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, , base de una discipl ina sevo-
8 •„ ouebradura» , sin altos y bajos, 

r«i ^ " j i L i n n B s v tibiezas, podremos 
'"rer^ B ^ d V p r o b l e m ' a s n a c i ó . 

•resí>)(er ios w ahora nuestP0 af4n y 
!naleS;n. üonstante machaqueo sobre es-
''""T^ial Disciplina, disciplina c l a -
tí tema v'fn ios días di f íc i les , an te r io -
^"iTalopioso AUamiento nacional. 
r 1 teñ amos que l ibrar otras rudas 
S i as ^ no» presentaban las c i r -
P * . ¿ n , . l M : d B aquellas horas.* Todos {unstancias ao "4 . . 

103 dt^7stacado de nuestro perlOdloo. 
t l n u S act i tud una o b s e s i ó n . 

,7.ada |a sospecha do un enemigo 
mof como afirmaban algunos pa-

o bien amistados con la aparente 
í ínuiiidad d3 unas horas que eran 
''Tt.do as do t r áo icas reaHdadse. H o i 
^ i m o s el peligro porque v i v í a m o s 
í " l , caTe! Junto al pueblo e n g a ñ a d o . 
U i u e sabíamos de las tenebrosa, c o n -
Cas da ios enemigos d» E s p a ñ a , u n i -
09 todos en un vasto plan de ataque 

L e solamente podía ser vencido f o r -
Kdo un frente sólido, recio, f e r v o r o -

sobre, todo, disciplinado. Por eso 
. Kbamos, consciente, da, la r espon-
Si ldad del momento! discipl ina, d la-
S n a . No la hubo, í por eso no so 
SSoii aquellas batallas. A todos oon-
mHi sacar la lección (Je nuestros v le -
foj desastres y obrar en consacuen-

i''Anteayer, en momento tan solemne 
!eomo la inaug'iraolín del "Hogar del 
ílepido", olmo» una autorizada y a la 
íar enéroioa Invocación a la discipl ina . 
No porque el problema, e n t e d á m o s l o 
fien revista entre nosotros caracteres 
[to ímpoptancia; pero es que a lgunos 
(españoles no han perdido, por lo vis to, 
leí flus'* a las vieja» y deleznables "co-
'mldillas", a la crítíca fácil e i r r e spon­
sable, y es en eso» c i rcu ios de desoou-
Qdos en donde nacen veladas sugeren- , 
£la» a la indisciplina en nombra da co ­
tas afortunadamente muertas que t a n ­
tos desastres no» t r a j e ron , 
i; No son estoí mementos propicios pa­
ira la crítica, ni fara dar o í d a s a lo» 
Envenenadores d» conc ienc ia» . Ua oon-
kiona del día ei la s igu ien te : todos 
lino» al servlolo do E s p a ñ a . Hay ooa-
blones en que el menor atisvo do o r í t l -
ka o de discrepincla, aun en cues t lo-
íes Jnslgnlfioantts. adquiere caracteres 
pe verdadera traición. Piensen quienes 
M dejen arrastnr por un f e rvor des-

Íncauzado que estamos e m p e ñ a d o s en 
na guerra tenible. Y que si bien es 
erdad que somos victoriosos en el t e -

Veno de las amas, tendremos que 11-
ipar todavía ne poca» y d i f íc i les ba-
sllas en el canpo da la I n t r iga In ter -
iacional, (Y contra qué clas'o de ene-
nlgos! En primer lugar contra el Ju-
laismo y la masoner ía , secularmente 
id versar ¡os de la Iglesia de Cr is to en 
luyo nombre batallamos, y en segundo 
¡érmlno contra algunos p a í s e s a q u l e -
les harían sombra la» á g u i l a s de n ú e s » 
ro Imperio. 

Todas las sugerencias que t iendan a 

Íntlbiar nuestro entusiasmo y a res -
uebrajar nuestra f é r r ea discipl ina, v i s ­
en del campo enemigo, que sabe f i l ­

trar diestramente ÍU» servidores en 
puestras filas. Contra todo esto noso­
tros tenemos nuestro g r l t o i s iempre 
bon Franco, y una norma de a o t u a c l ó n i 
ílsclplina, 

El eicaocíller S g M q í í ú se 
e o m í r a e a t a í e s Ira-
y o con e l d e l l o respeto 
Son 3.780 los detenidos po l í t i ­
cos en Austria, de ellos la m i ­

tad judíos 
V I E N A , 30.—Ei c o m i s a r l o d e l 

Relch ea Austr ia , r e c i b i ó e s t a m a -
tiana a lo» per iodis tas e x t r a n j e r o s 
para dax respuesta a todas l a s p r e -
feuntas que le f o r m u l a s e n sob re 
foj absurdos r u m o r e a t endenc iosos 
í u e . Tiene p u b l i c a n d o c i e r t a p r e n -

izquierdista. 
ia % QU9 n o era c l e r t o e n 
Austria estuviesen de t en ida s 10.000 
Personas p o r m o t i v o s p o l í t i c o s L o s 
T * iír5 P a t e o s son e x a c t a m e n -
7 ^ ^ ' 103 c u a l e « ^ m i t a d , 
aproximadamente, s o n j u d í o s - s i n 
pmbargo, estos n o f u e r o n d e t e n l -
m a causa de su o r i g e n s i n o c o ­
p o consecuencia da actos c r i m i ­
nales o p o l í t i c o s , 

« c a n c i l l e r Sc lwisehn igg se 
Z n A ! Ú V i e n a y « ^ a d o 
k m? l b - d 0 resI>eto- ^ m u í e r c o n 
w Que v i v í a ea c o n c u b i n a t o y a n o 

n o t l f ^ c o n é l - ^ f a i s L ^ s 

glese casado con l a m e n c i o n a d a se-

M o m e n t o de la e n t r o n i z a c i ó n d e l Corazón de J e s ú s e n e l H o g a r d e l Herido..de t a , C o r n ñ a 
( F o t o B l a n c o ) . 

flnila y d e B e i M ( C a s t e l l ó n ) 

En el primero, han sido ocupadas las altu­
ras al Oeste del pueblo, la ermita de Santa 
Bárbara, la casilla de Prades y otras posiciones 

En el de Bechi se ha llegado a la bifurcación 
de las carreteras de Artana y Villavieja 

SALAMANCA, 30.—Parte oficial de guerra 
del Cuartel General del Generalísimo, corres­
pondiente al día de hoy: 

En el sector do Tremp fué rechazado un 
intento de ataque enemigo en |a meseta de 
Conques, durante la'pasada noche. 

En e| frente de Teruel, en la noche de ayer 
y madrugada de hoy, atacaron los rojos en el 
sector de El Coso, siendo totalmente recha­
zados y dejando próximos a nuestras posicio­
nes más de cien cadáveres y muchos más en 
el campo, algo más distantes. Entre los muer­
tos recogidos figuran varios oficiales. El cas­
tigo infligido al enemigo ha sido tan duro que 
no ha desplegado en el día de hoy actividad 
alguna. 

En el frente de Castellón, sector de Onda, 
hán ocupado nuestras tropas alturas al Oeste 
del pueblo d© este nombre, la ermita d© Santa 
Bárbara, la Casilla de Prades, la Fuente del 
¡Vlayón y una altura al Oeste del barranco d© 
Arlana, 

En el sector de Bechi, nuestras fuerzas tam­

bién han proseguido su avance, atravesándose 
la carretera de Artana a la bifurcación al E s ­
te, llegando hasta las cercanías del vértice 
Puntal y a dicha bifurcación de carreteras d» 
Artana y Villavieja, y habiendo empezado, 
además, la limpieza de la bolsa de Bechi. Du­
rante la operación fué vencida la resistencia 
opuesta por los rojos, que han dejado aban­
donados sobre el terreno más de trescientos 
muertos de los muchos que se les han hecho. 

En el sector de Peraleda de Zaucejo fueron 
rechazados en la madrugada última nuevos 
intentos de ataque del enemigo. 

ACTIVIDAD DE LA AVIACION 
Ayer fueron bombardeadas las fábricas al 

Oeste de Carcagente y estaciones de Masama-
grell y de Alcira, en las que había trenes con 
material de guerra, causando inccyidios. 

Salamanca, 30 de junio de 1S38. II Año 
Triunfal. 

De orden de S. E , , el general jefe de Esta* 
do ISayor, FRANCISCO IVIARTIN MORENO. 

C o n c u r r e n t e s a l a c t o d e i n a n g n r a c i ó n d e l H o g a r d e l H e r i d o e n n u e s t r a c a p i t a l 
( F o t o B l a n c o ) . 

i r r e t e r a s o e A n a n a y mm\m 

H a n c o m e n z a d o a c o s e c h a r l a s t r o p a s 

g r a n d e s r e d a d a s d e p r i s i o n e ­

r o s y c a d á v e r e s d e l e n e m i g o 

. 1 —Cx$>*̂ o 

múm a . e r a 
w primer loéar e n e l í r a n s -

oorte flníaleros 
• ííl número total de vial oros 

S & W 0 el mundo entero alcanzó la cifra d9 a'» m l l S 

Crónica de nuestro enviado 
especial 

J U A N A L B E R T I 
. F R E N T E D i n C A S T E L L O N , 3 0 . -

E l p u e b l o d e - ' F a n z a r a e s t á d o m i n a » 
d o a l Oes te pcs# u n a l o m a b a s t a n ta 
e l e v a d a , sobre l a c u a l h a b l a n a s e n ­
t a d o l o s r o j o s sus a m e t r a l l a d o r a s 
y u n a f u n d a d a e s p e r a n z a d e qna 
e l p i c a c b o les s e r v i r í a para , h a c e r 
i n e x p u g n a b l e l a u r b a n a a g r u p a ^ 
c l ó n que , a l o s p i e s de l a l o m a , e x ­
h i b e a u n s o l d e z o n a t ó r r i d a t o d o 
e l s i l e n c i o d e u n a c i u d a d d e s p o b l a ­
d a e n l a q n e se a s e s t ó p o r u n a s 
hoaraa e l e s t r u e n d o i l i m i t a d o d o l a 
g u e r r a . 

¡ F o r m i d a b l e m e n t e p r o t e g i d o s p o r 
sus u n i d a d e s a r t i l l e r a s y a b i e r t o 
u n c a m i n o d e a v a l a n c h a , p o r e n t r e 
los r e d u c t o s d e l a l í n e a f o r t l f l c a d a , 
a g o l p e s d e b o m b a d e a v i a c i ó n , los 
f u e r z a s n a c i o n a i e a l o g r a b a n a y e r 
p a s a r e l M i j a r e s y e x t e n d e r su 
flanco iaulea-do p o r l a m e s e t a q u e 
c o n d u c e a l p u e b l o d e s i e r t o h a s t a 
r e b a s a r l o ; p e r o n o e r a f á c i l l a e n ­
t r a d a e n l a p o b l a c i ó n (porque loa 
f u s i l e s - a m e t r a l l a d o r e s d e l a l o m a 
I n m e d i a t a b a r r í a n t o d o s l o s acce­
sos y e s t a b a n a t e n t o s a c u a l q u l e í 
m o v i m i e n t o d e so rp resa , 

¡ N a d i e se I n q u i e t ó & P^sar de t o d o 

h a b i é n d o s e sobrepasado p o r t a n ­
to ea n ú m e r o correspondiente a l 
a ñ o a n t e r i o r de 1&36, que f u é t a n 
s ó l o de 2 '4 ml i l onea y d » 115 m i ­
l lones e n 1933. 

los vagones de v í v e r e s que f recuentemente e n v í a L a C o r u ñ a 
p a r a l a s c iudades l iberadas 

(Foto B l a n c o ) . 

esto. L a s ú l t i m a s h o r a s d e l a t a r d a 
l l e g a b a n c o n e l a l i v i o r e c o n í o r t a m a 
d o u n a b r i s a suave que secaba el 
s u d o r tía los r o s t r o s , p e r o t o d a s las 
m i r a d a s , t o d o s los a n h e l o s , e s t a b a n 
p e n d i e n t e s d e u n ¡ a s a l t o dec is ivo ' : 
el de l a cota p r ó x i m a a F a n z a r a 
qua sa e x h i b í a a l v a l o r d e l o s s o l ­
dados c o m o u n bosque de fus i les 
y a m e t r a l l a d o r a s . 

E l .asalto f u é a l g o sobe rb io , p o ­
n i é n d o s e a p r u e b a t o d o e l I m p e t u 
y d u r e z a d e las u n i d a d e s tíe l a l n -
f a n t e r i a i e s p a ñ o l a que , a n t e u n a 
l l u v i a d e ba las , s e g u í a p a s o a paso 
c o n s e g u r i d a d p l e n a h a s t a conse ­
g u i r c o r t a r l a s a l a m b r a d a s y ases­
t a r e l go lpe d e f i n i t i v o . A n o c h e c í a 
c u a n d o l a ' p o s i c i ó n q u e d o m i n a b a 
e l p u e b l o e r a n u e s t r a ; p e r o los r o ­
j o s n o se d i e r o n p o r v e n c i d o s y 
p r e p a r a r o n u n a de fensa e n las m i s ­
m a s c a l l e s d e l p u e b l o d o n d e , b a j o 
l a l u z d e u n a l u n a e s p l é n d i d a , sa 
genera l izaba t u n c o m b a t e de f u s i l e -
r i a q u e d e vez e n h e n a n d o desga­
r r a b a l a s s o m b r a s c o n r á p i d o s f o ­
gonazos . 

A m e d i a n o c h e los r o j o s c o n t r a ­
a t a c a r o n e l v é r t i c e c o n q u i s t a d o b r i ­
l l a n t e m e n t e y l l e g a r o n a l a n z a r so­
b r e é l h a s t a t r e s a v a l a n c h a s d e m i ­
l i c i a n o s crae v e n í a n p r e c e d i d o s da 
u n m o r t í f e r o f u e g o de t a n q u e s . L a 
p o s i c i ó n q r m e , c o n l a firmeza d e j o s 
b r a v o s l e g i o n a r i o s , r e c h a z ó t odas 
las I n t e n t o n a s , h a c i e n d o m u c h a s 
ba jas e c los a sa l t an t e s . 

1 . 0 . 1 S . 
N O M B R A M I E N T O S 

S n b - j e f e p r o v i n c i a l ! M a n u e l 
L ó p e z S e n d ó n . 

Secre tar io p r o v i n c i a l ; J u a n 
J o s é B a r c i a G o y a n e s . 

JeJte l o c a l de L a C o r u ñ a t 
D iego S a l a s CPombo. 

Je fe loca l d e l F e r r o l : F e r ­
m í n Z e l a d a de A n d r é s M o r e ­
n o . 

J e f e l o c a l de Sant iago : M a -
n i l e l K é y 1 5 á n t a m a r í a . 

L a C o r u ñ a , 30 de j u n i o de 
1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 

E L U L T I M O 

M i e n t r a s e l c o m b a t e se e x t e n d í a 
y e n l a n o c h e s ó l o s e - e s c u c h a b a 
u n eco r e p e t i d o d e c i e n t o s de e x ­
p los iones , l o s a n c i a n o s , l a s m u j e : 
res y l o s n i ñ o s ' h a m b r i e n t o s de 
F a n z a r a , q u e h u i b l e x ó n d e a b a n d o ­
n a r h a c í a t r e s d í a s l o s h o g a r e s , I b a n 
e s c a b u l l é n d o s e e n t r e las s o m b r a s y 
l l e g a n d o h a s t a n o s o t r o s . 

— N o s h a n l l e v a d o a t odos loa 
h o m b r e s , d e c : a n . N o s h a n d e j a d o 
e n l a c a l l e y saqueado n u e s t r a s ca­
sas, p e r o t o d o l o d a m o s p o r b i e n 
e m p l e a d o p o r q u e , a l fin, somos l i ­
bres. , . , ^ 

Y u n a n c i a n o que v e s t í a l a c o ­
n o c i d a b l u s a n e g r a de l a h u e r t a 
v a l e n c i a n a , n o s c o n t ó c ó m o u n o s 
d e s a l m a d o s e n t r a r o n ayer e n l a ca ­
sa d e u n a s e ñ o r a que v i v í a c o n 
u n a s i r v i e n t a de edad . L o s c o b a r ­
des a r r o j a r o n a e m p e l l o n e s y a 
n u n t a p i é s , escaleras aba jo , a las 
dos m u j e r e s Indefensas , y d e s p u é s 
se d e d i c a r o n a u n a l a b o r ele r e ­
qu i sa que t e r m i n a r o n sen tandpse 

- a l eg remen te a l a mesa d e l c o m e ­
dor , d o n d e d i e r o n r i e n d a s u e l t a a 
sus ape t i t o s . , 

C u a n d o m a y o r e r a l a a l e g r í a y 
las l i b a c i o n e s p o n í a n t o n o de es­
c á n d a l o a l b a n q u e t e , u n a escua­

d r i l l a n a c i o n a l h i z o s u a p a r i c i ó n 
sobre e l p u e b l o , c o n t a n t a o p o r t u ­
n i d a d y a c i e r t o q u e u n a d e . l a s 
b o m b a s c a y ó p r e c i s a m e n t e e n e l 
c e n t r o d e l a m e s a que s e r v í a da es­
c e n a r l o p a n t a g r u é l i c o a los h a m ­
b r i e n t o s . N o h a c e f a l t a d e c i r que 
loa a s i s t en te s a l b a n q u e t e , c o n 
c o m p l e t a u n a n i m i d a d p u s i e r o n t é r ­
m i n o a l a d i g e s t i ó n e n esa z o n a 
desconoc ida , d e l a qna n o suele 
v o l v e r n a d i e , 

Y a g r e g a n que a l e n t e r a r s e u n 
m i l i c i a n o , p a s e j á n t e s o l i t a r i o p o r 
las ca l les d e F a n z a r a , n o se l e ha 
o c u r r i d o o t r a l a m e n t a c i ó n q u a l a 
s i g u i e n t e : ' 

— H a n t e n i d o m á s sue r t e qua y o , 
p o r q u e e l los y a n o se m u e r e n de 
h a m b r e . 

O T I M B O L S A 

- L a s fuerzas n a c i o n a l e s h a n c o m ­
p l e t a d o h o y s u a v a n c e sobre l a 
b i f u r c a c i ó n de l a s c a r r e t e r a s de 
A r t a n a y V i l l a v i e j a , l l e g a n d o l a s 
v a n g u a r d i a s h a s t a e l m i s m o c r u c e 
d e c a r r e t e r a s , q u e d i s t a de A r t a n a 
apenas u a ^ k i l ó m e t r o . Es te p r i m e r 
o b j e t i v o f u é l a p r i m e r a c o n s e c u e n ­
c i a l ó g i c a d é u n a - ser le de m o v i ­
m i e n t o s que , s i g u i e n d o p a r a l e l a ­
m e n t e a l a c a r r e t e r a d e B e c b l , v e ­
n í a n a d e j a r este p u e b l o a u n l a d o 
y c o n é l t odos los que e s t a b a n s i ­
t uados a l Es te y e n d i r e c c i ó n d e l 
m a r . 

N o f u é t a n f á c i l l l e g a r a las c e r ­
c a n í a s ida A r t a n a p o r q u e , e n t r a ' 
o t r a ^ d i f i c u l t a d e s , h u b o q u e v e n c e r 
l a l í n e a a t r i n c h e r a d a d e l b a r r a n c o 
da A r t a n a p o r su e x t r e m o m e r i d i o ­
n a l , EJ b a r r a n c o se e x t i e n d a m á s 
a r r i b a , p r o l o n g á n d o s e l a s f o r t l q c a -
c i o n e s que / s l f u e r o n v e n c i d a s p o r 
los n u e s t r o s , s e g u í a n c o n s t i t u ­
y e n d o u n . p e l i g r o d e flanco p a r a 
las fuerzas que a v a n z a b a n . H o y . 
se c o m p l e t ó e l m o v i m i e n t o , l l e g a n ­
do l a s d i v i s i o n e s de N a v a r r a a so r ­
t e a r l a d i f l cu l t a ,d , l o que p e r m i t i ó 
que e l flanco I z q u i e r d o pene t r a se 
y a s i n rese rvas h a s t a e l n u d o <.e 
c o m u n i c a c i o n e s que a i s le u n a z o n a 
de t e r r e n o b a s t a n t e a m p l i a d o n d e 
les so ldados h a n , empezado a cose, 
c h a r r edadas de p r i s i o n e r o s y j n 
b u e n n ú m e r o de c a d á v e r e s e n e m i -
gcs. 

T a n t o e n este sec to r c o m o e n 
•el de O n d a , d o n d e se r e c t i f i c ó a 
l a d e r e c h a n u e s t r a l í n e a , f u e r o n 
r e c h a z a d o s a l g u n o s c o n t r a a t a q u e s 
r o j o s a pesa r de ser m á s pe r s i s ­
t e n t e s que e n las i n m e d i a c i o n e s 
•de F a n z a r a . 

D e s p u é s de l a v i c t o r i a de h o y , 
•el c a m i n o a S a g u n t o se a c o r t a . 

lo de la 
España nacional en la Santa Sede 

1 ' 0 Q 

d el Sr. Yanguas Messíá-eí mandato 
cientos de miles de mártires y de 
dieron su vida por !a fe católica,, 

"Tráeme 
sagrado de 
héroes que 

R O M A 30 .—Es ta ' m a ñ a n a , c o n 
t o d a s o l e m n i d a d , e l e m b a j a d o r 
e x t r a o r d i n a r i o y p l e n i p o t e n c i a r i o 
d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o y d e Es ­
p a ñ a , c e r c a d e l V a t i c a n o , e x c e ­
l e n t í s i m o s e ñ o r d o n J o s é Y a n g u a s 
M e s s í a , h a p r e s e n t a d o s ü s c a r t a s 
c r e d e n c i a l e s a n t e e l S u m o P o n t í ­
fice. 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l G e n e r a l í s i ­
m o F r a n c o p r o n u n c i ó ' e l s i g u i e n t e 
d i s c u r s o : 

" B e a t í s i m o P a d r e : C ú m p l e m e e l 
s i n g u l a r h o n o r do p o n e r e n v u e s ­
t r a s v e n e r a b l e s m a n o s l a s c a r t a s 
c r e d e n c i a l e s q u e m e a c r e d i t a n 
c o m o e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o y 
p l e n i p o t e n c i a r i o da S. E . e l G e n e ­
r a l í s i m o yi de E s p a ñ a , c e r c a de 
V u e s t r a S a n t i d a d . P o r e l Je fe de l 
E s t a d o q u e m e e n v í a , p o r l a n a ­
c i ó n q u e e n s u n o m b r e v e n g o a 
r e p r e s e n t a r , c l a r a m e n t e ' s e a d v l e r . . 
t e que n o m e t r a e a q u í u n s i m p l e 
y f r í o f o r m u l i s m o p r o t o c o l a r l o ; 
t r á e m e . S a n t í s i m o P a d r e , e l m a n ­
d a t o s a g r a d o d e c i e n t o s d e m i l e s 
de m á r t i r e s y de h é r o e s que d i e ­
r o n y a , o e s t á n c a d a d í a que pasa 
d i spues tos a d a r , s u v i d a p o r l a 
f e c a t ó l i c a , h e r e d a d a d e n u e s t r o s 
m a y o r e s , a l a vez q u e p o r l a E s ­
p a ñ a e t e r n a , v i n c u l a d a s i e m p r e a 
l a c a u s a d e n u e s t r a s a c r o s a n t a 
R e l i g i ó n . 

E s p a ñ a , v e d B e a t í s i m o P a í l r e , 
c u a n t o h a s u f r i d o y s u f r e t o d a ­
v í a . V u e s t r o a m a n t í s i m o c o r a z ó n 
de p a d r e e o m r ^ i d e los fieles, a l 
' c o n t e m p l a r e l c u a d r o espantoso, 
d e s c r i b i ó t o d o e l h o r r o r e n que es­
t á s u m i d a E s p a ñ a e n l a a l o c u ­
c i ó n a los e s p a ñ o l e s r e f u g i a d o s en 
R o m a , e n 14 de s e p t i e m b r e de 1936, 
c u a n d o s e ñ a l a b a ' c o m o e n u n a 
p r o f u n d a a p o c a l í p t i c a v i s i ó n , las 
devas tac iones , los es t ragos , las 
p r o f a n a c i o n e s , l a s r u i n a s de c u a n ­
t o h a y m á s h u m a n a m e n t e h u m a ­
n o y de m á s d i v i n a m e n t e d i v i n o 
a r r a s a d o c o n los m e d i o s m á s v i ­
l l a n o s y b á r b a r o s , c o n e l desen­
f r e n o m á s l i b e r t i n o , j a m á s v i s t o 
de fue rzas sa lva jes y c rue les que 
p u d i e r a n creerse i m p o s i b l e s . N o 
d i g a m o s l a d i g n i d a d h u m a n a s ino 
h a s t a l a m i s m a n a t u r a l e z a h u m a ­
n a , a u n l a m á s m í s e r a , h a ca ldc 
e n l o m á s b a j o . " 

C i e r t a m e n t e es t r i s t í s i m o c o m ­
p r o b a r que n u n c a c o m o a h o r a en 
u n a p a r t e de E s p a ñ a se p r o d u j o 
u n t a n fiero e x t e r m i n i o de - todo 
c u a n t o e n personas , cosas y l u ­
gares l l e v a s e n e l se l lo de l a R e l i ­
g i ó n , a s i c o m o u n a t a n b á r b a r a 
y s i s t e m á t i c a d e s t r u c c i ó n de l p a ­
t r i m o n i o que l e g a r o n s iglos y s i ­
glos de r e l i g i o s i d a d , de- H i s t o r i a 
de C i e n c i a y de A r t e . C o n doble 
m o t i v o h a n d e p r o d u c i r do lo r es­
tos h e c h o s c u a n d o se r e a l i z a n so­
b r e e l so la r de E s p a ñ a , a u n q u s 
obedezcan a cons i sna? d? fuera . 
M a s j u n t o a tales m o t i v o s de p r o ­
f u n d a t r i s t e z a , l a n a c i ó n c a t ó l i c a 
p o r exce lenc ia ofrece o t ros e j e m ­
plos e n los que a c r e d i t a que su fe 
n o é s cosa p r e t é r i t a s i n o r e a l i d a d 
e s p i r i t u a l s i e m p r e v i v a y fuego & , 

a m o r q u e j a m á s se e x t i n g u e . L a 
E s p a ñ a t e o l ó g i c a de So to y de 
S u á r e z , l a E s p a ñ a j u r í d i c a de 
F r a n c i s c o de V i t o r i a , l a E s p a ñ a 
m i l i t a n t e de I g n a c i o de L o y o l a , l a 
E s p a ñ a m í s t i c a de Teresa de Je­
s ú s , l a E s p a ñ a m i s i o n e r a de F r a n -

E x c m o . Sr. D . J o s é Y a n g u a s M e s s í a 

c isco J a v i e r puede h o y a f i r m a r 
con l e g í t i m o o r g u l l o que J a m á s en 
l a H i s t o r i a de l a H u m a n i d a d se 
d i ó e l caso de u n a m u c h e d u m b r e 
t a l de obispos, s a c e r d o t e , r e l i g i o ­
sos y seglares i n m o l a d o s p o r c o n ­
fesar a C r i s t o y m u e r t a s s i n u n a 
sola a p o s t a s í a . 

L a r a z ó n d e ser de n u e s t r a P a ­
t r i a e n l a H i s t o r i a U n i v e r s a l r a d i ­
ca f u n d a m e n t a l m e n t e e n s u fe c a ­
t ó l i c a ; e l l a f u é e l a l m a y e l v í n c u l o 
de l a u n i d a d n a c i o n a l , e l ac ica te 
de n u e s t r a s m á s a l t a s empresas y 
l a f ue r za c r e a d o r a de n u e s t r o c a ­
t ó l i c o I m p e r i o . E l l a s a l v ó a E u r o p a 
en L e p a n t o y l l e v ó a t o d o u n m u n ­
do l a l u z de l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a ­
n a . L a p r o p i a c i v i l i z a c i ó n de Es ­
p a ñ a s a l v a h o y t a m b i é n d e l e r r o r 
m a t e r i a l i s t a y ateo, c o n esfusrzo 
s u p r e m o y sac r i f i c ios he ro icos , en 
los ue t a n t a p a r t e t i e n e n los s o l ­
eados que l u c h a n c o m o los m á r ­
t i res que g e n e r o s a m e n t e d i e r o n su 
v i d a o o r D i o s y p o r E s p a ñ a . 

U n a vez m á s E s p a ñ a l i b r a de sus 
enemigos e l t esoro e s p i r i t u a l m i l e ­
n a r i o de t o d a u n a c i v i l i i z a c i ó n ; 
n a t u r a l es que sea c o n p r e c i o de 
sangre y de d o l o r p o r u e aque l l a 
c i v i l i z a c i ó n t e n i a p o r s í m b o l o u n a 
Cruz , p e r o t a m b i é n saben los que 
p o r e l l a p e l e a n y p o r e l l a m u e r e n 
que e s t a r á n j u n t o a C r i s t o o e n e l 
c ie lo qu ienes p o r e l la s u f r e n en l a 
t i e r r a . 

E s t a es, B e a t í s i m o Padre , l a s lg» 
u i f i c a c i ó n e s p i r i t u a l de l a e m b a j » 1 

da que y o soy i n d i g n o p o r t a d o r i * 
r e n o v a r j u n t o a l a c á t e d r a de S a á 
Pedro l a d e c l a r a c i ó n de c a t o l i c i d a d 
de E s p a ñ a , se l l ada c o n s a c r l f i c l o t 
y a f i r m a d a s o l e m n e m e n t e e n e s t* 
n u e s t r a c r u z a d a a n t e e l m u n d o Ji 
an te D i o s ; c a t o l i c i d a d que a t o d a J 
horas se m a n i f i e s t a e n las p a l a ­
bras y e n las obras d e l Je fe de l 
Es tado e s p a ñ o l , y e n las leyes y e a 
los ac tos de su G o b i e r n o , , ' r e í l e j » 
fiel d e l s e n t i r p r o f u n d o y g e n e r a l 
de l a n a c i ó n ; c a t o l i c i d a á i que e a 
p l e n a g u e r r a acomete l a o b r a r e ­
p a r a d o r a de la c o n c i e n c i a r e l i g i o ­
sa d e E s p a ñ a f r e n t e a l a s e c t a r i a 
l e g i s l a c i ó n de l a R e p ú b l i c a y r e a l i ­
za las m á s u r g e n t e s r e f o r m a s p o » 
p r o p i o y e s p o n t á n e o i m p u l s o c o m o 
p r i n c i p N i de u n c a j u l n o que p r o n ­
t o h a b r á n de r e c o r e r j u n t a s y c o n ­
cordes ambas potes tades . Se h a d o -
r o g a d o l a ley d e l m a t r i m o n i o c i v l L 
se a b o l l ó e l d i v o r c i o , se r e s t i t u y o 
an t e l a l e y l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
se h a r e c o n o c i d o en l e t r a o f i c i a l W 
p e r s o n a l i d a d de l a I g l e s i a c a t ó i i c » 
c o m o soc iedad p e r f e c t a , se h a d e ­
c r e t ado , a los efectos c i v i l e s y s o ­
cia les , e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a « 
f e s t iv idades re l ig iosas y se h a l i a -
vado a l F u e r o de l T r a b a j o u n a c o n ­
c e p c i ó n a u t é n t i c a m e n t e c a t ó l i c a J 
e s p a ñ o l a . 

T a l es e l e s p í r i t u y tales son lo« 
t í t u l o s c o n que vengo an ta l a Seda 
A p o s t ó l i c a c o m o e m b a j a d o r e x t r a ­
o r d i n a r i o y p l e n i o o t e n c i a r l o d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o y de E s p a n * . 
A t r u e q u e d e ' h o n d a s d e s g a r r a d u ­
ras en su c a r n e y en su e s p í r i t u , n o 
por todos c o m p r e n d i d a s y e s t i m a ­
das en su e x a c t a s i g n l f l c a c i ó n , 
c o r r e s p o n d i d o a n u e s t r a P a t r i a l a 
h o n r a s i n g u l a r de que « n t i e r r a es­
p a ñ o l a se v e n t i l e e l p o r v e n i r c o ­
m ú n de l a c i v i l i z a c i ó n Cristian» 
f r e n t e a l a t e í s m o m a t e r i a l i s t a f 
s o v i é t i c o . 

G r a n consue lo es p a r a n u e s t r * 
n a c i ó n q\ie e l m á s a l t o p o d e r e s p i ­
r i t u a l de l a t i e r r a , c o n las p a l a t o r n 
i n f l a m a d a s de s a b i d u r í a y p i e d a d 
que c o n s t a n en l a e n c í c l i c a " D i v l n l 
R e d e n t o r i s " , V u e s t r a S a n t i d a d h a ­
ya m o s t r a d o a l m u n d o el caso 44 
E s p a ñ a c o m o a d v e r t e n c i a p a r a l a « 
d e m á s nac iones c i v i l i z a d a s s o b r ( 
las que I g u a l m e n t e se c i e r n e e l p e ­
l i g r o u n i v e r s a l de l c o m u n i s m o . 

A l e n t r e g a r o s r e v e r e n t e m e n t e i a « 
ca r tas c redenc ia les , m e e n c o m i e n ­
do a v u e s t r a b e n i g n l o a d p a t e r n a l 
seguro de h a l l a r e n V u e s t r a S a n ­
t i d a d l a i n d u l g e n c i a , y en v u e s t r a 
S e c r e t a r i a de Es t ado l a f a v o r a b l e 
d i s p o s i c i ó n necesa r i a p a r a e l m e ­
j o r c u m p l i m i e n t o de l a h o n r o s í s i ­
m a m i s i ó n que cerca de Vos m d 
t r a e y e n l a que h a b r é de p o n e r 
toda m i l e a l d e v o c i ó n . 

P e r m i t i d m e , S a n t í s i m o P a d r a , 
que a l f o r m u l a r c o n s e n t i m i e n t o 
filial los m á s f e r v i e n t e s vo tdg p o f 
l a p r o s p e r i d a d de la I g l e s i a C a t ó ­
l i c a y p o r l a p r e c i o s í s i m a v i d a d* 
V u e s t r a S a n t i d a d , os s u p l i q u e 14 
g r a c i a de v u e s t r a b e n d i c i ó n apos -

( C o n t i n w a en segunda píarw) 
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B u e n o s T > i ñ S ! 
Alfonso R o d r í ­

g u e z Castelao 
acaba de regre­
sar de Rusia. 

E l hombre que 
en t an tas oari-

V j I -ca turas y en 
- t an tas p á g i n a s 

^ \ ¿ y / A h i e Prosa ve rna -
í í lb $ P cula expreso la 

condolencia 'que 
le p r o d u c í a l a suerte del i n m i ­
g r an t e gallego, a l que n in taba 
inva r i ab lemen te avejentado, c a í ­
do, exhausto, desilusionado,— 
cuando en una i n f i n i d a d de ca­
sos regresaba t r i u - ' a n t e , con los 
buenos pesos amasados en C u ­
ba o la A r g e n t i n a , presto a c o n -
v.ertirlos en propiedades urbanas 
que fuesen el asombro de los nue 
u n d í a le v ie ron p a r t i r m o r r i ñ o ­
so, en u n oscuro camaro te de 
tercera—, el hombre que ensom­
b r e c i ó la I n m i g r a c i ó n c o n '.le­
gras t in tas , ¿ c ó m o h a b r á vue l to 
de Rusia? 

Estoy por asegurar que, des­
p u é s de su e x c u r s i ó n a l a U n i ó n 
S o v i é t i c a , en u n examen de c o n ­
ciencia—desde luego la ico—. Cas-
telao l i a b r á envidiado la suerte del 
emig ran t e ga l lego; y, o c u l t a m e n ­
te, luego de adop ta r todas las 
precauciones del caso, su p ince l 
se h a b r á puesto a des t i l a r l a -
I n f i n i t a s visiones cantadas en ei 
p a r a í s o moscovi ta . Una serie de 
cuadros que yo d a r í a cualquier 
cosa por a d m i r a r , poraue estoy 
convencido de que cons t i tuyen 
lo mejor , lo m á s exacto, lo m á s 
sincero de su p r o d u c c i ó n . 

E l d ibu jan t e que t an to s m o ­
delos e scog ió en t re las ciegos y 
los tuertos, los mancos y los co­
jos , los leprosos v los tu l l i dos , 
los mendigos y f j s ind ige i t t e s . 
como si esa fuese la v i s i ó n del 
pueblo gallego d igna de ser mos­
t r a d a fuera de los l imi tes r eg io ­
nales, ¡ q u é abundanc ia de t e ­
mas no h a b r á t en ido en su r e ­
ciente v i a j e l 

E l ü u s t r e d ibu jan t e e í n d e s e a -

ble c iudadano h a t en ido l a a v i ­
lan tez de i n s t a l a r en Rusia u n a 
e x p o s i c i ó n de sus cuadros. Y esos 
cuadros suyos exhib idos en R u ­
sia, en l u g a r de l levar u n r e f l e ­
j o f a v o i a b l a de su va is , como 
h a r í a cualquier h o m b r e o r g u l l o ­
so de sus mayores y a m a n t e de 
su t i e r r a , h a n mos t r ado a l v u e -
blo s o v i é t i c o u n a Ga l i c i a acon­
gojada v do lo r ida , -asobaUada" 
por el yugo fascista , donde el 
que a m a a su r e g i ó n es t r a t a d o 
a latigazos, donde hay u n a cola 
de mujeres y n i ñ o s ha rap ien tos 
a la vuel ta de cada esquina, d o n ­
de lo ssoldados que m a r c h a n e l 
f r e n t e a t r av i e san las calles so­
llozando- donde la m ú s i c a r eg io ­
n a l e s t á p ro sc r i t a separat is ­
ta , donde todo e s t á a merced de 
la d o m i n a c i ó n fascis ta e x t r a n ­
jera. . . 

Ese es el a m o r que Castelao 
d e c í a sen t i r por Gal ic ia . . . 

Pero en med io de esa aber ra ­
c i ó n , Castelao l i a e x h i b i d o t a m ­
b i é n e n Rusia sus famosos " C i n -
coenta homes por dez r e á s " . que 
a l l í , n a t u r a l m e n t e , f u e r o n " c i n -
coenta homes p o r dez kopecs", 
u n i d a d m o n e t a r i a s o v i é t i c a que 
a l cambio ac tua l i m p l i c a la v a ­
l o r a c i ó n de c incuen t a hombres 
en diez c é n t i m o s , pues sabido es 
que h o y la v i d a de c incuen ta 
c iudadanos rusos t iene el v a l o r 
a p r o x i m a d o de u n p a t a c ó n . Y eso 
los dios de c o t i z a c i ó n m á s f avo ­
rab le de l p a t r ó n - h o m b r e . 

Y como los c incoen ta h o m e i 
t u v i e r o n a l g ú n é x i t o (se l l egaron 
a vender siete, que hacen pese 
tas O'SS), parece que Castelao se 
encuent ra decidido a pub l i ca r 
u n a segunda e d i c i ó n de su obra . 

S i Castelao tuviese u n a i m a g i ­
n a c i ó n decorosa, en luga r de r e ­
p r o d u c i r los c incuen ta dioujos 
editados hace ocho a ñ o s , u t i l i z a ­
r í a so lamente los "pies" y se los 
p o n d r í a a las ca r i ca tu ras ds sus 
m á s d i s t ingu idos compinches 
Po r e jemplo .* 

"O h o m e que t e n u n h a p i t f í a 
m o l g r a n d e " (Lís terY. 

"O h o m e que a m a o f ú t b o l ' ' 
( R ü m é n F e r n á n d e z M a t o j . 

"O h o m e que t r a b a l l a de m é ­
dico e sabe m o i t o de abogado" 
( G ó m e z P a i ' a t c h a ) . 

" O h o m e que se casou ..por 
a m o r p r o p i o " ( R a m ó n F e r n á n d e z 
M a t o ) . 

" O h o m e que de ixo i a i e i i d a 
p o r i r ó A u n t a m e n t o " (Zapa ta ) . 

"O h o m e que se b a i x o u á co~ 
l l e r u n h a onza e co l leu u n h a c a i -
x a de b e t ú n " (El B i c h o ) . 

"O h o m e que f o i l a d r ó n e d i s -
pois f í x o s e f i l á n t r o p o " ( P ó r t e l a 
Val ladares . 

"O h o m e que t e n m o i t o que 
pe rder" (el m i s m o ) . 

"O h o m e que ca lcu la cantos 
flUos seus h a b e r á n a I n c l u s a " 
( R a m ó n F e r n á n d e z M a t o ) . 

" O h o m e que v i a x a v a r a i l u s ­
t r a r s e " ( a u t o r r e t r a t o ) . 

" O h o m e que se a f i x o á que 
He c h a m e n l a d r ó n " ( P ó r t e l a V a ­
l l ada res ) . 

"O h o m e que n o n sabe en q u é 
h o r a v i v e " (S i l va ) . 

"O h o m e que en doce anos de 
A m é r i c a g a n o u p a r a u n en t e r ro 
de p r i m e i r a " ( S u á r e s P i c a l l o ) . 

"O h o m e que a n d a aboyado p o l ­
as r ú a s " ( C a l v í ñ o ) . 

"O h o m e que q u i x o ser ' c a n e 
x a era un p o r c o " í B e a d e ) . 

"O h o m e que v a i á misa de d o ­
ce" (Otero P e d r a y o ) . 

"O h o m e que pensa. acabar 
con toda l -as cascudas do m u n ­
d o " (Ju l io S u á r e z F e r r i n ) . 

"O h o m e que sabe m a i t a s l e i -
ses para, facer m o i t a s t r a m p a s " 
( R o d r í g u e z P é r e z ) . 

"O home que se ' ensaya p a r a 
r e c i b i l - o p é s a m e " ( B ú a C a r o u ) . 

" O h o m e que a n d a d e t r á s de 
todol -os que m a n d a n " ( Ju l io S i -
g i l enza ) . 

"O h o m e oue a í n d a c o n f í a ..o 
p o r v i r " ( E m i l i o G o n z á l e z ) . 

Ser ia e l supremo é x i t o e d i t o ­
r i a l de la t emporada . 

C O R Z A N E S . 

Anoche pronunció una charla 
el general Queipo de Llano 

Pidió al pueblo sevillano ayuda para 
reconstruir la iglesia de la Macarena 

Anoche, a las diez, desde «1 KÜ-
c r ó f o n o de l a D iv i s ión de Sev i l l a , 
p r o n u i i o l ó e l general Queipc de 
CJauo su anunc i ada chaTla por 
r a d i o . 

¡ B u e n o s noches, s e ñ o r e s ! : — 0 0 -
i m s n z ó d ic iendo como en sus c l á -
islcas emisiones. No esperaba c i e r -
i tamente que v o l v e r í a a p r o n u n ­
c i a r an te e l m k r ó í o n o estas p a ­
l ab ras de cord ia l saludo, con las 
«lúe tan tas veces ni-3 d i r i g í a c u a n -
¿ o s t e n í a n l a pac ienc ia de escu-
fclhar mi s d i a r i a s , l lenos de bue­
n a l e y benevolencia, y muc l ios de 
los cuales me p i d i e r o n con ins i s ­
t e n c i a que cont inuase , porque n o 
se d a b a n cuen ta saguramente de 
que l a o c a s i ó n pa ra I n t e r r u m p l r -
¡tes h a b í a s ido l a m á s o p o r t u n a 
IY n o es que Ignorase a l t o m a r t a l 
d e t e r m i n a c i ó n l a a l e g r í a que h a ­
b r í a de p r o d u c i r en u n a g r a n p a r , 
ite de los^ • . n i t ampoco la 
( sa t i s facc ión que iba, a p r o d u c i r s 
o t r a p a r t e e q u í l l a d e t e r m i n a c i ó n , 
iya que por ellas se sabia l a ver-
ü a d , que desvir tuaba l a serie ds 
m e n t i r a s soeces con que- los "spsa-
kers" rojos e n g a ñ a b a n y e n g a ñ a n 
a l a bo r r egu i l manada , í m i c o me-
idlo qua t e n í a n p a í a sostener las 
( p a t r a ñ a s . 
. Cc-menta luego e l general en to­
n o jocoso los cuentos que r e ñ r i e -
r o n los rojos a l cesar en sus i n -
.tervenclones an t e el m i c r ó f o n o , 
pues dsc ian que e l general M a r ­
t í n e z A n i d o lo h a b í a m e t i d o -en is 
c á r c e l o l o h a b i a fusi lado; m e n t u 
ara 6sta en l a que los ro jos h a n 
ba t i do ' t odos los "records, pero que 
é l h a ba t ido el de las resurreccio­
nes con el b e n e p l á c i t o de l a cana­
l l a m a r x l s t a pa ra volver a dar l a 
n o t i c i a de u n nuevo fu s i l amien to . 
A ñ a d e que has ta e n esto le daban 
c ie r t a c a t e g o r í a , pues no c a í a v í c ­
t i m a de cualquier asesino, s ino d^ 
u n genera l a l e m á n o I t a l i ano , de 
los que, s e g ú n los mands tas , a n ­
d a n tantos por Sevi l la . Comenta 
todo esto dic iendo que cualquier 
« e v ü l a n o que sepa las cordiales 
•telaclones que exis ten entre él y 
e l general M a r t í n e z A n i d o se h a ­
b r á r e í d o b i en . 

Insis te en que sus char las t e r m i ­
n a r o n cuando d e b í a n t e r m i n a r , 
pues ya se h a b l a cont rar res tado lo 
euflclente l a c a m p a ñ a de men t i r a s 

an t imarx i s t a s y los de u n l ado y de 
o t ro s a b í a n a q u é atenerse y p r u e -

a c i e l o que s i r v i e r o n entonces es 
qu-e u n l i b r o ed i t ado por l a C. N . T . 
y que se t i t u l a "De j u l i o a j u l i o " , 
en que el qrie se p re t ende hacer 
la h i s t o r i a de l a gue r ra , se dice 
que lo que Queipo de U a n o d i j o 
por l a r a d i o h izo m á s d a ñ o a ellos 
que los desembarcos de todas las 
fuerzas que v i n i e r o n de M a r r u e ­
cos, E l general se mues t r a sat isfe­
cho por esta c o n f e s i ó n . 

Se refiere a los p a í s e s que ayu­
d a n a los roij-os y que son los que 
s iempre « d e s e a r o n que E s p a ñ a no 
prosperase, y t o d a v í a a conciencia 
de que los ro jos n o pueden ganar, 
les signen ayudando . 

H A S T A L A " P A S I O N I A K I A " 
H A E N M U D E C I D O 

Agrega que y a e l t o n o de los lo­
cutores marx i s t a s es bastante m á s 
s o m b r í o y que ha s t a su a m i g a la 
"Pas ionar ia" h a enmudec ido . Co­
m e n t a d e s p u é s l a m a n í a m a r s l s t & 
de ver en cada p o b l a c i ó n que es­
t á n a p u n t o de perder l a s e p u l t u ­
ra de l fascismo y asi recuerda que 
la empezaron a cavar e n Badajoz, 
s iguiendo p o r Maqueda , Toledo , 
M a d r i d , B i lbao , San tander , G i j ó n , 
lue'go V ina roz y C a s t e l l ó n , y aho ra 
dicen que v a a ser Va lenc i a , pero 
que ya v e r á n c ó m o p i e rden V a l e n ­
cia y el enemigo sigue v i v i e n d o . D t 
esa f o r m a p o d r í a r e p e t í r s e l e aque­
l l o de que "los muer to s que vos m a ­
t é i s , gozan de buena sa lud" . 

Espera que s e g u i r á n d ic iendo lo 
m i s m o cuando s ó l o queden algunos 
grupos por los montes , los que por 
sus c r í m e n e s t e m a n a l castigo" y 
sean cazados por l a G u a r d i a c i v i l . 
A d e m á s ellos n o le dan i m p o r t a n ­
cia a l a p é r d i d a de poblaciones. As i , 
u n orador d e c í a estos d í a s que l a 
p é r d i d a de C a s t e l l ó n n o t e n í a I m ­
po r t anc i a , y sacaba esta graciosa 
c o n c l u s i ó n ¡ "Nosotros p e r d e r e m o i 
ciudades, p e r o ' seguimos ganando 
batal las" . Y es que e l que n o se 
consuela es porque no quiere . 

E S T A C H A R L A ES P A R A 
C O B R A R L A 

Dice que n o merece l a pena ocu^ 
parse m á s de los. -y pasa a 
expl icar e l por qíTr S é ' s u c h a r l a 
Cuando d e j é de h a b l a r por r a d i o 
— a ñ a d e — m u c h o s m e p regun taban 

El MmúM ñlmÉi-
nario k B p i i m k 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

t ó l i c a p a r a e l J « f e de r a l Es tado 
y p a r a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

C O N T E S T A C I O N D E L PAPA 

T e r m i n a d a s las pa lab ras p r o ­
n u n c i a d a s p o r el r ep resen tan te 
clel G e b n r a l i s i m o , s e ñ o r Yanguas 
M e s s í a , S u S a n t i d a d d i ó las g r a ­
cias, r eco rdando l a p a r t e especial 
que E s p a ñ a , ocupa en su c o r a z ó n 
p a t e r n a l y c o n f i r m ó sus vehemen­
tes deseos p a r a que e n este p a í s 
r e i n e n l a paz y l a p rospe r idad , p o i 
las que S u S a n t i d a d ru-ega y hace 
roga r c a d » d í a , a s í como p o r l a 
s a lud y b ienss tar de l G e n e r a l í s i ­
m o F ranco . 

E l P o n t í f i c e t a m b i é n expreso su 
s a t i s f a c c i ó n p o r '.odo lo q u e . SÍ 
hace p a r a c o n s o l i r a ios que s u -
f r í n y p a r a e v i t a r en t o a s lo p o -
s i í ^e l a p é r d i d a de vidas h u m a ­
nas. 

Bancos Lo Coroea, Paslor, Bilbao, Hispano 
í ^ ^ i 1 a d e ^ i t a n t e s de Valores de l Estado que, t en iendo n e ­
cesidad ae efectuar t r á b a l o s p repara tor ios p a r a l a p r e e s n t a c i ó u del 
e u p ó n venc imien to p n m e r o de j u l i o , se les a v i s a r á o p o r t a Í a m e n ? e 
pa ra suscribir los documentos necesarios pa ra ello u ^.mcu.-e 

K I O S C O - H O Y 

Punciones a las 4, 5'45, T45, U 
L a marav i l losa p e l í c u l a 

A R T I S T A S ASOCIADOS 

S E C R E T O 
U n a •E.dmlrable c r e a c i ó n de 
M A R Y P I C K F O R D con el t rran 

actor LESLIE H O V / A R D 

MAÑANA: C L A R K C A E L E 
7 M A D G E EVANS en 

d e nu mm 
PISO B A J O : S A L O N D E CAFE 

G r a n é x i : o de la Orquest. 
DE L A ROSA 

L A T E R R A Z A 

H O Y , V I E R N E S 
A las 4, 5 3/4, 7 3/4 y 11 noche 

h ü e s f a n o s M mmm 

( E n espaSol) 
U n a del icada y s e n t i m e n t a l 

p r o d u c c i ó n , por 
| Lo re t a Y o u n g y Gene R a i m o n d 

D O M I N G O e n E S P A Ñ O L " mu mm 
umm MARIDO 

Por l a g r a n ac t r i z e s p a ñ o l a 
C A T A L I N A B A R C E N A 

Y el sensacional repor ta je 
[Santander para E s p a ñ a l 

el m o t i v o y yo les contes taba en 
•broma: "Porque n o m e pagaban" 
Pues ahora h a b l o p a r a que me pa­
guen , porque esta c h a r l a p ienso 
cobrar la , pero no- p a r a m í . Cuan­
do todos los e s p a ñ o l e s dignos v e í a ­
mos extenderse por l a P a t r i a la 
d e s o l a c i ó n , pus imos nues t ro pen­
samien to en l a V i r g e n de l a Es­
peranza, ú n i c a qnie p o d í a s a lva r l a 
Cuantos i n t e r v e n i m o s en el Moví-' 
m i e n t o y en su p r o l i j a p repara­
c i ó n nos encomendamos s iempre a 
la V i r g e n de l a Esperanza y E l l a 
nos e s c u c h ó . Y o v i n e a Sev i l l a creo 
que p o r e q u i v o c a c i ó n y casi con­
t r a m i v o l u n t a d . C u m p l ü c o n m i 
deber y Sev i l l a se s a l v ó de los h o ­
rrores de l c o m u n i s m o , que hubie ­
r a n s ido m á s grandes que en n i n ­
guna o t r a pa r t e . A ello c o n t r i b u y o 
p l enamen te l a P rov idenc ia , n o s ó ­
lo por l o o c u r r i d o en Sev i l l a , sino 
has ta p o r lo de m j f a m i l i a , que Ee 
s a l v ó m i l a g r o s a m e n t e . .Y es que la 
V i r g e n de la-Esperanza acude s iem­
pre en ayuda de los buenos e s p a ñ o ­
les. 

Todos los e s p a ñ o l e s agrupados 
en t o r n o a l G e n e r a l í s i m o tenemos 
la o b l i g a c i ó n de co laborar en la 
E s p a ñ a ú n i c a y l i b r e , que s e r á 
grande por todos, s i todos pensa­
mos só lo en se rv i r l a . Y en este ser­
vic io muchas e s p a ñ o l e s h a n pe rd i ­
do sus t i e r r a s y su f o r t u n a y h a n 
sacrif icado sus vidas por l a paz y 
a r m o n í a social de su P a t r i a . Gra ­
cias a t o d o eso, los obreros h o y co­
b r a n m á s jo rna l e s que n u n c a y 
se v e n l ibres de huelgas Impuestas 
que s e m b r a b a n e l h a m b r e e n ' SUÍ 
hogares. 

Los que p e r d i e r o n su f o r t u n a en-í 
c e n t r a r á n seguro apoyo p a r a r eha ­
cerla, en e l gobierno que r ige loa 
destinos del p a í s . Pero h a y a lguien 
que h a quedado s i n casa, que lo 
p e r d i ó todo, s a l v á n d o s e p o r v e r d a -
der o m i l a g r o , - e s l a V i r g e n de l a 
Esperanza, l a M a c a r e n a hermosa 
que h a quedado s in casa, porque 
fué Incend iada p o r l a fiera m a r x l s ­
ta y l l eva dos a ñ o s e r ran te , a lo-
Jada e n l a U n i v e r s i d a d 7 lejos da 
los macaremos que t a n t o l a q u i e ­
t e n y que a n h e l a n v e r l a e n t r e 
ellos p a r a con t a r l e sus cu l t a s con 
mayor f e rvo r a u n que antes. 

Seguramente que el G e n e r a l í s i ­
mo y su- gobierno h a b r í a n de p r o ­
veer a esta necesidad, u n a m á s da 
tan tas como agobian y h a n de ago­
b ia r a l Estado. Pero antes debemoa 
qu i t a r l e ese cu idado y a h o r r a r l e 
ese c u m p l i m i e n t o - d e l deber. A c u ­
damos a subvenir a esta necesidad 
y lo m i s m o que acudimos a p o r t a n ­
do cuan to pud imos p a r a e l t r i u n f o 
del M o v i m i e n t o , hagamos l o p r o ­
pio, porque se t r a t a de l a Virgen, 
de l a Esperanza, oue debe s f r r e ­
verenciada en su t e m p l o para re­
c ib i r l a a d o r a c i ó n de todos los es­
p a ñ o l e s d ignos de l l e v a r t a l n o m ­
bre, y p r i n c i p a l m e n t e de los sevi­
l lanos y los macarenos . L a fe lo 
demanda, l a j u s t i c i a lo exige. 

T e r m i n a expresando su segur idad 
de que todos los sevi l lanos a c u d i ­
r á n con su a p o r t a c i ó n a esta obra 
7 se despide con sus hab i tua l e s 
buenas noches, de f in i t i vamen te las 
u l t imas que da p o r r a d i o . 

L A P R I M E R A A P O R T A C I O N 
Segundos d e s p u é s de t e r m i n a d a 

su c h a r l a , vo lv ió a h a b l a r e l gene­
r a l pa ra dar cuenta de que en aquel 
m o m e n t o l e h a b í a l l a m a d o por t e ­
l é f o n o l a d i r e c c i ó n de l a f á b r i c a 

E L I D E A D G A L L E G O 

¿El M e tai müMú 
al Conde CiaBB? 

El actual ministro de Negocios 
Extranjeros sería nombrado se­

cretarlo general del Partido 
fascista 

L O N D R E S , 30.—El "News C h r o -
n l c l e " p u b l i c a u n a n o t i c i a de R o ­
m a , s e g ú n l a c u a l corre de n u e v o 
e l r u m o r en los medios d i p l o m á t i ­
cos d e que el conde G r a n d l , e m b a ­
j a d o r d e I t a l i a e n Londres , s e r á 
des ignado c- fecha p r ó x i m a p a r a 
d e s e m p e ñ a r l a c a r t e r a de Negocios, 
E x t r a n j e r o s . 

E l conde C i a n o , que l a e jerce ac­
t u a l m e n t e , s e r í a n o m b r a d o m i n i s ­
t r o d e l I n t e r i o ? y sec re ta r lo de l 
P a r t i d o fasc is ta . 

DEL LADO DE ALLA. 

fl mmm É m 

COMENTARIO 

Y a estamos curados de sorpre 
sa p o r lo que se hace a los r o ­
jos , Pero n o deja de r e su l t a rnos 
u n poco r a r o eso de que los so­
c ia l i s tas ca ta lanes h a y a n propues 
t o l a c r e a c i ó n de u n a condecora 
c i ó n que l l e v a r á el n o m b r e de 
F ranc i sco M a c i á . 

Todo en esta I n i c i a t i v a es e s t ú ­
p ido y c o n t r a d i c t o r i o c o n los p r i n ­
c ipios que el soc ia l i smo dice p r o ­
fesar. ¿ N o h a b í a n quedado e n que 
medal las , placas, y c in t a s de h o 
ñ o r n o e r an o t r a cosa que a tav i s 
mos h i s t ó r i c o s y resabios b u r g u e 
ses? A s í se expresaban los socta 
l i s tas has ta que, d u e ñ o s de su R é -
p ú N i c a — o lo que sea—se c reye ron 
con derecho a adornarse con "los 
c i n t a j o s " que antes desprec iaban 
Y por s i tuviesen pocos en c i rcula­
c i ó n p a r a ha l ago y soborno de fa­
cinerosos, cuyo m á s leve pecado es 
el de l a v a n i d a d , los social is tas aca ­
b a n de i n v e r n a r la p l aca de F r a n ­
cisco M a c í á . Socialistas que cuando 
no t i e n e n ins t in tos ca rn i ce ros de 
c h a c a l , m a n i f i e s t a n l a n e c e d a d 
i m i t a t i v a de l m o n o . S ó l o que a las 
condecoraciones de p res t ig io h i s t ó ­
r ico , p rop i a s de cua lqu i e r pueb lo 
c iv i l i zado , oponen a h o r a - l a que 
co locan ba jo l a a d v o c a c i ó n de 
Franc i sco M a c i á , p o r lo que t u v o 
é s t e de t r a i d o r . M i l i t a r , m o n á r q u i ­
co d u r a n t e m u c h o t i e m p o , has ta 
l a a d u l a c i ó n de todos los poderes, 
se h i zo separa t i s ta , resuel to ene­
m i g o de K s p a ñ a . M i l l o n a r i o , due ­
ñ o de u n o de los m a y o r e s l a t i f u n ­
dios ca ta lanes—en la p r o v i n c i a de 
L é r i d a — s e s u b o r d i n ó a las cons ig ­
nas d e l m a r x i s m o i n t e r n a c i o n a l . . . 

L a idea de c rear l a p l a c a de 
F ranc i sco M a c i á h a p a r t i d o , se-
g i l n leemos en "Las No t i c i a s " , de 
Rafae l V i d i e l l a , p res iden te de l a 
U . G. T. ca t a l ana , s iendo acep ta ­
da l a p ropues ta p o r l a G e n e r a l i ­
dad , que y a l a h a l l evado a las 
p á g i n a s de su " D i a r i o O f i c i a l " . Por 
lo v is to , esos obreros que, s i no 
son d i r igen tes , de a'go, se m u e r e n 
de mi se r i a , y si e s t á n e n los f r e n ­
tes, se p r e s t a n a se rv i r de carne 
de c a ñ ó n a rusos y a ?nasones ex­
t r a n j e r o s ; esos obreros, r epe t imos , 
se m u e s t r a n m u y con ten tos de 
podar a sp i r a r a ser condecorados 
en t r e bostezos de h a m b r e . 

" L a U . G. T. en C a t a l u ñ a — l e e ­
mos e n aque l p e r i ó d i c o — r e c o g e 
en estos m o m e n t o s el f r u t o de svs 
c a m p a ñ a s . . . Los obreros se h a n 
sent ido soldados. E l p r o l e t a r i a d o 
de C a t a l u ñ a h a c o n v e r t i d o en t r l n 
cheras, f á b r i c a s v ta l leres , despa­
chos y lugares de t r a b a j o , c u a l -
qn le ra que fuese su n a t u r a l e z a es­
pec i f ica . E l n o m b r e de M a c i á es 
u n ac ie r to , porque s i n n l f i c a s a c r i ­
f i c io y p a t r i o t i s m o . E l p r o l e t a r i a 
do e s p a ñ o l se c o n s i d e r a r á d i g n i f i ­
cado con e l d i s t i n t i v o . . . " Sarcasmo 
se l l a m a esta f i g u r a . Y de las m á s 
crueles.., 

Pero h a y algo m á s , que in te resa 
a ios efectos de l a s i t u a c i ó n e n qne 
se encuen t ra aque l la de smora l i za ­
dora r e t a g u a r d i a . Porque en ese 
m i s m o a r t í c u l o se nos revela u n a 
doble i n t e n c i ó n . N o se aspira só lo 
a h a l a g a r l a v a n i d a d de unos 
cuantos envi lecidos o ex t rav iados 
t rabajadores . Se quiere t a m b i é n es­
t i m u l a r en ellos u n celo p o r el t r a ­
bajo que, p o r lo v i s to , n o abunda , 
puesto que se d ice l o s igu ien te -
"Perfeccionar , i n t e n s i f i c a r , l a p r o ­
d u c c i ó n , es m i s i ó n de g u e r r a "que 
no debe ser regateada. . ." Es p r e ­
ciso f o m e n t a r s i n descanso l a e m u ­
l a c i ó n p r o l e t a r i a en los lugares de 
t r aba jo . Esperemos con verdadero 
a f á n a conocer cuales s e r á n los 
obreros que as ien ten p r i m e r a m e n ­
t e l a honrosa d i s t i n c i ó n . . . " 

V é a s e en q u é grotesca s i t u a c i ó n 
se h a l l a el p r o l e t a r i a d o c a t a l á n . 
Sus pr ivac iones , sus e n g a ñ o s , su 
se rv idumbre , en u n a pa l ab ra , qu ie ­
r e n ser coronadas p o r Companys 
con u n a p laca I N D U D A B L E M E N ­
TE s e r á u n a befa m á s , u n a b u r l a 
sangr ien ta , u n a e s t igma i g n o m i ­
nioso.—LOGOS. 

de cerveza " L a Cruz d e l C a m p o " 
para decir le que estaba dispuesta 
a c o n t r i b u i r a aque l la o b n con l a 
can t idad que e l genera l le designe. 
E l s e ñ o r Queipo se m o s t r ó m u y 
satisfecho de aque l la soc '^dad se­
v i l l ana , a l a que d i ó l a s m á s ex­
presivas g radas . 

NAIkk. 
C o n M a d r i d se e s t á c o m e t i e n d o 

ama g r a n i n j u s t i c i a . P o r e r r o r de 
v i s i ó n , ipor u n í a l s o concep to d e 
l a r e a U d a d QUS h a a b i e r t o . f á c i l ­
m e n t e l a s p u e r t a s d e l p r e j u i c i o 
p o r i n c o r p o r a c i ó n i m p e n s a d a aei 
t ó p i c o l o c i e r t o es que m u c h a s 
gentes de c o m p r o b a d a buena l e 
y de ev iden te t raen s e n t i d o i n ­
c u r r e n en ese p e é a d o de a n t l m a -
d r i l e ñ i s m o que, c o n d o l o r , veo 
cada vez m a s e x t e n d i d o 

¿ Q u é h u b i e r a pasado s i en M a ­
d r i d t í r í u n f a e l i n t e n t o e l 18 d^ 
j u l i o ? L o m á s p robab le es que n o 
hubiese h a b i d o g u e r r a o que esta 
n o h u b i e r a t e n i d o las prc-porc io-
nes de l a que, p a r a erloria de Es­
p a ñ a y s u C a u d i l l o , se *¡a <les-
1 a r r o l l a d o p o r sobre l a m i t a d del 

t e r r i t o r i o y a n d a y a e n sus j o r n a -

o d n bande ras nac iona le s , c o n los 
brazos ex tend idos , c o n dssflles 
m a r c i a l e s , c o n canc iones p a t r i ó ­
t i c a s y e s p e c t á c u l o s c o m o los de 
estas o t r a s c iudades , m a g n i f i c á i s , 
abnegadas , he ro icas , c o p a r t í c i ­
pes d e l a gesta y d e l a g l o r i a , 
p e r o a f o r t u n a d a s , po rque n o h a n 
s ido r o j a s o lo h a n s ido e n es­
casa m e d i d a v c o r t o espacio. V e r 
a M a d r i d e x o r n a d o p o r nues t ra s 
e n s e ñ a s , r ecog iendo e l eco d e las 
m a r c h a s a c u y o c o m p á s h a d e ­
c ido y s.9 h a h e c h o poderoso e i 
gesto I n i c i a l C o r r e r , e n g r i t e r í o 
j u b i l o s o , p o r sus cal les . A l z a r el 
b razo a l paso d e las t r o p a s y de 
las banderas . S e n t i r a l a ' v i l l a 
do l i en t e , r e c u p e r a d a , n u e s t r a , de 
l a causa. IES u n a I m p a c i e n c i a l e ­
g í t i m a , ¿ v e r d a d ? Pues es a lgo 

. . . . .aongamos, p a -
ia a p o y a r n ü tesis, que M a d r i d se 
g a n a y h a y gue r r a , -sin embargo , 
en e l res to de E s p a ñ a . Es s i m p l e ­
m e n t e u n a de las poblac iones que 
se I n c l u y e n , c o n l e s í t l m a u í a r t í a 
e n l a aona n a c i o n a l . LA g u e r r a s l -
g u e - p o r o t ras lugares . ¡ A h ! en­
tonces M a d r i d s e r í a , p o r de recho 
i n d i s c u t i b l e l a g lo r iosa v i l l a , l a 
c u n a dei m o v i m i e n t o , e l a r r a n ­
que. L o s e r í a todo . L u e g o n o es 
u n a p s i c o l g g í a , n i u n a co l ec t i va 
a d s c r i p c i ó n , n i u n s e n t i d o lo que 
deflns a l a c i u d a d . Es s ó l o u n 
acc iden te . JSi M a d r i d t i ene e l 1.8 
de j u l i o u n Que ipo de L l a n o , a u ­
daz, dec id ido , que c a m b i a e l r u m ­
bo d e las cosas. M a d r i d n o h u b i e ­
r a t e n i d o que r e c i b i r , sobre l a d o ­
m i n a c i ó n t i r á n i c a de l o supe r ­
puesto, de las h o r d a s desenfre­
nadas , de l a sangre de sus m e j o ­
res h i jo s , de; h a m b r e , v l a deses­
p e r a c i ó n , de las h e r i d a s que le 
h a n r o t o el r o s t r o , l a i n j u s t i c i a 
de los desdenes, de las invefe t l -
vas y de Jas demandas de cas­
t i g o . ¿ M á s castiero?. me p r e g u n ­
t o yo . Pues h a y quienes p i d e n 
m á s . Los que h a n t e n i d o la suer ­
te—yo les f e l i c i t o y como e s p a ñ o ; 
mc_a legro s m c e r a m e n t e de e l lo— 
los que l i a n t e n i d o l a i n m e n s a 
f o r t u n a , que el los m i s m o s n o sa­
ben j u s t i p r e c i a r , de nace r o v i ­
v i r en u n a de las pob lac iones 
que el 18 de j u l i o t u v i e r o n h o m ­
bres a r r iesgados v t^rspicac-es. 
valerosos e i n t e l i gen te s , n o t i e ­
n e n derecho a s e n t i r desprecio. 
A ellos, a casi todos ellos, s3 l o 
d i e r o n hecho unes m i l i t a r e s y 
unos f a l a n s i s t a s y unos reque-
t é s . Esa t a rde , m u c h o s de los 
aue ho-v se m u e s t r a n u f a n o s de 
su pueb lo v v i t u p e r a n a M a d r i d , 
p e n s a r í a n que l a a v e n t u r a de 
aque l los generales y de aquellos 
m u c h a c h o s era u n a l o c u r a . H o y 
s i e n t e n e l o r g u l l o de su c i u d a d , 
hero ica , glor iosa, que h izo nacer 
el m o v i m i e n t o . N o les d i scu to el 
derecho . Y o t a m b i é n t engo m i s 
me jo re s expresiones s e n t i m e n t a ­
les p a r a las c iudades en que se 

a l z ó l a b a n d e r a de l a t r a d i c i ó n 
e s p a ñ o l a v se c c - m e n z ó l a c r u z a ­
da . Pero piensen 'es oue k i v i e r o n 
l a suer te de v i v i r en ellas, los 
q u e h a n seguido el r i t m o y l a l i ­
n e a desde sus casas, s i n v i s i t a s 
de m i l i c i a n o s , n i t e m o r a chekas 
n i ejecuciones, los que conse rvan 
h o y su h o g a r t a l como lo t e n í a n 
e l 13 de i u : i o , que los m i l l a r e s de 
m a d r i l e ñ o s que andamos de u n 
l a d o p a r a o t r o , s i n casa n i h o -
ear , los oue n o p e r d i m o s todo, 
los que 'pe rd ie ron m á s que nos­
otros—que hemos t en ido , a l cabo, 
l a d i c h a i n e f a b l e de v e n i r a esta 
zona y j u n t a r n o s ' a, los d e m á s , 
en p resenc ia f í s i c a y e n e m o c i ó n 
c o m p a r t i d a — l o s que d e j a r o n su 
v i d a a l t i e m p o oue sus I lusiones, 
todos , los m á r t i r e s y los f u g i t i ­
vos, somos, t a m b i é n m a d r i l e ñ o s 
M e j o r d i c h o , somos M a d r i d . M á s 
que los que d o m i n a r o n y se h i ­
c i e ron los amos. M á s que l a m a ­
sa i g n a r a que se d e j ó l l e v a r has­
t a las zonas mora ' s s de l c r i m e n 
y de las o rg ias del l a t r o c i n i o y de 
l a vesania . 

F i j é m o n o s e n l o s u s t a n t i v o V 
n o e n l o acc iden t a l . P iensen los 
que h a n l l egado a ped i r oue se 
q u i t e m a ñ a n a l a c a p i t a l i d a d a 
M a d r i d y los que d icen , desde 
su e m p l a z a m i e n t o de a f o r t u n a ­
dos que v i e r o n t r i u n f a r el '18 de 
j u l i o — l o c u a l qu ie re decir que 
h a n s u f r i d o poco o nada—que 
M a d r i d debe r u f r i r m á s t o ­
d a v í a p a r a p a g a r sus cu lpas , si 
n o es c i e r t o que noso t ros somos 
M a d r i d y si n o es l e g i t i m a nues­
t r a i m p a c i e n c i a de ve rnos a l l í . 

m á s . es l a d e v o l u c i ó n d e u n a u -
t é t i c o sen t ido , l a r e c u p e r a c i ó n de 
u n t o n o exac to . Porque M a d r i d , 
s e ñ o r e s I m p u g n a d o r e s , es p r e c i -
saonsnte eso. Po rque « n M a d r i d 
se h i z o l a F a l a n g e , a l p a r q u e en 
o t r a s c iudades , p e r o c o n ¡ r igor 
y con se l lo de n ú c l e o p r o g e n i t o r . 
Y en M a d r i d , en u n a c o i n c i d e n ­
c i a p r e c u r s o r a e i l u s i o n a d a se 
i n s t r u m e n t ó el " C a r a a l S o l " . Y 
a l l í se p e r f l l a r o n los h i l o s y TSC 
a j u s t ó l a t r a m a de l a c o n s p i r a ­
c i ó n g lo r iosa . Y e n u n a de aque­
l l a s cal les oue p r o n t o s e r á n n a ­
c ionales y d e j a r á n d e s u f r i r , m u ­
r i ó — y c o n e l lo p u s o u n m a g n i f i ­
co y f e c u n d o c i m i e n t o en el ed i ­
ficio de l a Cruzada—el m a l o g r a ­
d o C a ' v o Sotelo. Y a l l í , e n las 
c á r c e l e s , e n las Chekas , en los 
campos cercanos a l a c a p i t a l , 
h a n q u e d a d o Jos cuerpos de los 
m e í j o r e s e s p a ñ o l e s que d i e r o n su 
v i d a p a r a sac iar e l a p a t í t o de l a 
h o r d a . 

E n ese- sen t ido . M a d r i d , t a m ­
b i é n — v s i m e a p u r á i s e n p r i m e r 
t é r m i n o — h a s ido c u n a del M o v i ­
m i e n t o . Y h a s u f r i d o m u c h o . Que 
es a l g o oue n o debe o lv idarse 
c u a n d o se qu ie re que s u f r a m á s . 
Y a e s t á b ien . L o que h a y a h a b i ­
do de e r r o r , se h a p a g a d o c r e c i ­
d a m e n t e . L o oue h a y de super ­
pues to , de a r t i f i c io so , de fa lso , 
eso n o es r d a d r i d . . M a d r i d es ge­
neroso, es h i d a l g o , es bueno. Su 
gente, h a s ido s i e m p r e noble . Se 
l a h a e n g a ñ a d o . Se l a I ra envene­
nado . T e n e m o s m u c h a c u ' o a nos­
o t ros , los h o m b r e s de derecha, Y 
en c u a n t o a l a o t r a zona social, 
fue ra y a de l a clase h u m i l d e , de 
l a que se l l a m a , c o n exc lus iv i s ­
m o I n j u s t o " e l pucb 'o " , n o ^ e b e 
o lv ida r se que M a d r i d era l a po­
b l a c i ó n de l a clase m e d i a por ex­
celencia . Al l í e l empleado , p o i 
neces idad de e s t r u c t u r a , p o r a b ­
s o r c i ó n b u r o c r á t i c a , e n n ú m e r o 
e x t r a o r d i n a r i o . A l l i el m i l i t a r , en 
la g u a r n i c i ó n m á s fue r t e . E l abo­
gado, en los cen t ro s j u d i c i a l e s 
m á s numerosos . E l comerc io , en 
l a c a p i t a l de l a n a c i ó n . E l p e r i o ­
d is ta , donde m á s pub ' Icaclones , 
A l l i las srentes de p r o v i n c i a s p a ­
r a buscar f o r t u n a , p a r a e n c o n ­
t r a r e l e m p l e o : p a r a p r a c t i c a r la 
o p c s l c i ó n . M a d r i d acogedor, s í n ­
tes is y r e c e p t á c u l o d e t o d a Es-
paUa, s i n h a c e r > a m á s d i s t i n g o s 
s i n p r e g u n t a r ' p rocedenc ias , era 
l a p o b l a c i ó n de -todcs. N o se pue­
de e log iar a M a d r i d n i e n s a ñ a r ­
se c o n é l s i n a l u d i r u n poco a t o ­
d o y a » t o d o s . Pero, p o r e n c i m a de 
los d e i r . á s fac tores de i n t j g r a ^ 

c i ó n t e n í a é s t e : é l de l a clase 
m e d i a e s p a ñ o l a . ^ Y l a olas.2 m e ­
d i a es e l M o v i m i e n t o . S i se 'a 
puede I d e n t i f i c a r — a p a r t e s u a n ­
c h u r a t o t a l i t a r i a v las f e r v o r o ­
sas c o n f o r m i d a d e s que desde el 
p r i n c i p i o c a p t a r a e n , l a a r i s t o c r a ­
c ia y e n el pueb lo t r a b a j a d o r — 
c o n a l g u n a zona c o n c r e t a , es c o n 
l a de l a clase m e d i a . Que en l a 
l u c h a de clases m a r x i s t a s , era la 
v e r d a d e r a v i c t i m a . Y e n l a abo ­
l i c i ó n d e e^e odioso m e c a n i s m o 
V de esa h o r r e n d a c o n c e i p c i ó n da 
l a v i d a socia l s e r á n l a r e i v i n d i ­
c a d a y l a que m á s sa lve . 

Los rojos" h a c e n , c o n h i p é r b o ­
l e y c o n desenfado d i a l é c t i c o , 
f recuentes a lus iones a l a defensa 
de M a d r i d , N o 1« h a n d e f e n d i d o . 
Y a se h a d i c h o esto m u c h a s veces 
y no es p r e c i s a m e n t e e l t e m a d e 
m i d i v a g a c V ó n de a h o r a . Pe ro 
qu ie ro i n c l u i r l a a f i r m a c i ó n , pa ­
r a p r e n d e r de e l l a esta o t r a : nos­
o t ros , s í , noso t ros los m a d r i l e ñ o s , 
somos los oue debemos u n i r n o s 
con e m o c i ó n y c o n es t i lo—como 
ahora se h a c e n las cosas—prara 
defender a M a d r i d . T a r e a , por 
o t r a p a r t e , m u y senc i l l a , p o r q u e 
p a r a defender a M a d r i d n o h a y 
oue h a c e r s i no lo que y o he i n ­

t en t ado a h o r a ; dec i r c ó m o es, c ó ­
m o h a s u f r i d o y c-emo merece f ' l 
d e f i n i t ; v i r e e u w e r a c i ó n j sus 
i r r e c u V - ' s s r e h a b i l i t a c i o n e s . 

Y'aANCISOO f l A S A R E S . 
5 > * « 0 

L a r e u n i ó n c e l e b r a d a por l a 
' T í e u t s c h e A k a d e m i e der L u f t í a h r t -
f o r s c h u n g " con m o t i v o de l oejn cena­
r l o d e l n a c i m i e n t o d r l C o n d í de 
Z e p e l í n , d i ó o c a s i ó n p a r a h a c e r u n 
estudio de l a p e r s o n a l i d a d y l a obra ' 
de l i n v e n t o r de! d i r i g i b l e r í g i d o . E l 
Secre ta r io de Es tado y G e n e r a l de 
A v i a c i ó n , s e ñ o r M i l c h , ca l i f i có a l 
Conde Z e p e l í n como u n a de las f i ­
guras m á s destacadas de l a h i s t o ­
r i a a lemana . S u b r a y ó e l que s) los 
Zepel lnes fueren u n va l io so I n s t r u ­
m e n t o d u r a n t e l a -pasada G u e r r a 
Europea , e n l a i ac tua l idad se h a n 
c o n v e r t i d o e n u n I n s t r u m e n t o so l a ­
m e n t e ú t i l p a r t l a paz, pues ÍU 
a p l i c a c i ó n e n l a g u e r r a se hace i n ­
eficaz p o r e l desarrol lo de Ig. a r t i ­
l l e r í a a n t i a é r e a . Esba- d e c l a r a c i ó n 
del Secre tar io de Es tado i b a t a m ­
b i é n d e s t i n a d a para N o r t e a m é r i c a , 
que c o m o es sabido, en los ú l l i m o s 
meses se h a mos t rado m u y reser­
v a d a e n l a en toga : oe l g'a? h e l i o 
p a r a e l n u e v o Z e p e l í n L Z - 1 3 0 . que 
se h a b í a p r o m e t k o . 

E l j e f e de construcciones de l a 
Casa Z e p e l í n , D r . r ü r r , u n o de los 
m á s a n t i g ü e s co aborad-ores d e l 
Conde Z e p e l í n y c o n s t r u c t o r de t o ­
dos los Zepeli-nes alemanes, d i ó u n a 
confe renc ia sobre los p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o s t é c n i c o s IKvados a C3bo en 
los Zepel ines comerciales , b a c t e n d o 
obse rva r que e l Z í p e l í n h a d e i a d o 
'hace t i e m p o dg t ene r a p l i c a c i ó n 
m i l í b a r , s i endo " p o r í a n t o i n d i f e ­
r en te el que e s t é p r o v i s t o de eas 
i n f l a i n a b l e o no i n f l a m a b l e . E l doc­
t o r D ü r r e x p r e s ó l a conf ianza de j 
q u e los d i r i g ib l e s fcepelines. t a m ­
b i é n e n e l f u t u r o , s e g u i r á n t e -
n t s n d o eficacia c o m o m e d i o de 
t r a n s p o r t e p a r a t r a y e c t o s l a rgos . 

R O S A L I A - H O Y 

A las 7'45 v 10'45 
P R E S E N T A C I O N 

d e l pe r i od i s t a m a d r i l e ñ o 

mum mmñ 
que, d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o 
por el M I N I S T E R I O D E L I N ­
T E R I O R , reeor re l a E s p a ñ a 
N a c i o n a l , n a r r a n d o tea t raP-
m e n t e , s in frases de r e l u m ­
b r ó n , n i l a t i g u i l l o s o ra to r ios , 

l a 

Lo Mim Mmiml l 
Desde el lunes , d í a 4 de j u l i o 

c o r r i e n t e , y d u r a n t e e l t é r m i n o de 
ouincp d í a s , se s a t i s f a r á en las o f i ­
c inas de l a sociedad, J u a n . F l ó r e z , 
124, todos los d í a s h á b i l e s , de diez 
a u n a , e l -dividendo acordado r e ­
p a r t i r a los accionis tas en l a J u n a 
G e n e r a l ce lebrada el 28 de febrero 
pasado. 

D i c h o paeo se e f e c t u a r á m e d i a n ­
te presen a i l ó n de las acciones. 

T r a n s c u r r i d o el p lazo s e ñ a l a d o , 
s e r á preciso, u a r a obtener d i cho d i ­
v idendo , que los s e ñ o r e s accionis tas 
so l i c i t en f echa -para pago d e l m i s ­
m o . 

L a C o r u ñ a , 1 de j u l i o de 1938, 
I I A ñ o T r i u n f a l . — E l Secre tar io , 
Lu i s L ó p e z Giav ina .—V." B." E l P re ­
sidente, S a t u r n i n o Ares P o l l á n . 

V I N O 
y 

t o m a n d o p e r i ó d i c a m e n t e 
P I N E D O de ko la compues to , 
á c i d o f o s f ó r i c o . R e c o n s t i t u y e n t e 
ac t ivo e n todas las convalecencias 
cansancio ce rebra l y r egu l ado r de l 
s i s tema nerv ioso . V e n t a e n F a r ­
macias . 

lea m«PBVlll 
Conos rabión nat 
•ta «IteFar 1» textui-B 
oab«llo. 

u m 

H O Y , V I E R N E S 
U n d r a m a In tenso , de 
e r a n e m o c i ó n y s e n t i 
men ta l l s^ jo ' 

I n t e r p r e t a d o p o r IOÍ 
grandes a r t i s t a s de la 
¡ M E T R O 

P H I L L I P S H O L M E S 
A N I X A P A G E 

4 - 6 menos Cuarta 
8 menos cuarto . 10 S/i 

M A Ñ A N A 
L a p e l í c u l a o r g u l l o de l a 
" P a r a m o u n t 

T R I S 
1 

BENGALIES E N E S P A Ñ O L 
G A R Y C O O P E i R 
P E A N C H O T T O N E 

desde el 17 ds j u l i o 1933, 
c o m p u e s t a ce 

C I E N A N E C D O T A S 

y r e p o r t a j e s a u t é n t l c c t e , e n 
que se a l t e r n a lo c ó m i c o c o n 

l o d r a m á t i c o y gro tesco 

P R O G R A M A 
P r i m e r a p a r t e : 

P r i e t o , su famosa c a r a d u r a y 
su o t r o " Y O " . 

I m i t a n d o a Que ipo de L l a j i o . 
B a t a l l ó n de m i l i c i a n a s " A z a -

ñ a n ú m . 1 " . 
E n t r e chu los y m e n d i g o s . 
M a t a n z a en l a M o d e l o . 
N ú m e r o de c á r c e l e s y checas. 
Sa l aza j A l o n s o y P r i e t o . 
E l G o b i e r n o de l a V i c t o r i a . 
P r i e t o en B o t i n . 
Es t r eno de t anques rusoa. 
E l G o b i e r n o huye. . . 
E v a c u a c i ó n de í a M o d e l o . Co­

m o se p e r d i e r o n 1.008 p r e ­
sos. 

D e s c r i p c i ó n de 4 j u i c i o s en las 
checas de Bel las Ar t e s . Casa 
de C a m p o . F o m e n t o y S a n 
A n t ó n : e n t r e el los los segui ­
dos s i D r . M a r a ñ ó n y a d o n 
Ped ro M u ñ o z Seca. D i á l o g o 
c h i s p e a i i t e que é s t e sostuvo 
c o n sus " jueces" . 

Segunda p a r t e : 
L a q u i n t a c o l u m n a . 
Canale jas v C a m p é a . 
L a f o r a y M a r t í n e z B a r r i o s . 
L a s a b i d u r í a de M i a j a . . . 
Las cosas de R a m p e r . 
C ó m o se v i v e e n M a d r í f ' 
E n las colas... 
U n bando de Mré, ja . 
¿ E s t á m i n a d o M a d r i d ? 
¿ E s i n e x p u g n a b l e 
¿ P o r q u é n o se r i n d e ? 
¿ C u á n t o t i e m p o p o d r á r es i s t i r 

a ú n ? 
D e s c r i p c i ó n del es tado a c t u a l 

c e p r i n c i p a l e s calles, plazas 
y ed i f ic ios . -

D e s t r u c c i ó n de ifflesias. 
Sor P i l a r a f r o n t a s e r e n a m e n ­

te e l m a r t i r i o v l a m u e r t e . 

Eter 

M A Ñ A N A : G R A N E S T R E N O 

Z A P A T O S A L S O I 

U N S E N S A C I O N A L 
episodio de l a G r a n G u e ­
r r a , que r e f l e j a e l sac r i f i c io y 

' h e r o í s m o de ios c o m b a t i e n t e s 
a lp inos 

O T I C I A R I O « F C X » 2 < 
E N E S P A Ñ O L , c o n 

C H 

C!r 

Me 

COi 

Al) 

Jo* 



E L Í D E A n G A L L E G O \ 

êr fueron ínaaMos los tas 
' para eiíraaiciisje Saníanier 

p r e s i d i ó e l s u b s e c r e t a r i o d e E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l y a s i s t i e r o n t o d a s 

l a s a u t o r i d a d e s 

S A N T A N D E R . 30.—A l a á d o c e y 
« S i i a de l a m a ñ ^ A se h a c e l e b r a -
?n^n M V a r a n h i í S d e l I n s t i t u o N a -

\rmí\ de S e g u n d a E n s e ñ a n z a el 
• «Vto i n a u p i r a l d e los C u r s o s , p a r a 

' pvtranjeros aue se d e s a r r o l l a r a n e n 
«fta capi ta l desde e l p r i m e r o de j u -
f f i a l 2 5 d e agosto. P r e s i d i ó e l S u b -
cMretailo de E d u c a c i ó n d o n A l f o n ­
so G a r c í a Valdecasas , a c o m p a ñ a d o 
¿ . los subsecretar ios d e O b r a s P x i -

• hlicas, s e ñ o r T o r r o j a . - y d e O r g a -
S í a c i o n s e ñ o r E s c a r i o . T j a m t o i é n 
MUDaban s i t ios e n e l e s t r a d o p r e s l -
Hwidal los g a b e m a d o r e s m i l i t a r y 
°¡v i jefe p r o v i n c i a l de F a l a n g e Es-
« i ñ o l a T r a d l c i o n o l l s t a y d e l a s 
âm a lcalde de la c i u d a d , p r e s i ­

dente" de la D i p u t a c i ó n , d e l e g a d o de 
nnlen P ú b l i c o , d i r e c t o r d e l a B i b l l o -
t»™ Nac iona l s e ñ o r A r t i g a s , d i r e c -
íftT de l a B i b l i o t e c a M e n é n d e z y P e -
kvo s e ñ o r S á n c h e z Royes ; p r e s i d e n -

. K He la A u d i e n c i a , e l P a d r e G e t i n o , 
A s e ñ o r R o y o L ó p e z d i r e c t o r d e l 
fnstituo de s e g u n d a e n s e ñ a n z a , c o n 
¡1 claustro de profesores , r e p r e s e n -
tantes de C e n t r o s d o c e n t e s y d e l 

" RBIJ y los p rofesores s e ñ o r e s B a -
jesteros. P a r e t t i v F a x u c c l . 

El secretarlo de los C u r s o s se-
fior En t r ambasagnas d l ó l e c t u r a a 
la memoria de los C u r s o s p a r a e x ­
tranjeros ce lebrados e n E s p a ñ a . 
Dice que estos •cursos s o n e l a c u e r ­
do m á s i m p o r t a n t e p a r a v o l v e r a l a 
normal idad de n u e s t r a s r e l a c i o ­

nes cul turales c o n los d e m á s p a í ­
ses. Por eso desde s u t o m a de p o ­
sesión el m i n i s t r o - d e E d u c a c i ó n 
señor S á i n z R o d r í g u e z a c o r d ó i n ­
mediatamente r e o r g a n i z a r y r e a -
auclar estos cursos, a pesar de l a s 
dificultades que h a b í a n de p r e ­

sentarse p a r a l a c o n s e c u c i ó n de 
• esta empresa. D a c u e n t a de c o m o 

el Curso p a r a ' e x t r a n j e r o s v e n i a 
estando en n u e s t r a P a t r i a m e d i a ­
tizado por l a I n s t i t u c i ó n U b r e de 
E n s e ñ a n z a - y . con p a r t i c u l a r i d a d e s 
carentes J de c o n j u n t o a r m ó n i c o , 
sistema que n o p o d í a d a r n i n g u n a 

. ' eficiencia a ios l - ecu l t ados que se 
persegu ían . P p r t a l m o t i v o e l m i ­
nistro de E d u c a c i ó n se d e c i d i ó a 
reorganizarlos . s i n p e r j u i c i o d e l 
plan a desar ro l la r e n e l f u t u r o c o n 
este c a r á c t e r ce g e n e r a l que se 
inaugura h o y e n S a n t a n d e r , y que 
se in ic ia ba jo e l p a t r o n a t o de l a 

...Sociedad M e n é n d e z y ' P e l a y o y se 
realiza con l a . c o l a b o r a c i ó n de las 
más valiosas a p o r t a c i o n e s c u l t u r a ­
les e s p a ñ o l a s . E l o g i a l a l a b o r des ­
arrollada p o r . e l m i n i s t r o y p o r e l 
señor S á n c h e z Reyes , p a r a que e n 
este mismo a ñ o se l l eve a l a p r á c ­
tica el p royec to . A ñ a d e que e l p l a n 

• en lo f u t u r o s e r á e l s i g u i e n t e : 
Pr imero . Cursos de v e r a n o , u n o 

en Santander b a j o e l p a t r o n a t o de 
la sociedad M e n é n d e z y P a l o y o , y 
otro en Jaca . 

Segundo. Cur sos de I n v i e r n o , 
uno en S e v i l l a y o t r o e n M á l a g a , 

ique e s t a r á n e s p e c i a l m e n t e d e d i ­
cados a m a t e r i a s h l a p a n o - a m e r l -
c a n a s y a o t r a s d e c a r á c t e r g e n e ­
r a l p a r a e x t r a n j e r o s . Es tos dos 
c u r s o s se c e l e b r a r á n s u c e s i v a m a n -
t e , a fin d e q u e los a l u m n o s p u e ­
d a n a s i s t i r a a m b o s 

T e r c e r o . C u r s o d é p r i m a v e r a 
e n G r a n a d a , a base de es tud ios 
a r á b i c o s y a m e d i d a q u e E s p a ñ a 
•se v a y a l i b e r a n d o t o t a l m e n t a se 
c e l e b r a r á n o t r o s e n V a t ó n c i a y 
T a r r a g o n a a base de e n s e ñ a n z a s 
c l á s i c a s e s p e c i a l m e n t e de l a E s ­
p a ñ a r o m a n a . 

T o d o s estos cu r sos t e n d r á n l u ­
g a r .de m o d o suces ivo . D i c e dea-
•puSs que estos cursos gene ra l e s y 
l o s especia les v a r i a r á n c a d a a ñ o , 
h a c i é n d o l o s e x t e n s i v o s a t o d a s l a s 
c i u d a d e s e s p a ñ o l a s p a r a d a r u n a 
m a y o r m u l t i p i l i c i d a d a l a ense­
ñ a n z a s i g u i e n d o e l deseo d e l m i ­
n i s t r o . 

A g r a d e c e l a c o l a b o r a c i ó n pres^ 
teda p o r l a S o c i e d a d M e n é n d e z y 
í e l a y o y d i r i g i é n d o s e a l o s e s t u ­
d i a n t e s e x t r a n j e r o s les d i c e que 
p u e d e n c o m p r o b a r d u r a n t e s u e3< 
t a n d a e n E s p a ñ a c ó m o se h a r e ­
a n u d a d o e s t a r e l a c i ó n c u l t u r a l 
a pesa r d e l a g u e r r a y p o d r á v e r 
n o s ó l o q u e m u c h o s m o m i m e n t o a se 
h a n s a l v a d o de l a ibambarle m a r x i s -
t a s i n o q u e á las c iudades l i b e r a ­
das h a n s i d o t r a í d a s m u c h a s de las 
r e l i q u i a s d e a r t e i-escatadas e n es ta 
l u c h a q u e el e n e m i g o sos t iene c o n ­
t r a n u e s t r a h i s t o r i a . . -

A c t o s e g u i d o e l s e ñ o r G a r c í a V a l -
decasas d i j o : I n a u g u r a m o s este c u r ­
so n o s ó l o p o r e l a f á n de h a c e r u n a 
l a b o r d e c u l t u r a , s i n o p o r a b r i r l as 
p u e r t a s d e E s p a ñ a a los e x t r a n j e ­
ros . Q u e r e m o s a l h a c e r l o que v e a n 
l a a l e g r í a c o n que e n m e d i o d e l d o ­
l o r n o s d a m o s a l a o b r a d e l a c u l ­
t u r a . E n este c a m i n o q u e r e m o s d e ­
m o s t r a r l e s que n u e s t r o M o v i m i e n t o 
es u n a g u e r r a p o r r e s c a t a r l a f o r ­
m a c i ó n e s p i r i t u a l y n u e s t r a c u l t u r a 
c o n e l m i s m o es fuerzo desaTro l lado 
p o r t odos los que s e n t i m o s e l a m o r 
a n u e s t r a P a t r i a . A s í , pues , e s t a ­
m o s u n i d o s e n e s t a t a r e a l a t r i l o -
a l a f o r m a d a p o r l a F a l a n g e , l a T r a ­
d i c i ó n y e l E j é r c i t o y a s í t o d o s los 
h o m b r e s r e u n i d o s b a j o F r a n c o , 
ab rasados de los m i s m o s a n h e l o s , 
s e n t i m o s l a n e c e s i d a d d e c o n s e r v a r 
l a u n i d a d y g r a n d e z a de E s p a ñ a . 
E x p r e s a a c o n t i n u a c i ó n ,1a l u c h a 
que se h a h í a e n t a b l a d o e n t r e l a E s ­
p a ñ a g e n u i n a y l a s l og i a s m a s ó n i ­
cas y sociedades secre tas a las que 
l o s r o j o s p r e t e n d í a n e n t r e g a r l a . D e s ­
p u é s h a c e u n a b reve h i s t o r i a de l a 
s u b l e v a c i ó n d e R i e g o y t e r m i n a d l -
c l e n d o que n o e n c u e n t r a m a l e l que 
los r o j o s t e n g a n ixxr h i m n o ese 
•canto que r e c u e r d a l a h a z a ñ a d e 
u n f e l ó n . — ( L o g o s ) . 

m O í í O S D E L VNJL 

1-7-38 

O o s i q í I soldados lago-
B T O t e o d M t e i i e 
m la cosía Sor, frente 

a la Isla de Namoa 
. Los chinos han destruido los 

I diques del Gran Canal 

de Chao-Kanha 

fteoefioación m T n o s c ú por el 
curso fle la dnerra 

HONG-KONIQ, 3 0 . - 5 e g ú n i n f o r ­
maciones de o r i g e n c h i n o , 2.000 

; roldados de I n f a n t e r í a de M a r i n a 
. laponeses h a n d e s e m b a r c a d o e n l a 

costa Sur, f r en te a l a i s l a de N a -
aioa, que f u é ocupada l a s e m a n a 
pisada. 

Los soldados. d e l M i k a d o f u e r o n 
transportados a b o r d o de doce n a 

\ . "es de guerra . • . 
T O K I O , 30.—Las t r o p a s c h i n a s 

| ian destruido los diques d e l G r a n 
U m a l de C h a o - K a n h a , s i t u a d o s a 
a o k i l ó m e t r o s a l Nordes te de N a n -

n , , ! ^ 1 1 l a ^ ^ c i a Dome! , ' se e n -
^ arl 1ya f u n d a d a s vas tas y 
.-ertiles planicies. 
b ^ r 6 ^ 0 1 . 6 1 1 de 133 d i ^ e s d e -
Chao kní! * g u e i r i l l a s , pues 
i n t ^ r w ^ a 1 S e e n ^ n t r a m u y a l 
^ n t í ^ 0CUPada P0r 

T O K I O . 3oLm ' p e t i ó d i c o " N I - 5 

Los rojos ta osesiado 
a 93 capocMoos 

De ellos 61 sacerdotes, 19 

novicios y 13 legos 

R O M A , 3 0 . — L a r e v i s t a "Anales 
de los C a p u c h i n o s " , que se p u b l i c a 
e n e s ta c a p i t a l , I n s e r t a u n a i n f o r ­
m a c i ó n r e l a t i v a a l a suerte que h a n 
corr ido los religiosos C a p u c h i n o s 
e n l a E s p a ñ a r o j a . 

Ddce que los c o m u n i s t a s y a n a j -
qu i s ta s h a n dado m u e r t e a 93 C a ­
p u c h i n o s , de ellos e r a n ftl s a c e r ­
dotes, 19 novic ios y 13 legos. 

A d e m á s , se I g n o r a l a suerte de 
otros m u c h o s . 

c h l - N l c h i " a ñ r m a que los sov ie t s 
e s t á n v i v a m e n t e p r e o c u p a d o s p o r 
l a r e t i r a d a de C h a n g - K a l - C h e k de 
¡ a s r e g i o n e s s i t u a d a s a l o l a r g o 
d e l f e r r o c a r r i l de C a n t ó n a H a n -
K e u . 

A ñ a d e que R u s i a e s t á r e d u c i e n ­
do s u a y u d a a C h i n a y que t r a t a 
de p e r s u a d i r a C h a n g - K a i - C H e l i de 
que se co loque b a j o i a p r o t e c c i ó n 
de B l u c l i e r . 

S H A N G H A I , S O . ^ C o m u n i c a n de 
T i e n - T s i n q u e se h a d e s c u b i e r t o 
e n u n ed i f l c io de l a c o n c e s i ó n f r a n ­
cesa u n p o d e r o s o a r t e f a c t o , de los 
de s i s t e m a r e l o j e r í a , que deb^a h a ­
ber h e c h o e x p l o s i ó n l a m i s n : \ n o ­
c h e . 

L a p o l i c í a r e a l i z a a c t i v a s ees-
t i o n e s p a r a d e s c u b r i r a l a i a u t o ­
res . 

A N l l i S T R O n ü S C R l P T i i 

E N C ^ J M P L I S V I S E M T O D E L A 
D E L M I N I S T E R I O D E L I N T E i l i M , F E ­
C H A 9 D E J U N I O D E 1 9 3 8 , EH L O S Ü E -
C I B Q S D E L M E S D E J Ü M S O Y A M m E -
M f * * F | G U R A R E L R E C A M O P E C I N C O 
S : S I I 5 V I 0 S S O B R E L O S E J E M P L A R E S 
C O R R E S P O N D I E N T E S A L O S POI^Si^-
G O S , P O R L A P A R T E P M F O ü C I M A L 
A D I C H O M E S D E S D E L A F E C H A P E L A 
P R O M U L G A C I O N D E E S A O R D E N . 

• • S P E R A M O S L A M E J M A C O G I D A 
¡ T E D E I W E S T O © S S U S C R S P -

P — ~ > C U E S T O Q U E E S E R E C A R G O 

^ T A D E S T I N A D O i k L A A D Q U B S S C S O N 

r E : P R E N S A P A s s a N U E S T R O S C O I W -

CONTRA MARITAIN, EL FALSARIO, Y SUS SECUACES 

Causas de la tergiversación de nues­
tro movimiento en el extranjero 

P o r U l p i a n o L ó p e z , S . J . 

(Profesor de Moral en la Universidad 
Bregoriana de Roma) 

ZONTA R O J A 
— E s t á b l a n d a l a sue la , ¿ v e r d a d f -
•—Si; , ¡ p a r e c e c a r n e ! 

P o r e s o n a d i e h a c e c a s o d e l i 

d e N e g r í n p r o c l a m a n d o e l r e s p e t o 

a l a s i d e a s r e l i g i o s a s 

Se trata de una maniobra .para 
descubrir a los desafectos al 
régimen marxlsta 

F R E N T E D E L E V A N T E 30. — 
'En t a n t o n u e s t r a s c o l u m n a s a f i r -
m-an sus pos ic iones sobre los 
•principales c a m i n o s Que s u r c a n 
l a e n c a n t a d o r a t i e r r a de L e v a n ­
t e y los ro jo s r e m u e v e n m i l l o n e s 
d e k i l ó m e t r o s c ú b i c o s de a q u e ­
l l a s t i e r r a s p r i v i l e g i a d a s d o n d e e l 
e n e m i g o c l a v a sus p i cos p a r a 
c o n s t r u i r r e f u g i o s y t r i n c h e r a s , 
d e d i q u e m o s u n a s p a l a b r a s a l a 
p r o d i g i o s a o r d e n c i r c u l a r d e l m i ­
n i s t r o de D e f e n s a de l G a b i n e t e 
q u e d o m i n a e n las dos m í n i m a s 
p o r c i o n e s de E s p a ñ a d o n d e a u n 
i m p e r a e l t e r r o r y h a c i a las que 
c a d a d í a d a n n u e s t r o s so ldados 
u n f i r m e paso a d e l a n t e . 
1 E l d o c t o r N e g r i n , c o n f e c h a 27 
d e l a c t u a l , se h a d i r i g i d o o los 
j e f e s de las u n i d a d e s de los e j é r ­
c i t o s d s t i e r r a , m a r y a i r e p a r a 
r e c o r d a r l e s l a o b l i g a c i ó n e n que 
se h a l l a n de r e s p e t a r l a c o n c i e n ­
c i a de sus so ldados , r e c o n o c i e n d o 
e l d e r e c h o de é s t o s a r e a l i z a r 
p r á c t i c a s r e l ig iosas . A l . m i s m o 
t i e m p o p r e v i e n e a los so ldados 
e l d e t e c h o que t i e n e n a p r o c t o -
m a r s u r e l i g i ó n , s o ü d t a n d o d e l 
m a n d o de sus u n i d a d e s t odas las 
f a c i l i d a d e s c o m p a t i b l e s c o n e l 
s e r v i c i o p a r a r e c i b i r los S a c r a -
r n e n t o s y c u m p l i r los p r e c e p t o i 
de su c o n f e s i ó n . 

H o y h e t e n i d o o c a s i ó n de h a * 
U a r c o n u n so ldado que p u d o es­
c a p a r d e las f i l a s r o j a s y pasar 
a las nues t r a s , a r r o s t r a n d o t o d a 
c lase de pe l i g ro s . 

— ¿ C o n o c í a u s t e d esa d i sposU 
c l ó n m i n i s t e r i a l ? — l e h e p r e g u n 
t a d o h a c i e n d o r e f e r e n c i a a l a o r 
d e n d a d a p o r N e g r í n . 

H a s o n r e í d o w / ú i c i o s a m e n t e y 
c o n t e s t ó : 

— N o es n u e v a esa d i s p o s i c i ó n . 
Y a hace u n o s meses, s i endo I n * 
d a l e c i o P r i e t o m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , se d i ó u n a o r d e n a u n m á s 
t e r m i n a n t e que esa a que us t ed 
se r e f i e r e . E n t o n c e s se i n v i t a b a 
a los sacerdotes e n e d a d m i l i t a r , 
a los m i e m b r o s de las ó r d e n e s r e ­
l ig iosas y a los que h u b i e r a n re ­
c i b i d o ó r d e n e s m e n o r c : , a r ec i a* 
m a r el de r echo que t e m a n de pe ­
d i r a l m a n d o que les des t inase a 
u n i d a d e s n o combr . t i en t e s , y a que 
e l d e r r a m a m i e n t o de sangre a que 
e l so ldado se o b l i o a , r e p u g n a b a a 
sus conc i enc i a s . Y o n o s í s i en­
tonces c a y ó a l g u n o —• l a ce lada 
I m a g í n e s e l a sue r t e que hub iese 
c o r r i d o el que se p resen tase a n t e 
u n j e f e p a r a d e c i r l e : " M i c o m a n ­
d a n t e : Soy s e m i n a r i s t a , t e n i a r e ­
c i b i d a s las ó r d e n e s m e n o r e s y m e 
i b a a o r d e n a r c o m o sacerdo te a l 
p r o d u c i r s e e l a l z a m i e n t o espa­
ñ o l ; n o o b s t a n t e m i a m o r a l a 
R e p ú b l i c a , m e r e p u g n a d e r r a m a r 
s ang re de facciosos y p o r e l lo p i d o 
m e r e t i r e n d 3 l f r e n t e . E l s e ñ o r 
m i n i s t r o de Defensa m e a u t o r i z a 
a e l l o . " N o h a y que t o r t u r a r s e l a 
i m a g i n a c i ó n p a r a a d i v i n a r la 
suer te d e l i n f e l i z que t a n c á n d i -
d a m e n t e h u b i e r a p r o c e d i d o . A K o -
r a se r e p i t e , a m p l i a d a , l a e s t r a t a ­
g e m a . Y eso es t o d o , d ice m i i n t e r ­
l o c u t o r . • 

^ . -Entonces , p r e g u n t o , ¿ n a d i e n a 
c r e í d o en l a S i n c e r i d a d de esa o r ­
d e n c i r c u l a r d e l m i n i s t r o r o j o ae 
l a g u e r r a ? , , _ . 

- N a d i e . Y o soy c a t ó l i c o . E n m i 
f a m i l i a h a y re l ig iosos . M i s p a r l e n -
tes son c o n o c i d í s i m o s e n V a l e n ­
c i a ; m u c h o s de el los f u e r o n ase­
s inados . N o t u v e m á s r e m e d i o que 
f i g u r a r e n las f i l a s r o j a s , a lo que 
m e o b l i g ó e l l l a m a m i e n t o da q u i n ­
tas C o m o c a t ó l i c o , h u b i e r a que­
r i d o c u m p l i r m i s deberes r e l i g i o ­
sos y que c r i s t i a n a hubiese s ido 
m i s e p u l t u r a . Pero , ¿ c ó m o c o n f e ­
sar m i r e l i g i ó n . Per tenezco a la 
p r l m e m b r i g a d a de l a l l . » d i v i ­
s i ó n Conozco m u y b i e n a los l e ­
les v comisa r io s y , s í h u b i e r a ae-
c l a r a d o m i r e l i g i ó n , m e h u b i e r a n 
f u s i l a d o p o r fasc i s t a . M c o n d i ­
c i ó n de c a t ó l i c o m e hubiese l l e ­
v a d o a l a m u e r t e . ^ o l v i d e u s t ed 
—me d ice e l que acaba de I l e g a l 
a n u e s t r a s l í n e a s p a r a cob i j a r s s 
ba jo l a b a n d e r a de E s p a ñ a - - que 
e n l a zona r o j a t i e n e n l a o b s e s i ó n 
de l a q u i n t a c o l u m n a y que a des­
c u b r i r a los que a n h e l a m o s e l 

t r i u n f o de las g lo r iosas A r m a s de 
F r a n c o se d i r i g e n todas las pes­
quisas , y que e l " terror y l a h a b U 
l i d a d se e m p l e a n p a r a descubrir , 
a los que g u a r d a n e n e l pecho su 
a m o r a l a b a n d e r a de n n e s t r a s 
t r a d i c i o n e s . 

- - ¿ C a e r á a l g u i e n e n l a c e l a d a f 
— N o lo creo. Pero, ¿ e s que n a ­

d a n o s d i c e n las iglesias tncen-. 
d i a d a s y los sacerdotes asesinados 
desde e l 18 de j u l i o d e l&SB? N o 
N o creo que n a d i e sea t a n C á n d i d o 
que v a y a a dec i r l e a u n c o m i s a r i o 
p o l í t i c o que é l es c a t ó l i c o y qu& 
q u i e r e o í r m i s a . S e r í a f u s i l a d o en 
e l m i s m o sector e n que c o m b a ­
t i e r a , y su f a m i l i a s e r í a d e t e n i d a 
e n l a r e t a g u a r d i a , y a l d í a s i ­
g u i e n t e d i r í a n los p e r i ó d i c o s que 
h a b í a n s ido descubie r tos v a r i o s 
m i e m b r o s de t a q u i n t a c o l u m n a 
' H e c r e í d o i n t e r e s a n t e recoge* 
l a o p i n i ó n de este s o l d a d a qus 
a c a b a de l l e g a r a n u e s t r a s Uneas. 
Es u n a l e r t a que y o q u i e r o t r a s ­
l a d a r a los que p u e d a n o í r m e 
Q u e n a d i e c a i g a e n ta h i p ó c r i t a 
y a r t e r a m a n i o b r a d e l p r e s i d e n ­
t e y m i n i s t r o de l a G i i e r r a d e l 
G a b i n e t e r o j o . N o se o l v i d e que 
t a c o n f e s i ó n c a t ó l i c a es u n a sen­
t e n c i a de m u e r t e e n a q u e l l a sa­
n a de h a m b r e y de t i r a n í a , y qu& 
con fe sa r a J e suc r i s to es i r a l 
m a r t i r i o . Y a e s t á c e r c a n a l a h o ­
r a e n que todos p u e d a n v o l v e r 

. a l a f e de sus m a y o r e s b a j o n u e s ­
t r a s b a n d e r a s v i c t o r i o s a s . E n t r e 
t a n t o , r e c o r d a d l a t r a g e d i a c o n 
que t e r m i n ó l a t i r a n í a r o j a en 
C a s t e l l ó n d o n d e p o r g r i t a r ¡ V i v a 
E s p a ñ a ! f u e r o n asesinados m u ­
chos i n f e l i c e s cuyos c a d á v e r e s 
p u d e v e r y o e n e l c a m i n o ba jo 
de A l m a z o r a y en l a acequ ia c e r : 
c a n a a l a Casa de B e n e f i c e n c i a 
I n c a p a c e s de v e n c e r e n los f r e n ­
tes, los r o j o s , coba rdes , y asesi­
nos , v u e l v e n su m i r a d a a l a l l a ­
m a d a q u i n t a c o l u m n a . Que n a d i e 
se de je s o r p r e n d e r . Q u e n a d i e 
g r i t e ¡ V i v a E s p a ñ a ! h a s t a ver 
n u e s t r a s b a n d e r a s . Q u s n a d i e 
conf i e se su f e s i no a n t e n u e s t r o s 
sacerdotes que v a n c o n nues t ros 
g u e r r e r o s a c e l e b r a r e l s an to sa­
c r i f i c i o e n las pob lac iones l i b e ­
r ada s y p r e s t a n los a u x i l i o s es -
p i r i t u a l e s a los que a el los se 
a c e r c a n . , 

t a d i s p o s i c i ó n d e l 27 n o es s ino 
u n sa rcasmo, u n a a r t e r a m a n i o b r a 
p a r a d e s c u b r i r a. los que, p o r ser 
c a t ó l i c o s , t i e n e n puestos los a n ­
helos de su c o r a z ó n en e l t r i u n f o 
de n u e s t r a s a r m a s . A l e r t a , pues, 
que y a e s t á p r ó x i m a l a h o r a de l a 
I b i e r t a d e n l a que C r i s t o y Espa­
ñ a p u e d a n ser p ú b l i c a m e n t e c o n ­
fesados. 

J U S T O S E V I L L A N O . 

loo 

El problema fundamental que 63 
necesario ante todo resolver es el de 
ia legit imidad del movimiento nacio­
nal . 
Este es el hecho determinante, que 
nos da la clave para la so luc ión de 
todos los d e m á s problemas que se 
han suscitado alrededor suyo. 

SI el movimiento del 19 de Julio 
f u é Justo y l eg í t imo, los hombres 
que lo encarnaron ejercieron un de­
recho y cumplieron un deber sacra­
t í s i m o ; l ibertad a la Patria de las 
manos de sus t i ranos : en esos hom­
bres se encarna la autoridad l e y i i i . 
maj ellos son los representantes y 
administradores de los derechos de 
E s p a ñ a , como Nación independien­
te y l ibre . Al contrario, si el levan­
tamiento c a r e c i ó da las condicio­
nes necesarias para ser l eg í t imo , 
sus hombres son unos vulgares re­
voltosos, responsables del g r a v í s i ­
mo pecado de sed ic ión y de todos 
los males que al levantamiento se 
han seguido. 

En E s p a ñ a la d i scus ión de esta 
c u e s t i ó n , a é s t a s alturas, parece su-
perf lua. Dedicados, el t iempo que 
nos ha sido posible vivir en nues­
t r a santa t i e r ra a la acción urgente 
de la lucha heroica, no gozamos de 
la paz necesaria para escribir hasta 
pasados bastantese meses de lucha­
rlos s e n t í a m o s , sin embargo, apre­
miados a rendir este test imonio a 
ios que vimos rubr icar con su san­
gra en los primeros díaá la e jecu­

tor ia m á s autnt ica de la ind iscu t i ­
ble legi t imidad de un Movimien to : 
m o r í a n abrazados a l Crucif i jo con 
la seguridad del que muere por la 
Patr ia y t a m b i é n por Dios. 

Miramos, a d e m á s al extranjero 
Quien esto escribe ha sido testigo, 

lo es t odav í a , de la d e s o r i e n t a c i ó n 
sembrada en ambientes extranjeros 
que se precian de bien informados, 
por c a m p a ñ a s de Prensa llevadas 
con m a e s t r í a pop los eternos ene­
migos del oatolicis-no, que lo son 
t a m b i é n , fatalmente, de E s p a ñ a ; y 
por algunos ca tó l i cos impresiona­
dos por consideraciones de orden 

secundario o local. Este es el caso 
de Mari ta in y de " L a Cro ix" . 
. Las causas que han enturbiado, 

en el extranjero la visión del p ro­
blema de E s p a ñ a son, a nuestro 
parecer, las siguientes: 

Pr imera .—La hábil propaganda da 
los del Frente Popular, que han 
explotado el ambiente antifascista 
de las naciones llamadas d e m o c r á ­
ticas, p r e s e n t á n d o s e como v íc t imas 
de un ataqus fascista, ordenado a 
ensanchar en Europa el dominio de 
su t i r an ía . 

Elemento importante de esta pro­
paganda ha sido la co l abo rac ión do 

algunos sacerdotes, con el grups 
de Ossorio y Gallardo, que se han 
paseado por varias naciones de Eu­
ropa, como representantes genul-
nos del "catolicismo libre e s p a ñ o l " 

Con esto han querido quitar al 
levantamiento nacional, su c a r á c t e r 
de nacional y de religioso, presen­
tando en el banco del Frente Popu­
lar a " c a t ó l i c o s " que defienden su 
pol í t ica y excusan los excesos co­
metidos por sus adeptos como ex. 
pansiones populares causadas por 
" l a ind ignac ión de ver a los sa­
cerdotes unidos a los fascistas con­
t ra el pueblo", . 

Segunda.—La c a m p a ñ a In tens í s l -
ma, que en los medios ca tó l icos han 
llevado a cabo sacerdotes vascos, de 
acuerdo con el s e ñ o r Agul r re . 

Los efectos de esta c a m p a ñ a h l n 
sido m ú l t i p l e s , y por eso su aprecia­
ción moral ha de ser compleja. La 
cierto, y a nuestro p ropós i t o ún i ca ­
mente necesario, es hacer constar, 
que con esto se ha llevado la aten­
ción de medios ca tó l i cos Importan­
tes a un campo que no es el verda­
dero, en la contienda. So ha presen­
tado al partido nacionalista vasco co­
mo al ún ico representante del pue­

blo vasco, y a é s t e como al más ge­
nuino exponento del catolicismo en 

la P e n í n s u l a Ibér ica . Así las cosas se 
han presentado ante el mundo a " los 
vascos" como defensores de las II 
bertades religiosas y ciudadanas da 
su pa í s "contra la invas ión de los 

que usurpaban el nombre ca tó l ico 
como bandera y asesinaban a sacer­
dotes y bombardeaban ciudades i n ­
defensas". 

S j han comentado los episodios, 
y alrededor de ellos se ha entabla­
do la d i s c u s i ó n ; olvidando el aspec­
to completo de la lucha e s p a ñ o l a 
que, no sólo supera los matices 
parciales de su desarrollo, sino que 
los s i t ú a en su verdadera posición, 
donde ú n i c a m e n t e pueden ser Juz­
gados con objet ividad. 

Tercera.— El momento • h i s tó r ico 
local. La guerra e s p a ñ o l a e s t a l ló 
en el momento en que en varias 
naciones, se desarrollaba la misma 
contienda: la posición entre dos 
" i d e o l o g í a s " , qus se disputaban las 
h e g e m o n í a del dominio en el te r re ­

no pol í t ico social y aun cu l tu ra l y 
religioso. Estas dos tendencias se 

han encarnado en dos nombres: "Co­
munismo" . "Fascismo". En muchos 
pa í se s de Europa, para los ca tó l icos , 
es una necesidad t ác t i ca , cuando 
no doctr inal , no aparecer como re­
lacionados con el fascismo en n in ­

g ú n aspecto. Se Ies ha presentado 
la lucha e spaño la , como una lucha 
fascista, y fascista en el sentido pe­
yorativo, que en su país reclbe'esta 
palabra, y han empezado por des­
te r ra r todo fascismo, y consiguien­

temente a enfocar el problema es-
panol "en este sentido". 

Estos Jueces Juzgan a Espina , 
no por lo que pasa en E s p añ a si no 
por lo que pasa o puoda pasar en 
su t i e r ra ; y empican la tragedla es­
pañola como arma en sus p rop ia l 
luchas; acomodando los hechos, no 
a la verdad, sino a sus convenien­
cias p o l émi ca s . 

Ds aqu í que rara vez se encuen­
t ra un estudio serio sobre el p ro ­
blema fundamental; en cambio, hay 
exceso de l i teratura oportunista so­
bre detalles accidentales, lamentos 
de Intelectuales ante la h lpotó t loa 

. 0 real d e s t r u c c i ó n do un valor his­
tó r ico o sentimental por parte de la* 
fuerzas nacionales, con total s l lon-
clación de los enormes valores his­
tó r i cos , a r t í s t i cos , culturales y r e l i ­
giosos destruidos o robados donde­
quiera las huestes del Fronte Popu­
lar han dominado veinticuatro ho­
ras. 

Do aqu í es el contraste, doloroso 
para todos los buenos e s p a ñ o l e s , en­
t re la adhes ión u n á n i m e y entusias­
ta do las fuerzas marxlstas, m a s ó » 
nicas y Jud ías a la causa ds los r o ­
jos e s p a ñ o l e s , y osa a fec tac ión d» 
neutralidad Imparclal por parte da 
elementos, que por su s ignif icación 
e Ideología e s t án , o parece deb ían 
estar, al menos Idealmente, al lado 

de los que luchan por Ideales c o ­
munes. • 

Cuarta.—Hay que añad i r i:na ú l ­
t ima causa, que e s t á en nosotros 
mismos: Nuestra d e s p r e o c u p a c i ó n 
ante el extranjero. SI es verdad qua 

en tos primaros momentos de la 
lucha heroica no hab ía tiempo pa­
ra pensar en esto, bien proi to nues­
tros agentes en el extranjoio de­
bieron emprender una cam|<áña m á s 
eficaz para contrarrestar la obra 
difamatoria llevada a cabo por IA 
Prensa adversaria. Labor no fácil , 
es verdad, pero posible. Hoy bas­
tante se e s t á haciendo. En esto p u n ­
to ha habido muchos operarlos os­
curos que han llevado a cabo una 
labor asidua de in formación val io­
sa: .no solo e s p a ñ o l e s ; sabemos de 
euizos, h ú n g a r o s , norteamericanos o 
ingleses, para no hablar m á s ' nua 
do los que trabajan en medios me­
nos favorables, que han consagra­
do sus t r á b a l o s a sombrar entre 

sus connacionales Ideas favorables 
a la verdad. 

• • • 
Lo dicho b a s t a r á para compren­

der, hablando para extran'eros, la 
necesidad de Ir al fondo de la cues­
t ión, y t ratar la con una s e r t n l d i d 
absoluta; la mayor que permito los 
ardientes pensamientos que susci­
tan los realizadores de la t r ago l l a 
y sus espectadores de fuera, n r u ­
do contrasto de Ideas y sont imien-
tos. De ello segui-emos hablando. 

Ha sido declarado el estado 
de alarma 

Más de Ireioía mil mlm M I Ü U m ia l u i s 
J E E T J S A L E M 30. — A y e r n o c í i e 

l l e g a r o n a s u p u n t o c u l m i n a n t e 
l o s d e s n i a . n ° s e n t o d a Pa le s t ina , 

L a s a u t o r i d a d e s se v i e r o n o b l i ­
g a d a s a d e c l a r a r e l e s t ado de 
a l a r m a . 

D e todos los p u n t o s d e l p a í s l l e ­
g a n n o t i c i a s de habe r se p r o d u c i ­
d o s a n g r i e n t o s i n c i d e n t e s h a b i e n ­
d o r e s u l t a d o m u c h o s m u e r t o s y 
h e r i d o s . 

U N A E P I D E M I A D E C O L E R A 

L O N D R E S 3 0 . ^ N o t l c l a s d e la 
I n d i a d i c e n que c o n t i n ú a l a e p i ­
d e m i a de c ó l e r a e n a l g u n o s p u n ­
tos d e l p a í s . 

E l n ú m e r o d e v í c t i m a s se ele­
v a y a a 30.000, s i n que h a y a n p o ­
d i d o ev i t a r - a s l a s m e d i d a s a d o p ­
t a d a s p o r las a u t o r i d a d e s , 

L A E X P E D I C I O N I N G L E S A 
A L E V E R E S T 

Isra dllandlr ¡a 
fie le p e m\\ 

teiow roía 
Será emprendida por los 

voluntarios que han re­

gresado de Estaña 

desengañados 

,8 po i i l ac lóo lo falencia, 
sQjela a un nuevo raciooa-

míBíiío áe víveres • 
B R U S E L A S , 30.—Si los v o l m i t a -

xios que f u e r o n en ro lados p a r a c o m ­
b a t i r p o r los r o j o s e s p a ñ o l e s h a n 
s u f r i d o u n p r o f u n d o d e s e n g a ñ o n o 
h a s ido m e j o r l a f o r t u n a d e los 
enca rgados d e a l i s t a r l e s c o n e n g a ­
ñ o s . A é s t o s se les o f r e c i ó m i l f r a n ­
cos p o r c a d a I n d i v i d u o que -enrola-
r a d y , m i e n t r a s los desgrac iados 

L O N D R E S 3 0 . — C o m u n i c a n de 
.Benga la que l a e x p e d i c i ó n ing lesa 
a l E v e r e s t h a t e n i d o que ap l aza r 
l a a s c e n s i ó n a l m o n t e a causa de l 
m a l t i e m p o . 

E l ' D a i l y E x p r e s s " cree que p o i 
a h o r a n o s e r á pos ib le i n t e n t a r la 
s u b i d a c o n p r o b a b i l i d a d e s de é x i ­
t o . 

C O M U N I S T A S C O N D E N A D O S 

V A R S O V I A 3 0 — E l t r i b u n a l do 
K o w n o h a c o n d e n a d o a 29 c o m u ­

n i s t a s a p e n a s d e r e c l u s i ó n que 
o s c i l a n e n t r e los dos y doce a ñ o s , 
p o r h a b e r c o m e t i d o u n a ser le de 
ac to s t e r r o r i s t a s . 

C O N C U R S O D E A E R O N A U ­
T I C A 

R O M A 30.—Por e l M i n i s t e r i o de l 
A i r e se h a o r g a n i z a d o u n c o n c u r s o 
e n e l que t o m a r á n p a r t e 3.870 sol­
dados espec ia l i zados e n e l A r m a 
a é r e a . 

P A R A E V I T A R L A S A L I D A 
D E R U S I A 

V A R S O V I A 30.—Los p e r i ó d i c o s 
se h a c e n eco d e l p r o p ó s i t o d e l Go­
b i e r n o s o v i é t i c o de es tablecer a lo 
l a r g o de l a f r o n t e r a u n a l í n e a 
de sp rov i s t a de h a b i t a n t e s y h a s t i 
de a r b o l a d o . 

C r e e n los d i a r i o s que n o se t r a ­
t a de ob ra s de d t f e n s a m i l i t a r 
s i no que c o n e l l o s e r á m á s f á c i l 
l a d e t e n c i ó n de cuan to s t r a t e n de 
h u i r de R u s i a . 

E L C O N G R E S O D E L T R A B A ­
J O Y L A A L E G R I A 

R O M A 3 0 — E l D u c e h a r e c i b i d o 
de los t r e s o rgan izado re s d e l Con­
greso m u n d i a l d e l T r a b a j o y ¡a 
A l e g r í a u n te ' .egrama en e l qus le 
d a n c u e n t a de l a a d m i r a c i ó n que 
h a causado a los congres is tas su 
l a b o r e n f a v o r ds los obreros , y l a 
g r a t i t u d p o r h a b e r a s i s t i do a las 
sesiones de l Congreso . 

m a r c h a b n a C a t a l u ñ a , los que h a ­
b í a n c o m e r c i a d o c o n el los n o r e c i ­
b í a n l o p r o m e t i d o . A h o r a todos h a n 
f o r m a d o u n a a s o c i a c i ó n y se p r o ­
p o n e n d e s c u b r i r t o d o l o que h a b í a 
en estos t u r b i o s negocios f racasa­
dos y d a r c u e n t a de todos los su ­
f r i m i e n t o s que h a n pasado los que 
m a r c h a r o n a d e f e n d e r l a l l a m a d a 
d e m o c r a c i a . L a s con fe renc i a s s e r á n 
dadas p o r v a r i o s m u t i l a d o s y s e r á n 
p resen tados p o r u n m i e m b r o de l 
p a r t i d o c o m u n i s t a be lga h u i d o de l a 
G P U s o v i é t i c a . 

N U E V O R A C I O N A M I E N T O D E 
V I V E R E S 

V A L E N C I A , 3 0 . - E l s u j e t o quo 
ejerce las f u n c i o n e s d e g o b e r n a d o r 
c i v i l h a o r d e n a d o u n n u e v o r a ­
c i o n a m i e n t o de comes t ib les en v i s ­
t a de l a escasez de v í v e r e s y del 
h a m b r e espantosa que e s t á s u f r i e n ­
do l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

Todas aquel las personas que efec­
t ú e n a p i o v i s i o n a m l e n t o s p a r a v a ­
r ios d í a s s e r á n Juzgadas c o m o ene­
m i g a s de l r é g i m e n y fus i l adas . 

L a d i s p o s i c i ó n d a c u e n t a de que 
h a s ido a u m e n t a d o e l p e r s o n a l do 
las of ic inas r e spec t ivas p a r a v i g i l a r 
e s t r e c h a r a e n í * t o d o l o r e l a c i o n a d o 
c o n el p r o b l e m a de las subs i s t en ­
cias, 

hA E P I D E M I A D E T I F U S E N 
L A F R O N T E R A 

P E R P I G N A N , 30.—En todos los 

pueblos de l a f r o n t e r a f r a n c o - c a ­
t a l a n a r e i n a l a n u . y o r i n q u i e t u d 
a n t e el d e s a r r o l l o que e s t á a d q u i ­
r i e n d o l a e p i d e m i a Ce t i f u s , que las 
a u t o r i d a d e s ro j a s t i a t a n de i jegar . 

L o c i e r t o es q j e e l n ú m e r o de 
de func iones a u m e n t a , y que e l p á ­
n i c o es m u y g r a n d e e n t r e l a po­
b l a c i ó n c i v i l . 

L A E V A C U A C I O N D E L A P O ­
B L A C I O N D E V A L E N C I A 

P A R I S , 30 .—Notic ias de l a zona 
r o j a de E s p a ñ a d a n c u e n t a de h a ­
ber quedado t o t a l m e n t e evacuado 
el G r a o de V a l e n c i a , y c o n t i n ú a el 
t r a s i ego de las personas que r e s i ­
den e n l a c a p i t a l a o t ros lugares . 

M i a j a h a d a d o l a o r d e n de eva ­
c u a r a l a p o b l a c i ó n c i v i l a los pue­
b los de A n d a l u c í a y de l C e n t r o , y 
a l p r o p i o t i e m p o o r d e n ó l a i n t e n ­
s i f i c a c i ó n de los t r a b a j o s de f o r t i ­
ficación de los a l redeores de V a ­
l e n c i a . 

P o r su p a r t e e l Consejo p r o v i n c i a l 
h a p u b l i c a d o u n m a n i f i e s t o p i d i e n ­
d o a t o d o j que se e n r o l e n e n las 
b r igadas de f o r t i f i c a c i ó n , y h a d i s ­
pues to que a b s o l u t a m e n t e todos los 
que se queden e n V a l e n c i a t e n d r á n 
que p a r t i c i p a r en los t r a b a j o s que 
se r e a l i z a n p a r a conFtru'.r e l c i n t u -
r ó n de H e r r ó de V a l e n •.la. 

So floelo se la 
primera píeira de una 
terriaia de mu p r a 
ú¡mi m$ñM 

e í ó y j a j o s 
Por iniciativa del general 

Aranda van a ser construidas 

en Oviedo una Guardería in-' 

fantil y una escuela 

H U E L V A , 30.—Se h a ce lebrado l a 
b e n d i c i ó n y c o l o c a c i ó n de l a p r i ­
m e r a p i e d r a ^ a r a u n g r u p o d » 
casas des t inadas a obre ros y e m ­
pleados e I n v á l l d c a e n l a p l a z a do 
Buenos A i r e s . A s i s t i e r o n e l g e n e ­
r a l Q u e i p o de L l a n o y d e m á s a u t o ­
r idades , E l a rzob ispo de S e v i l l a 
b e n d i j o los t e r r enos v p r o n u n c i a - » 
r o n discursos e l wiwmr. B r h o r q u e a 
y el g e n e r a l Q u e i p o de L l a n o . 

E N L A y i C E P R E S I D E N C I A 

B U R G O S , 30 .—El v l ce j J r e i i den t a 
y m i n i s t r o de Relac iones E x t e r i o r e a 
h a r e c i b i d o es ta m a ñ a n a l a v i s i t a 
de l obispo de V i t o r i a , d e l g e n e r a l 
M i l á n A s t r a y y ep a u d i e n c i a d i p l o ­
m á t i c a a d o n E n r i q u e t C a í a r d o , r e ­
p r e s e n t a n t e de C h i l e e n l a E s p a ñ a 
n a c i o n a l . . • 

U N A G U A R D E R I A I N F A N T I L 
E N O V I E D O 

ANUNCIESE V. EN 
E L I D E A L G A L L E G O 

O V I E D O 30.—Por i n i c i a t i v a de l 
g e n e r a l A r a n d a , e n brevs c o m e n ­
z a r á l a c o n s t r u c c i ó n de u n a g u a r ­
d e r í a i n f a n t i l y de u n a escuela. 

U N I M P U E S T O D E L T U R I S M O 

O V I E D O 30. — Se h a a c o r d a d o 
c rea r u n i m p u e s t o especia l de l T u ­
r i s m o que h a b r á n de p a g a r 103 
d u e ñ o s de ho te les c o n a r - e g l o a 
sus t a r i f a s respect ivas.—Logos, 

O y + í O 

rsplo en !os Esta-
flosjoiflos 

A I S U R Q U E R Q U E , 30. — J o b a 
N e d i l l C o r m i c k , h i j o de un. e d i t o r 
de C h i c a g o , de q u i e n h e r e d ó u n a 
e n o r m e f o r t u n a , h a desaparec ido 
e n c i r c u n s t a n c i a s mis te r iosas . 

E n c o m p a ñ í a de u n a m i g o . Cor-, 
m i c k e m p r e n d i ó el d í a 22 l a as< 
c e n s i ó n a l p i c o S a n d í a , y y a n o 
f u e r o n v is tos . 

T r e s d í a s d e í ^ - j é s se e n c o n t r ó e l 
cuerpo de l a m i g o R i c h a r d W h l t -
mer , e n e l f o n d o de u n p r e c i p l o , 
pe ro C o r m i c k n o a p a r e c i ó n i v i v o 
n i m u e r t o . 

C ie r to s i n d i c i o s p e r m i t e r . s u p o » 
n e r que h a s ido r a p t a d o . 

¿QUIERE USTED DOS MU 
LLONES DE P E S E T A S ? 

Compre un billete 
para el sorteo extra­
ordinario de la Lols-
ría Nacional, del 20 
de Julio, y si le co­
rresponde el primer 

premio 
USTED SERA DUEÑO DE DOS 

MILLONES DE PESETAS 
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E l D í a d e l 

C a t e c i s m o 

E l p r ó x i m o domingo celebraras'-
« n toda l a archidtocesis composte-
l ana el O í a del Catecismo. Con asis­
t enc ia de centenares de sacerdotes, 
maestros, catequistas e ingentes 
muchedumbres i n j a n t ü e s se i n a u ­
g u r o M í a solemnidad el siete de 
i v l i o del a ñ o p r ó x i m o pasado, cuan­
do el grandioso marco de la Plaza 
del Hosp i t a l de la urbe jacobea da­
ba d i í i c ü m e n l e cabida a mas de 
t r e i n t a m i l perscmas Que escucha­
ban las autorizadas palabras del 
Bxcmo. Sr. Areobispo por las cuales 
te e n c a r e c í a la necesidad de l a en-
t e ñ a n z a catcguis t ica v l a conve­
nienc ia de consagrar u n a j o rnada 
anua lmente a i nc r emen ta r los me­
dios a ello conducentes, gue es el 
f i n de la Santa Sede al recomen­
dar por Decreto jecha de 12 de ene­
ro de 1S35 la c e l e b r a c i ó n de l D í a 
del Catecismo en todc el mundo . 

Despertar 'en los padres y educa­
dores el i n t e r é s por la e d u c a c i ó n 
religiosa de l a in fanc ia , a r b i t r a r 
puevos recursos vara hacer m á s e f i -
caces los medios puestos en p r á c t i ­
ca para la cateauesis de n i ñ o s i 
i ó v e n e s , e s t imula r a los adultos pa­
r a ave recuerden o aprendan los 
elementos de l a ciencia m á s nece-
t a r i a de todas a f i n de salvarse y 
cumpl i r , por t an to , los deberes QUC 
o cada c r i s t iano i ncumben , es de 
una necesidad t an uraente aue ape­
nas necesita encarec imiento . 

Mas nos place sobremanera auc 
Coincidiendo con las acertadas dis­
posiciones del Estado, por las QJ.e 
$ e ñ a l a normas v or ientaciones pa­
ra la f o r m a c i ó n de la Escuela de 
nuestros n i ñ o s , se celebre el D í a 
Cateaui t ico cumpl iendo los deseos 
de Ta Sagrada C o n a r e a a C i ó n de:. 
Conci l io , puesto ^ l e dada la aran 
e x t e n s i ó n aue t r a n z a el m a l de la 
t f fno randa r e l ig lo j a . es mnnesfer 
poner en p r á c t i c a todos los medios 
a t inentes pa ra oue la arqve i ndo ­
lencia de unos, el culpable descuido 
de otros v la inexpl icable neql iaen-
cia de no pocos en dar el relieve 
cue merece a este transcende:,:- ' ! 
p rob lema desaparezcan por c o m ­
pleto o se aminoren lo suficiente 
para rrue n o s i rvan de estorbo a 
esta r e s t a u r c c í ó n de valores espi­
r i tua les en la m e c i t r amos la ver­
dadera nrandeza de E s p a ñ a . 

Los sacerdotes recordando desde 
é l a l ta r la o b l i n a c i ó n samada de 
ú a r la e n s e ñ a n z a reUpiosa en la 
j a m i l i a v la escnbla. los educado­
res to$os. buscando los defectos ha ­
bidos para ror rea i r los o encon t ran­
do los medios de hacer m á s efica­
ces sus esfuerzos, la propaaonda 
o r c l v escrita s irviendo de v e h í c u l o 
pa ra sembrar ideas, r e m o r d i m i e n ­
tos, orientaciones.. . la o r a c i ó n es­
pecia l va ra alcanzar del Dador Se 
todo bien l a g r a c U de conocer v 
p rac t i ca r las verdades v m a n d a ­
miento? rellniosos- he a h í los m e ­
dios adecuados rute c r i n e n las c i r ­
cunstancias v ^rescribe la Je ra r ­
q u í a v a r a celebrar d ignamen te la 
fo rvada ca tec t iús t ica . 

. E l Excmo. Sr. Arzobispo de San-
t i ano concede a u t o r i z a c i ó n pa ra ex­
poner solemnemente el S a n t í s i m o 
Sacramento dirar . i te los actos euca-
Hsticos oue se celebren en toda la 
Qióces i s el D í a i e l C r i x i s m o . 

- O M ^ O -

Or^nizüGióncoieoQíslici 
de la ifxMlflcesís 

de Santiago 
Z O N A D E L A C O R U Ñ A 

- P rog rama para l a c e l e b r a c i ó n de l 
l i a del Catecismo, e l domingo 3 de 
í u l i o : 

I t I 
• C o m u n i ó n general e n cada cen ­
t r o . 

U 
Actos en l a Plaza de1 M a r í a P i t a . 

»1 domingo por l a tarde, a las sie-

^ltITWBmnMl.iliiiuiuii»iiiiiiiuMinmuaiiMuiaiit;!aBi«iUiiuiiíiiui»iuiiuiwuiimi 

m celebró sesión la Eoiisloa 

L a D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o d e 

N a v a r r a e n v í a n s a l u d o s d e a g r a d e c i ­

m i e n t o a L a C o r u ñ a 

Pres id ida por e l p r i m e r t en ien te 
de alcalde d o n Jacobo L ó p e z R ú a , 
c e l e b r ó ayer t a rde s e s i ó n o r d i n a r i a 
la C o m i s i ó n m u n i c i p a l pe rmanen t e . 

A p r o b a d a e l ac ta de l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r se da l e c t u r a a l a corres­
pondencia of ic ia l en t r e l a que figu­
r a n u n saludo de l A T u n t a m i e n t o 
y de l a D i p u t a c i ó n de N a v a r r a p a ­
ra el A y u n t a m i e n t o c o r u ñ é s , y u n 
oficio de la U n i v e r s i d a d composte-
l a n a asxadeciendo el acuerdo t o ­
mado por l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 
d e s p u é s de haberse c lausurado los 
Cursi l los Un ive r s i t a r io s . . 

A c o n t i n u a c i ó n se examinfuron 
var ias Ins tancias ' p a r a e f e c n i a í 
obras, a c o r d á n d o s e concederle l i ­
cencia a los s e ñ o r e s d o n Franc i sco 
Anei ros . d o n J o s é Reboredo, den 
J o s é Pr ie to don J o s é Castro G a r c í a 
y d o n J o i é Mouzo Area . T a m b i é n 
se acuerda acceder a l a p e t i c i ó n 
f o r m u l a d a p o r l a F á b r i c a de P r o ­
ductos Q u í m i c o s "Phar" . 

A i n s t a n c i a del i n t e r v e n t o r cíe 
fondos munic ipa les D . J o s é R o d r í ­
guez Rouco. se acuerda conceder a 
d icho s e ñ o r mes y m e d i o de l i c e n ­
cia por enfe rmo. 

L a C o m i s i ó n se en te ra de u n o f i ­
cio dei s e ñ o r Ingen ie ro m u n i c i p a l 
re lac ionado c o n las modlf lcaclcues 
en' e l a lubrado p ú b l i c o de l a cal le 
de San A n d r . í s , con m o t i v o de la 
s u p r e s i ó n de los postes aue exis ten 
en d icha v í a . A s i m i s m o se en te ra 

de u n p royec to p a r a l a cons t ruc ­
c i ó n de u n a acera de b a i d J s í n f r e n ­
te a las casas n ú m e r o s 20 y 21 del 
Paseo de la D á r s e n a y cuyo i m p o r t e 
asciende a 1.465 y 60í)'25 pesetas, 
resi>ectivameme. O t r o p a r a l a p a ­
v i m e n t a c i ó n de l C a l l e j ó n de l a Es­
tacada. <rue i m p e r t a 10.202'91 pese­
tas a p r o b á n d o s e t a m b i é n l a l i q u i ­
d a c i ó n de d ichas obras, a las que 
se les a p l i c a r á e l s i s tema de c o n ­
t r ibuc iones especiales. * 

Se d a cuen ta de l r e su l t ado del 
concurso ce lebrado pa ra a r r i e n d o 

u n piso p a r a escuela e n Bens. 
A c o n t i n u a c i ó n se lee l a c a n t i ­

dad recaudada en los fielatos d u ­
r a n t e l a te rcera decena de l mes 
ac tua l , que asciende a 122 .1^ 14 
pesetas. Se ap rueban y a n á s cuentas 
de gastes p o r d i ferentes conceptos. 

F U É R A D E L O R D E N D E L D I A 

L a ' - C o m i s i ó n d i o c u e n t a de h a ­
berse c l ausurado h o y l a escuela 
n o - t u r n a que h a ven ido f u n c i o n a n ­
do en los hajos de l A v u n t a m i e n t o 
p a r a obreros munic ipa les , y e n las 
que ac tua ron como profesores los 
maestros nacionales d o n A n t o n i o 
P i ñ e i r o don T o m á s D o m í n g u e z ? 
don Leoncio M a r t í n e z . Estas clases 
s e r á n reanudadas en. e l mes de sep­
t i embre . 

No hab iendo m á s asuntos de que 
t r a t a r . , se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

s u c i a 

A ) Acfo c a t e g u í s t i e o . 
L Saludo. Por u n n i ñ o de l Ca­

tecismo de Santa M a r í a . 
C a n t o : "F i rme la voz", 
2. " E l D í a de l Catecismo", por 

e l s e ñ o r Cura de San Jorge, 
3. Ofrenda a l a Vi rgen . 
l . c Salva a E s p a ñ a . — O r a c i ó n y 

canto. Una n i ñ a del Catecismo de 
Banl iago . i 

2 > .Rema de los Angeles.—-Oía.-
e l ó n y canto. U n a n i ñ a del Catecis­
m o de la O. T . 

3. a Toda h e r m o s a . — O r a c i ó n y 
Danto. Una n i ñ a del Catecismo de 
Banta L u c í a , 

4. a Vida , d u ^ u r a esperanza 
n u e s í r a . — O r a c i ó n y canto . U n a ñ i ­
fla del "Catecismo de San Pedro de 
Idewmz-o. 

5. " Nuestra C a p i t a n a . — O r z c i á n 
f canto Una n i ñ a de l Catecismo 
de San Jorge. 

6. a Aíadre de .Dios .—Oración y 
t a n t o . Una n ' ñ a del Catecismo de 
Banta M a r g a r i t a . 

1. *Reina del S a n t í s i m o Rosarlo. 
O o r a c i ó n y canto. U n a n i ñ a del 
Catecismo de Santo Do: .Jngo. 

4. Lec tu ra de n i ñ o s premiados 
j entrega de Dip lomas . 

a ) P r e m i o de Perseuerancia, a 
lodos los n i ñ o s y n i ñ a s de Izs Ca ­
tecismos de L a C o r u ñ a que asistie­
r o n s in f a l t a r n i n g ú n d í a durante 
•1 Curso de 1937 'a 38. 

b) P remio de A p ü c a c i d n , a los 
t e s n i ñ o s y n i ñ a s de cada Cate-
elsmo qiie m á s se d i s t i ngu ie ron en 
i u a p l i c a c i ó n . 

c) Premio de C o m p o r t a m l e n í o , 
% tos tres n i ñ o s y n inas de cada 
Catecismo de me jo r compor t a 

tn lento duran te e l Curso. 
B ) Acto e u c a r í s í i c o . 
L En t r ada de l a P r o c e s i ó n coa 

d S a n t í s i m o Sacramento 
C a n t o : "Alabado í e a r San t i s i -

tao". 
2. A d o r a c i ó n a l S a n t í s i m o Sa-

I r a m e n t o . 
» ) A c t o de F e . — O r a c i ó n y c a n 

lo. U n n i ñ o de San Nico lás . 
b ) A c í o de E f p e r a n z a . — O r a c i ó n 

f canto . U n n i ñ o de Santa L r c i a 
c ) A c t o de a m o r . — O r a c i ó n y 

eanto. U n n i ñ o de San Pedro de 
Mezonzo. 

d ) C o m u n i ó n e s r t r l t ua l . —Ora­
c i ó n y canto. U n n i ñ o de Santo 
Domingo . 

3. P e t i c i ó n por l a paz de Es-
pana. 

O r a c i ó n v canto . 
Ohrlstas v l n c i t . , . T é m p o r a bona 

f e n i a n t . 
\ B e n d i c i ó n eon ^ sartiiSllno 
&) T a n t u m ergo.. . 

. J ? 5 ^ no3 bendice.. . con m ú -
Bca del H i m n o Nacional 

6^ Ret i rada del S a n t í s i m o . 
Can to : " B e n d í c e n o s . S e ñ o r Tue 

« r el Se r ra r io" . 
fl. Desfile de lew Catectsuaos 
C a n t o ; " A Dios que remci" . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A E L D I A 1 
Salas de lo C l i i l 

S e c c i ó n p r imera .—Nova : d o ñ a 
Juana M a r t í n e z c o n d o n B a l d o m e -
ro Fernandez, sob"e r e i v i n d i c a c i ó n 
de cuentas. Letrados . U l l o a e I g l e ­
sias C o r r a l . 

Salas de lo Cr iminad 
. S e c c i ó n p r i m e r a — L a C o r u ñ a : T e ­

resa P é r e z Castro, por robo. L e ­
t rado. Monelos R o d r í g u e z . 

S e c c i ó n segunda.—La C o r u ñ a : 
Luisa L ó p e z , por h u r t o . L e t r a d o , 
F j e r n á n d e z G a r c í a (don A u r e l i o ) . 

Be tanzos : B a l d o m e r o C J u l n ü á n , 
por v i o l a c i ó n . Le t rado , JU ' í ga . 
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A U D I E N C I A _ 
Nac imien tos : M a r í a J u a n a C o n ­

suelo V i d a l V a l d é s . Jc lu i s F e r n á n ­
dez D í a z . P i l a r Campos Novo, M a ­
r í a Campos Novo , Car los Augusto 
Iglesias Torres , J o s é M a r í a Juan 
J e s ú s F a í a r d o l i é , Juarn, M i g u e l 
Ares . G o n z á l e z , A g u s t i n a Sasiain 
Cruz. 

Defunciones : B e l a r m l n o B e r n a n -
dez T a m a r o . 24 anos (heraatem^-
s l s ) ; Elena R o d r í g u e z Romar i z . 7S 
a ñ o s (oc lus ión I n t e s t i n a l ) ; Sa lva ­
dora R i l o Golpe, 57 a ñ o s (neoplasia 
a b d o m i n a l ) . 

M a t r i m o n i o s : J u l i o Santos M a r ­
t í n e z con V i c t o r i a F ra i l e Ben i to , A l ­
fredo M o n t e r o R o d r í g u e z con M a ­
f ia de las Mercedes Leonor G o n ­
zá lez V á z q u e z . 

I N S T I T U T O 
Nac imien tos : M a n u e l Alvarez 

Nei ra LDira , Francisco Pardo R o ­
d r í g u e z . M a r í a Lu isa Rosa G a r c í a , 
Francisco M a n u e l Cadenas M a r t í ­
nez. M a r i n a G a r c í a P é r e z , Ja ime 
Cortizas - R o d r í g u e z . 

Defunciones : M a n u e l R a m a Pre­
go. 76 a ñ o s (ca rc inoma l a r í n g e o ) ; 
Aurea Daas Iglesias, 81 a ñ o s ( c á n ­
cer r e c t a l ) : R a m ó n G o n z á l e z V á z ­
quez, 79 amos (hemor rag ia cere­
b r a l ) - M a n u e l Candamlo G a r c í a , 
31 a ñ o s (asfixia por e l e c t r o c u c i ó n ) : 
J o s é Prago G a r c í a , 40 a ñ o s (asfixia 
por e l e c t r o c u c i ó n , 

• Cxí>*<5*> : 

M e i í M s MmM m este 
Centra í e l M i c a 

R e l a c i ó n de te legramas d e t e n i ­
dos en esta C e n t r a l T e l e g r á f i c a 
en el d i a de h o y por d i ferentes 
causas. 

R a m ó n Iglesias . P a n a d e r í a M i ­
l i t a r ; C a r m e n Diz . San F e r n a n ­
do 23; C a r m e n Diz , San F e m a n ­
do 23: A n t o n i o L ó p e z V á z q u e z , 
Fdez L a t o r r e ; M a n ó l o . Mercado, 
10. 4.° 

J o s é R o d r í g u e z V i l a ; Santos. Real , 
n ú m . 33; A l v a r o R o d r í g u e z . H o s p i ­
t a l , n ú m . 30, 

N I Ñ O G R A V E M E N T E H E R I D O A L 
SER A T R O P E L L A D O P O R U N 

A U T O M O V I L 
E n l a ca r re te ra de l a D á r s e n a 

fué a t rope l l ado ayer por u n a u t o ­
m ó v i l J o s é C a m i n o L ó p e z , de diez 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o con sus padres 
en l a cal le de Sinagoga, 10, 

L a c r i a t u r i t a f u é l l evada a l a 
Casa de Socorro de l H o s p i t a l y en 
d icho Cen t ro se le p r e s t ó ayis ten-
cla m é d i c a a las graves her idas que 
s u f r i ó . 

Presentaba t i n a h e r i d a contusa 
con g r a n desgarro, de 10 c e n t í m e ­
tros de e x t e n s i ó n e n l a r e g i ó n 
f r o n t o - p a r i e t a l i zqu le rdx . contus io­
nes en el brazo izquierdo , f r a c t u r a 
comple ta ab i e r t a de l a t i b i a y pe­
r o n é y c o n m o c i ó n cerebra l . 

E n grave estado, q u e - " o c u p a n ­
do u n a cama en el H o s p i t a l de Ca­
r i d a d . 

N I Ñ A C O N Q U E M A D U R A S 
A l caerle e n c i m a u n a taza con 

pota je h i r v i e n d o , s u f r i ó q u e m a d u ­
ras de p r i m e r grado, e n l a cara 
an te r io r de l t ó r a x y e n e l a n t e b r a ­
zo y m a n o izquie rda , la r i ñ a de 
seis a ñ o s Josefa D i é g u e z , d o m i c i ­
l i ada en l a cal le de I n d e p e n d e n ­
cia, 23. 

F u é asist ida de p r i m e r a I n t e n ­
c i ó n en l a Casa de Socorro d s l Hos ­
p i t a l . 
L E S I O N A D O S E N A C C I D E N T E S 

C A S U A L E S ' 
E n accidentes casuales s u f r i e ­

r o n ayer lesiones: 
Dolores Bel lo Rey, del C a m p o de 

l a L e ñ a 45, h e r i d a inc isa en l a p i e r ­
n a i zqu ie rda ; I w i s I "é rez Cebas, 
de T r a v e s í a de H é r c u l p s , c o n t u s i ó n 
e n l a r e g i ó n c i l i a r i zqu i e rda ; Abel 
Iglesias, de F a i p e r r a 63, h e r i d a 
contusa en e l m u s l o i zqu ie rdo ; A n ­
t o n i o Souto R í o s , de S a n Roque 
de Afue ra 63. h e r i d a Incisa en l a 
m s n o i zqu ie rda ; L u i s a Rev Díaz , 
de C a m p o V o l a n t e 35 h e r i d a i n ­
cisa en l a r e g i ó n f r o n t a l . 
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Cuando 

s u e s t ó m a g o 
funcione mal... 

—nb tome productos que mu­
gan snbstandas que puedan 
serpeligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 

En los casos de a c i d e z y d o l o r 

l i e e s t ó m a g o es maravilloso e l 

' V E N T A 

V 

del Dr. Vicente 

E N F A R M A C I A ! 

ida d* 
U N A B O D A 

• C o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o a^er l a 
s e ñ o r i t a L o l i t a P é r e z Alonso y 
d o n M a r i a n o Naya Zapa ta , de co -
n o c í d a í f a m i l i a s de L a C o r u ñ a . 
L a ceremonia se ver i f i có en l a ca­
p i l l a de l Casal, de S a n t a M a r t a de 
B a b í o , donde se encuen t ra l a f a ­
m i l i a de l a n o v i a veraneando. O f i ­
c ió el p á r r o c o de S a n t a M a r t a don 
A n d r é s F a r m a y f u e r o n padr inos 
don J o s é P é r e z L ó p e z y su esposa 
d o ñ a Celia Es t rada G a r c í a , t í o s de 
l a desposada. 

F i r m a r o n e l acta como testigos 
por p a r t e de l a nov ia don M a n u e l 
A m o r Pa t ino , d o n J e s ú s Castro, 
don Francisco F a f i á n y don M a ­
n u e l P é r e z E r o l , y por p a r t e del 
con t rayen te , don J u a n N a y a Z a ­
pa ta , h e r m a n o del nov io y juez 
m u n i c i p a l de Eergondo, d o n J o s é 
P é r e z L ó p e z , d o n Enr ique P é r e z 
E r o l y don M a n u e l P é r e z A * r u ñ a . 

Los novios sa l ieron de v ia je por 
var ias capitales de l t e r r i t o r i o l i ­
berado. 

R E S T A B L E C I D A 
Se h a l l a restablecic 'a de su d o ­

lencia d o ñ a A m e l i a M a r t í n , esposa 
del doc tor N ú ñ e z Cordero . 

V I A J E R O S 
L l e g a r o n a esta c i u d a d \cn se­

ñ o r e s de F o n t c u b e r t a con sus h i -
solteras y las s e ñ o r e s de A g u i ­

lera y A l b e r t . 
—Sal ie ron p a r a su casa de C a m ­

bra d o ñ a P i l a r Paz V á r e l a de M o ­
l ina , su h i j o d o n J e s ú s y sus n i e ­
tecitos. 

^ P a r a S a n Pedro de N ó s se 
t r a s l a d ó l a f a m i l i a de M o n t e l {don 
A r t u r o ) , 

— H o y s a l d r á pa ra Zaragoza e l 
m é d i c o d o n J u l i á n B o d r í g ^ i e z . 

— L l e g ó de L é r i d a d o n L a u r e a n o 
V á r e l a Uza l . 

— S a l i ó pa ra Gu i samo d o ñ a Fio. 
r e n t i n a R o d r í g u e z R i n c ó n de N ü -
ñ e z . 

:—Salló pa ra V i l l a l b a con su f a ­
m i l i a don J o s é M a n u e l C a c h a r r ó n . 

— H a n salido para Nueva Y o r k , 
a reunirse a l l í con su padre , l a se­
ñ o r i t a BUsita r a r g a Iglesias y su 
he rmano A n t o ñ i t o , los des v.aie-
ros m u y queridos e n esta cap i t a l ' 
Les deseamos u n fel iz v ia je 

C>&l&<0 :—• 

Se interesa la p r e s e n t a c i ó n , por 
-as oficinas de l a S e c c i ó n C e n t r a l 
de l a secretaria de este A y u n t a ­
mien to , de d o n E leu te r io M i g u e l 
G a r c í a , pa ra hacerle entrega de u n 
documento . 
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R E L I G I O S A 
Santos ae üoy! La preciosísima Sangre 

de N. S. J . , y San Martín. 
Santo de mañana: La Visitación de Nues­

tra Seflora a su prima Sacia IsabeU 

SolBinoidades religiosas 
COMUNION DE CABALLEROS 

El domingo, a las naeve, tendrá lugar la 
Comunlúu general de caialleros «a 1» 
Iglesia del Sagrado Corazón. 
FIESTA SACRAMENTAL DE LA' PAHRO-

QUIA DE SAN JORGE 
El domingo se celebra esta Ilests en la 

parroquia de San Jorge con misa de co­
munión general a las ocio: a las once, la 
cantada, y por la tarde. Ejercicio, termi­
nando con procesión por el Interior dei 
templo, 

C U L T O S 
SANTA MARIA. — Hoy, 8 las 8'30, loa 

PP. de A, Católica tendrán la misa de co­
munión mensual. 

SANTIAGO. — Mafluna dar* comienzo 
la novena al Santlslno Sacramento para 
terminarla el día 10, fecha do la Octava 
Sacramental. 

— Hoy, a las 8'3(), tendrá la misa de 
comunión mensual la Hermandad de San 
Cosme y San Damián. 

HOY, p m m E R | 

.-/o.;.--.—...̂ :>~Í • .' • ti r • : '• W-í 
SAN JORGE. — Hoy, fiesta de la Pre­

ciosísima Sangre, hatrá, a las 8, misa de 
comunión. En el ejercida de la tarffe, ser­
món. 

—El próximo domingo se celebra en 
esta Iglesia la fiesta solemne do la Octava 
Sacrameníal. 

— Con motivo del aniversario de la 
fundación del Apostoladh de los enfermos, 
a las oclio de la mañana, üabrá misa de 
comunión, y por la tarde, a las siete y 
media, ejercicio con eiposlclón de S. D. M. 
y sermón a cargo del Padre Superior de 
los Capucblnos. 
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lo C a m a de lo Pniníe-
sesion 

C e l e b r ó s e s i ó n ba jo l a ipresl-
denc ia de l Sr, M o l i n a B r a n d a o , y 
as is tencia de los vocales Sres P é ­
rez AHende, C u b a R e s t r £ Í ! g . d a ' M e ­
sa Ramos, . S á n c h e z R o d r í g u e z , 
S á e z Tor res y L o n g u e i r a . 

Se l eye ron c i r c u l a r e s de l a J u n ­
t a Consu l t i va , aue d a n c u e n t a de 
haberse c o m t l t u í d o e n S a n Se­
b a s t i á n , u n a D e l e g a c i ó n p r o v i s i o ­
n a l de l a C á m a r a d e V a l e n c i a ; 
eme e l Pres idente de l a C á m a r a 
de Burgos . ÍOTma p a r t e de l a Co­
m i s i ó n de Seguros d e l M i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a c o m o rep re sen tan te 
de los asegurados, y oue las C á ­
maras s iguen depend iendo de l M i ­
n i s t e r i o de C r g a n i z a c l ó n y A c c i ó n 
S i n d i c a l . 

C u e n t a de g r a t i t u d de l seftoi 
A l c a l d e de esta c a p i t a l p o r el do­
n a t i v o que se le h i z o p a r a los s o l ­
dados de l f r en te de A r a g ó n v del 
D i r e c t o r de l a Escuela d e i T r a b a -
Jo p o r e l oue se le h l z » a los 
a l umnos p a r a su v ia je c u l t u r a l de 
Un de curso. 

L a C o m i s i ó n c e l e b r ó s e s i ó n p a ­
r a despacho de expedientes en 
muchos d í a s de los meses de m a ­
y o y Junio, h a b i e n d o concedido 17 
t a r j e t a s y quedado pendien tes 20 
expedientes de esta c a p i t a l . T a m ­
b i é n d e s p a c h ó numerosos expe­
dientes de l a p r o v i n c i a , de los que 
c o n c e d i ó 49 t a r j e t a s , quedando 
pendientes a lgunos y s iendo dene­
gadas v a r í a s pet ic iones . 

L a J u n t a p r o v i n c i a l de A l q u i ­
leres c e l e b r ó va r i a s sesiones c o n ­
cediendo 10 t a r j e t a s y c o n f i r m a n ­
do o t r a s anelaclones. 

Se d i ó c u e n t a de l a aprobac ior i 
de l p r o r r a t e o , c u y a cobranza se 
e s t á ve r i f i cando con t o d a r e g u l a -
aaad; 

D a d a l e c t u r a a u n a s o l i c i t u d de 
los n rop ie ta r io ; ; de l A y u n t a m i e n ­
to de T razo , la C o m i s i ó n se en te ­
r ó de l a c o n t e s t a c i ó n que h a m e ­
recido, o sea que l a C á m a r a no 
puede e x i m i r a n i n g ú n p r o p i e t a ­
r i o de u r b a n a , del pago de l a c u o ­
t a obligatoria^_pues es t e r m i n a n t e 
el p recepto lega l que i m p o n e l a 
o b l i g a t o r i e d a d de t a l paeo. • 

S? acuerda r e m i t i r a l s e ñ o r P r e ­
sidente de l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 
de M u t i l a d o s de G u e r r a l a p l a n ­
t i l l a d e l pe rsona l de esta C á m a r a , 
V el Censo de sus vacantes , que 
n o fue ron cubier tas , de acuerdo 
con las disposiciones vigentes . 

L a C o m i s i ó n se en t e r a c o n ve r ­
dade ra s a t i s f a c c i ó n de l en tus ias ­
m o ' c o n que los p rop ie ta r ios y sus 
t a m i l i a r e s a.cuden a firmar en las 
ho jas de l A l b u m que se e n t r e g a r á 
a 8. E . el G e n e r a l í s i m o a l t i e m p o 
de su i n s t a l a c i ó n en las Torr.ss de 
M e i r á s , por l a m a n e r a e s p o n t á n e a 
con que l a p r o p i e d a d c o r u ñ e s a 
resoonde en e-íte ac to de a d h e s i ó n 
V g r a t i t u d ftl C a u d i l l o . 

L a F i s c a l í a de l a V i v i e n d a , que­
d ó i n s t a l a d a en los locales del b a ­
l o d e l edif icio que ocupa l a C á ­
m a r a , en el que se r ea l i za t a m ­
b i é n e l cobro de cuotas de l p r o ­
r r a t e o d e t e r m i n a d o por e l Dec re ­
t o 254 y se acueri'a s ign i f ica r a la 
D i r e c c i ó n de la SocL?dad Seiruros 
M ú t u o s . l a g r a t i t u d de esta C o m i ­
s i ó n p o r las fac i l idades dadas a i 
p r e s t a r sus locales p a r a d i c h o fin. 

Se da c u e n t a de l a r eo rgan i za ­
c i ó n por o r d e n m i n i s t e r i a l , de l a 
J u n t a p r o v i n c i a l de Alqu i l e res y 
de oue l a Pres idencia de esta C á ­
m a r a , ofició a los s e ñ o r e s Gober ­
n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a y a l ­
ca lde de esta c a p i t a l , e x p r e s á n d o ­
les l a g r a t i t u d de l a J u n t a p o r l a 
m e r i t o r i a l abor r ea l i zada p o r sus 
t ep resen tan tes e n l a r r . l sma. 

Clases pasivas 
Los perceptores de Clases Pasivas 

que t i e n e n consignados sus haberes 
en l a I n t e r v e n c i ó n de esta p r o v i n ­
c i a pueden h a c e r efectivos los co ­
r respondientes a l mes de l a fecha 
d u r a n t e los d í a s v p o r e l o rden de 
n ó m i n a s que a c o n t i n u a c i ó n se de­
t a l l a n y horas de 10 a 12 y media . 

W ó m i n a s . — D í a s 1 y 2 ; M o n t e p í o s 
M i l i t a r y C i v i l , Jubi lados e n gene­
r a l . Excedentes, Renumera to r i a s , 
Clero, Mesadas de supervivencia . 

D í a 3, d o m i n g o : Cruces de Gue­
r r a y M a r i n a de t r o p a . 

D í a s 4 y 5; Re t i rados de G u e r r a 
y M a r i n a en general . 

D í a s a y 7: Perceptores de ot ras 
provinc ias . Todas las n ó m i n a s en 
general y re lenciones . 

L a C o r u ñ a . 3.0 de j u n i o de 19SB. 
Segundo A ñ o T r i u n f a l . — E l Delega­
do de Hac ienda . M a n u e l C a r a m é s . —o$*oo 
M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares : p o r l a m a ñ a n a , a las 
S'Sl horas, 3'95 me t ro s ; p o r l a t a r ­
de, a las 18*56 horas . S'SS met ros . 

Ba jamares : por l a ' t a r d e a los 
12'54 horas, 0'50 me t ros . 

F M Espadilla 
" M c í O D a l í s i a ¥ 

de las |. 0 . i i 
M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S 

J O N S 
Banderas de segunda l i n e a 

O r d e n . — A l a ¿ 20 horas d e i d í a a« 
hoy , v ie rnes se e n c o n t r a r á en e l 
c u a r t e l L o n g u e i r a - M o r e u , d e b i d a ­
m e n t e u n i f o r m a d o , e l p e r s o n a l de 
las eos banderas f r a n c o de s e r v i ­
c io , i n c l u s o el de a l c e n t u r i a de 
dest inos y los que e s t é n en pose­
s i ó n de pe rmisos d e n t r o d e l a P l a -

b ñ c i a j de d í a : t e n i e n t e d o n Je­
n a r o Ares F r e i r é . . , . 

Sub- j e fe de c e n t u r i a : J a y l e r ^ o -
pez M i r a n d a . 

Se rv i c io Tara hoy , a las 21'30 h o ­
ras , e l pe rsona l de l a p r i m e r a c e n ­
t u r i a de l a p r i m e r a , bandera , cuyos 
nombres fisn-ran en e l t a b l ó n de 
anunc ios d e l c u a r t e l L o n g u e i r a -
M o r e u . , _ 

Se rv ic io p a r a el s á b a o o , d í a 2, a 
las 7'30 ho ra s : e l pe r sona l de l a 
t e r ce ra c e n t u r i a de l a p r i m e r a b a n ­
dera , cuvos n o m b r e s figuran e n e l 
t a b l ó n de anunc ios d e l C u a r t e l ' 

Ceiifral Nacional M s i i l s í a 
• S E C C I O N D E E M P R E S A R I O S 

P E L U Q U E R O S Y B A R B E R O S 
P a r a en t e ra j l e s de u n asun to de 

i n t e r é s d e b e r á n pasar p o r este loca ! 
s i n d i c a l (Rea l . 36-1 .° ) los dias 1 y 
2 de l c o r r i e n t e , de ocho v m e d i a a 
nueve , todos los a f i l iados de esta 
s e c c i ó n . 

A s i m i s m o p a s a r á n todos los e m ­
presar ios pe luqueros n o s ind icados 
p a r a dar les c u e n t a de o t r o asun to . 

Se o r d e n a a los camaradas que a 
c o n t i n u a c i ó n l se expresan pasen 
por estas of ic inas (Riego de A g u a , 
3 y 1, b a j o ) , de siete a ocho y m e ­
dia , p a r a u n asun to de s u m a i m ­
p o r t a n c i a ; M a r í a L u i s a T e n r e i r o 
V i l a , E n r i q u e t a V i c a l T e n r e i r o , 
A m a l i a Vec ino Casal, A n t o ñ i t a L i b r a 
L ó p e z . C l o t i l d e S á n c h e z B r a n d ó n , 
Consuelo G a u s i n S a l a d i n a , Sefade 
Diego , P i l a r fían G a b r i e l Ig les ias ; 
Lu i sa R a m a , J u l i a R o d r í g u e z V e i -
ra , C o n c e o c i ó n oel Rey B r a n o , M a ­
n a Precedo Cast ro , E l v i r a M a i n e l o . 
M a r u j a M o r e n z a M a r t í n e z . Ms.no-
l a M a n s o P i t a . M a r u j a M e i l á n , M a ­
no la L ó p e z M é n d e z , C a r m e n Luses 
Ponte , G l o r i a L ó p e z , E l i s a Y e b r a . 
A m e l l a L l a n e s Vales, A r g e n t i n a 
G o n z á l e z F g u e r o a , I sabe l F r e i r é 
Redondo, M a r u j a Deus M e j u t o , Pe­
p i t a C e d ó n . C a r m e n Coucei ro Ray. 
Carol ina, C a s t a ñ o . M a n o l a Pe rud 
G a r c í a , F r a n c i s c a B e l l ó n Trabazoa , 
H e r m i n i a B u j i n L ó p e z . M a r í a B a r -
bei to SoLza, A m é r i c a A b a d R o d r í ­
guez Reyes. Rosa A r m e s t o Rey , 
J u a n a A n d r é u Reyes.—El Delegado 
del ves t ido . 

NECROLOGIA 
D e s p u é s de u n a l a rga exis tencia 

consagrada a l exacto c u m p l i m i e n t o 
de su d i v i n o m m i s t e r i o . e n t r e g ó su 
a l m a a Dios en l a r e c t o r a l de A r -
noiz e l p r e s b í t e r o d o n J o s é G a r c í a 
F r e i r í a , m u y que r ido y respetado 
por sus grandes v i r tudes . 

T e s t i m o n i a m o s a « u pres t ig iosa 
f a m i l i a nues t ro m á s sen t ido p é s a ­
me. 

Sup l i camos a los lec tores de E L 
I D E A L G A L L E G O r u e g u e n p o r e. 
e t e rno descanso d e l finado. 

Delegación u r o M a l de asis­
tencia a Frentes y Hosnitales 
de Falange E s p M a -TraHMn-

nalista H e las ]. O.N. S. 
P o r l a p r e n s a conoce L a C o r u ñ a 

detal les sobre l a i n a u g u r a c i ó n del 
" H o g a r de l H e r i c o " . l abor l l e v a d a a 
efecto b a j o l a d i r e c c i ó n de nues t ra 
De legada p r o v i n e i a l d o ñ a P i l a r 
F r a n c o B a h a m o n d e de J a r a í z y l a 
subdelegada d o ñ a Consue lo Olagne 
de B a r r e r a , 

A n t e s de dar a conocer d e u n a 
f o r m a d e f i n i t i v a y c o n c r e t a las 
nersonas que con u n e r a n e n t u 
s i asmo c b l a b o r a r o n e n es ta g r a n d * 
Obra , debemos de darles las g r a ­
cias por m e d i o de l a prensa , en l a 
i m p o s i b i l i d a d de poder hace r lo p e r ­
sona lmen te . 

N u e s t r a l a b o r e n c a m i n a d a a p r o -
•''onar a l c o m b a t i e n t e e l c a r i ñ o 

de h e r m a n d a d y cuan tos medios 
e s t é n a n u e s t r o a lcance y l e pue 
d a n ser necesiarlos s ó l o u n a g r a n 
esperanza nos a n i m a y es e l P^" 
e s p a ñ o l i s m o de los c o r u ñ e s e s , que 
n o o l v i d a r á n n u n c a c u a n t o debe 
mos a nues^jos h é r o e s . 

P r ó x l i u a m e n t e ñ o r l a o rensa da 
r emos a conocer c u a n t a s personas 
s i n t i e n d o este a m o r a ' nues t ros c r u 
zados coope ra ron . 

Boletín Oficial 
E l de ayer p u b l i c a Ordenes de 

A g r i c u l t u r a . O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n 
Sindica-1. Defensa N a c i o n a l . Educa ­
c i ó n N a c i o n a l e I n t e r i o r , que ya 
hemos p u b l i c a d o . C i r c u l a r de la 
S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de P r i m e ­
ra E n s e ñ a n z a , que y a hemos I n ­
ser tado . Concurso p a r a a r r e n d a r u n 
loca l des t inado a escuela n a c i o n a l 
de n i ñ o s n ú m e r o 2. en P u e r t o del 
Son. I d e m . I d e m p a r a l a escuela do 
M a i a r r ó n . en Puentes de G a r c i a 
R o d r í g u e z E x t r a c t o de sesiones de! 
mes de a b r i l , en Olei ros . Ed ic tos de 
J u s t i c i . 

- 0 0 * 0 0 

Síniicato avícola de lo 
provincia do La Corona 

C o n t i n u a n d o l a l a b o r de r e p o -
b ' a c i ó n a v í c o l a de l a p r o v i n c i a , e^ 
te S i n d i c a t o f a c i l i t a r a lotes de u n 
po l lo y 2 pollas de 4 meses de edad 
en Tas s igu ien tes cond ic iones : 

l.R Ser vecinos de l a p r o v i n c i a 
de L a C o r u ñ a . 

2 a D i s p o n e r de finca ce r r ada 
para conservar l a pu reza de l a r a ­
za 

3. a C o m p r o m e t e r s e a s u m i n i s ­
t r a r dos docenas de huevos p a r a 
la? incubac iones de l p r ó x i m o a ñ o . 

4. a A b o n a r 15 pesetas p o r lo te 
con el m i s m o fin. 

Los pedidos p o d r á n hacerse a l 
p res iden te d e l S i n d i c a t o , G r a n j a 
A g r í c o l a de L a C o r u ñ a . s i r v i é n d o s e 
por r i g u i o s o t u r n o y d ando p r e f e ­
renc ia a los socios. 

Po r el m o m e n t o l a r aza d i spo­
n i b l e es l a L e g h o r n . pe ro a m e d i ­
da que v a y a n t en iendo la edad, se 
f a c i l i t a r á l a R h o d e i Cas t e l l ana y 
P ra t . 

Saluda a F r a n c o : i A r r i b a Espa ­
ñ a ! 

E L P R E S I D E N T E . 

Múmm Proviocia! fle 
Bfíes Mím 

. N E G O C I A D O Q U I N T O 
" R e l a c i ó n de sa lvoconductos r e c i ­

bidos e n eátja D e l e g a c i ó n en el d ia 
de h o y : 

S e ñ o r e s d o n : M a r c e l i n o N ú ñ e z 
A r i a s . E n r i q u e M é n d e z y N a y a . Jo ­
s é T o u r i ñ o F e r r e i r o . M a n u e l R o d r í ­
guez M e n é n d e z . J u d i t h Nove ro l a 
C o r t é s . D u l c e B e r m ú d e z V i l a r . M e r ­
cedes Rey V á r e l a . Rosa Cas t ro . 
J E F A T U R A D E I N V E S T I G A C I O N Y 
V I G I L A N C I A . — N E G O C I A D O D E 

A R M A S 
R e l a c i ó n de las l i cenc ia s g r a ­

t u i t a s de a r m a s rec ib idas en este 
Negociado e n el d i a de h o y : 

S e ñ o r e s : d o n J a i m e F e r n á n d e z 
C a s t a ñ e d a . 

L a C o r u ñ a . a 30 de j i m i o de 1338. 
I I A ñ o T r i u n f a l . 

km se ceieliró la e l a n a 
lie ías sesiones líe cine ia-

faníli oígaolzadas por 
e l S J L M . 

C o n g r a n b r i l l a n t e z . y p r e s i d i d o 
por las au to r idades a c a d é m i c a s , se 
c e l e b r ó ayer en el T e a t r o R o s a l í a 
de Cas t ro l a c l ausu ra de las sesio­
nes de c i n e i n f a n t i l que. d u r a n t e 
el Curso a c a d é m i c o , h a v e n i d o o r ­
g a n i z a n d o el S i n d i c a t o E s p a ñ o l d e l 
M a g i s t e r i o de F a l a n g e E s p a ñ o i a 
T r a d i c i o n a l i s t a , y de las Jons 

. E l ac to f u é amen izado por l a 
banda de m ú s i c a r e F a l a n g e 
p a ñ o i a T r a d i c i o n a l i i t a , que m t e r -
p r e t ó a l final los h i m n o s , r e g l a m e n ­
t a r lo s . 

U n n i ñ o de l a escuela n a c i o n a l 
de l a ca l le de J u a n Cas t ro Moso- i e -
r a que r e g e n t a d o n F r u t o s F e r ­
nandez, p r o n u n c i ó unas pa l ab ra s 
oc a g r a d e c i m i e n t o e n n o m b r e de 
t ü d o s los n i ñ o s de las escuelas n a ­
cionales, t e r m i n a n d o su b r e v y 
s i m p á t i c a p e r o r a c i ó n con los ^ r i ­
tos r e g l a m e n t a r i o s • 

L a g rey i n f a n t i l ; en m e d i o d ° l 
m a y o r en tus iasmo v i t o r e ó r e p e t ' -
das veces a E s p a ñ a y a l C a u d i l l o , 
f o r m a n d o con sus manec i t a s en a l - ' 
tq . u n cuad ro p l e t ó r i c o de H a l a ­
g ü e ñ a s promesas, que l i s m a y o r e s 
a i l j presentes n u n c a p o d r á n o l v i ­
da r . 

—<>o*oo--
Coníederaclon de Mujeres 

M i c a s 
( A C C I O N C A T O L I C A ) 

L a U n i ó n p r o v i n c i a l de L a C o ­
r u ñ a ^ n u n c i a que en los p r i m e r o s 
d í a s de j u l i o h a b r á u n a t a n d a de 
e jerc ic ios e sp i r i tua les e n r e t i r o 
p a r a i n t e r n a s , e x t e m a s y m e d i o 
pensionis tas . P a r a i n f o r m e s d i r i ­
girse a l l o c a l de A c c i ó n C a t ó l i c a . 
T r a v e s í a de !a calle Real . 1 - 1 ' T e ­
le fono 1.158 M A R T E S Y V I E R N E S 
de doce a dos. 

P o r o p o r t u n i d a d de l a fecha r e ­
comendamos esta t a n d a especia l ­
m e n t e a las s e ñ o r a s maes t ras y 
d e m á s personas ocupadas d u r a n t e 
e l cu rso escolar 

Relacióo de prisiooeros rojos heridos, recogidos 
S atendidos en oneslros hospilales 
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M a n u e l Soler Huesa. L a M a t a de 

los Olmos ( T e r u e l ) ; Cle to Soler Se-
se. í d e m Í d e m ; J u a n Sor i a M a r t i n , 
B A R C E L O N A ; L u i s S u b í a s Y a g o 
(Locera (Zaragoza) r J e s ú s T e i x i d o r 
B a t r i n a . B a t e t ( G e r o n a ) ; Vicen te 
T o l s á P l á . B A R C E L O N A ; T o m á s 
T o m á s Bie lsa . C r i v i l l é n ( T e r u e l ) ; 
J u a n T o m á s M o n f o r t . B r i a n a (Cas­
t e l l ó n ) ; J o s é Torens M i r ó . G u i m e r a 
( L é r i d a ) ; Rafae l T o r i b l o P o r t i l l a . 
C a m i n o de S u á r e z ( M á l a g a ) ; J u a n 
T o r m o s A l e x a n d r e . A l m o n ó v a r ( A l i ­
c an t e ) - M a n u e l T o r r e U r i e t a . G u a -
d la ro ( C á d i z ) ; J o s é T o r r e c i l l a L o ­
zano. Caravaca ( M u r c i a ) ; Pascual 
Tor rec i l l a s P é r e z . Quesada ( J a é n » ; 
J o s é Tor res Luz . C ie r r a l l egua ( M á ­
laga) ; J u a n U r r e a L ó p e z . U l e l l a del 
Campo ( A l m e r í a ) ; Fe l ipe Ur r io s 
G a r c í a . Ca l anda ( T e r u e l ) ; B a l d o ­
mero V a d i l l o Real . Cas t i ib l anco de 
los Ar royos (Sev i l l a ) : L u i s V a l B e r -
n a r d . A l b a l a t e de l Arzobispo (Te­
r u e l ) ; A n t o n i o V a l P u r a l . A l b a l a ­
te de C lnca (Huesca) ; Enr ique V a ­
lero Pujades. P a l a m ó s ( G e r o n a ) ; 
R a m ó n Val l s T r i q u e l l . Caste l ldans 
( L é r i d a ) ; E m i l i a n o Vegas Velloso, 
C a s t r e j ó n ( V a l l a d o l i d ) ; L u i s V e l i l l a 
Ranz. Alba la te del Arzobispo (Te­
r u e l ) ; Franc isco Ve rga ra V ico . Cas 
t i l l e i a ( G r a n a d . i ) : B a r t o l o m é V i d a l 
Perifase, ' B A R C E L O N A ; J o a q u í n 
Bielsa B u r i l l o . O l i v i l l é n ( T e r u e l ) ; 
C ipr iano . V i g a r a Caban i l l a . Cabeza 
de B u e v ( B a d a l o z ) ; Esteban V i l a 
Coste B A R C E L O N A ; M i g u e l V i l l a -
noba Lla.venera. Mase ra t (Gerona) 
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M a r i a n o V í v a n c o s F r a n c o . M U R ­
C I A ; J u a n V i v a n c o M a r t í n e z ( M a ­
zaron ( M u r c i a ) ; J a ime Y a c u n a A r -
no lo t . . B A R C E L O N A - Vicen te T e -
gue Rcdr iguez . Yec la ; M i g u e l A n g e l 
I b e r n Verdaguer , M A D R I D ; C a m i l o 
Zado Costas. San L ú c a r de B a r r a 
meda ; Lu i s M a r t í n e z M o r e n o M A ­
D R I D . A n d r é s M a r t í n e z V á z q u e z , 
L a G a r g a n t a (Ciudad R e a l ) ; B e n i t o 
A m a i z J i m e n o . C O M A N D A N T E ; 
Eduardo de l a G o t e r a M a r t i n . C A ­
P I T A N - Gaspar G a r c í a M o r e n o . T E ­
N I E N T E ; Franc isco Sanchlz Fe r r e r . 
C A P I T A N ; Gregor io I n g l é s M a r t í ­
nez, C A P I T A N ; J o a q u í n So lano So­
lano . T E N I E N T E ; Juan" Pa rdo Z a ­
m o r a . T E N I E N T E ; F e m a n d o S a n a -
b r i a J i m é n e z . C O M A N D A N T E - M a ­
n u e l Cas t ro Niza. T E N I E N T E - Pe­
dro J a r a B o ü a . T E N I E N T E ; J o s é 
G i l E x p ó s i t o , V A L E N C L A . R u a i l a , 

- 2 . ° 1.a; J o s é G i l B á r c e l ó V a n d e -
llos ( T a r r a g o n a ) , Es tanis lao F l g u e -
ras, 24; D o m i n g o G i l . SaUenta (Ba r ­
ce lona) . Tor res A m a t . 19 bajos- Pe­
d r o G i l Valles. T o r r e ü a s F o i x (Bar ­
ce lona) . Ange l G u i m e r á . n ú m 8; 
F é l i x Gisber t Sub i r ana B A R C E L O ­
NA. Ce rveUó , 4 1,°; J o s é Gisber t 
Sans. B A R C E L O N A , F l o r i d a b l a n -
ca. 112-2.° 2.a; J u a n G ó m e z M a r t í ­
nez. Sans Í B a r c ^ ' . o n a ) . Vel lesDir 28 
segundo, segunda; C . í s a n t o G ó m e z 
G o n z á l e z . A r m a c i l l a ( G r a n a d a ) , 
C o r t i j o R a m b l a : A n s e l G ó m e z H e r ­
n á n d e z . M U R C I A ; L i b o r l o G onz a l -
vo Gasem. Amet las M a r ' T a r r a g o ­
n a ) . Pescadores, 18; J e s ú s G u e r r e ­
ro Esoatolero, B A R C E L O N A P u -
1ós, 6-1 o 4.B: Pedro G u i l e r a ' Ros, 
San Pablo O r d a l (Barce lona) . Casa 
V e n d r e l l . 
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Pedro G u i l o t V i g u e r . Pueblo N u e ­

vo ( B a r c e l o n a ) . A m i s t a d . 2 8 - 3 . ° ; 
A n t o n i o G u i n o t G u i n o t . C A S T E ­
L L O N . F ranc i sco L a y r e t . 23; Euge­
n io G u i r a u Carrasco. S a b i n a r ( M u r ­
cia) ; J u a n Gustens V e n t u r a . San 
J u a n M . (Ba rce lona ) . Casa de C a m ­
po; J u a n G u t i é r r e z Rub io . B A R ­
C E L O N A , Car re tas , 7 - 2 . ° ; J u a n G a -
k i n d o G ó m e z . Los A l c á z a r e s ( M u x -
c i a j , Lona re ios - i eó l l lo G a r c í a C o n -
t re ras . L a P a r r a Vegas (Cuenca) 
C r i s t o ; J o s é G a r c i a G o n z á l e z . B a -
lazote (Albacete) M a y o r ; Ensebio 
G a r c i a P é r e z , B e n i a r j o ( V a l e n c i a ) , 
Carre . A l b a i d a . Casa L a p e l r a ; J u a n 
G a r r i d o R o d r í g u e z . H o r t a (Barce lo ­
n a ) , M c n s e r r a t , Casanovas. 110; 
M a n u e l Ga r r í -— Fer re r . B A R C E L O ­
N A . D i p u t a c i ó n . 3i85; S a c r a m e n t o 
G a r c í a A lonso . B A R C E L O N A . I n ­
dus t r i a . 399-4.-° 1.a; P a u l i n o G . G i l 
H e r n á n d e z . B A R C 3 L O N A . Roge r de 
l a F lo r , 226- R i c a r d o G l m e n o A l c a -
ñ i z , B A R C E L O N A A r a g ó n . 3 7 9 - 2 ° . 
p r i m e r a ; J o s é G i r o n a M i r ó . B A R ­
C E L O N A , P a r l a m e n t o . 51^1.a 2 . - ; 
A n t o n i o G ó m e z G a i v á n . Aspe ( A l i ­
c a n t e ) . L a H i g u e r a , n ú m e r o 26; Jo ­
s é G ó m e z In sa . C a b a ñ a l ( V a l e n ­
c i a ) , Los A á n g e l e s , 70; A n t o n i o G ó ­
mez L ó p e z , Casa J . N ú ñ e z (Albace­
t e ) , Cuevas Nuevas, 10- l .a ; B e r n a r ­
do G a r c i a A r d i d . Caspe (Zaragoza) . 
C u a r t e l n ú m 10; Franc i sco G r a c h a 
Gine r . V A L E N C I A (Cervantes . 7,-
H o r n o ) ; A l f r e d o G r a u A l b u i s e c h . 
Dos Aguas ( V a l e n c i a ) . R e f o r m a , n ú ­
mero 8; J o a q u í n G u e l l Corbe l l a 
B a d a l o n a (B a rc e lona ) , Wlg f r edo , 
3 6 9 - 1 ° ; ¡ E s t e b a n G u i l l é n G u í l l é n , 
A r c h e n a ( M u r c i a ) . A l g a i d a , n ú m e ­
r o 56; A n t n n l o G u i l l o t J i m é n e z 
C a m p a n a r ( V a l e n c i a ) . F e r m í n Ga­
l á n . 12, b a i o ; M i g u e l - G u i t a r t I z ­
qu ie rdo . B A R C E L O N A , Manso . 36 
cua r to c u a r t a ; A n t o n i o G u t i é r e z 
Cabeza, Vil lacrordo ( J a é n ) . M o l i n o s 
de B u e n a v i s t a ; J o s é G r a n e l ! Se­
b a s t i á n . C a b a ñ a l ( V a l e n c i a ) . Euge­
n i a V i ñ e z . 239, dup l i cado , p r i m e r o ; 
J o s é G u t i n e l Bauras , G r a n o l l e r s 
(Barce lona ) , Cor ro , 285; J o s é Gus l 
Mon teve rde Sans (Barce lona ) . Sa 
eun to , 62. bajos; J u a n G u t i é r r e z 
L l á b a n a , J a l i m e n o ( J a é n ) , Oscu­
r a . 7. 

45 R E L A C I O N D E P R I S I O N E R O S 
ROJOS. S A L V A D O S E N N U E S T R O S 

C A M P O S D E C O N C E N T R A C I O N 
R a m ó n G r e g o r i E s c r i v á , Fuen t e 

Enca r roz (Va lenc i a ) , S a n A n t o n i o , 
n ú m . 4; Es tan is lao H e r n á n P é r e z 
Med ia to , M A D R I D . Huer t a s , n ú m e ­
ro 12; A n t o n i o H e r n á n d e z G a l l n d o 
B A R C E L O N A . A v i ñ ó . 2 7 - 4 . ° 3 ° ; Jo­
sé H e r n á n d e z L ó p e z , San ta L u c i a 
(Car tagena) . G i r ó n , 2; Pedro H i l l 
Ca 'abuig . V i l l a f r a n c a de P a n a d é s 
(Ba rce lona ) . Or i en t e . 9- J a i m e H1U 
Llop i s . Sitges (Ba rce lona ) . San B u e ­
n a v e n t u r a , n ú m . 8; F é l i x H e r n á e z 
H u e r t a . V i l l a r e s Saz (Cuenca) ; A n ­
i e l H e r n á n d e z Esteban. M A D R I D , 
V e l á z q u e z . EO. balos; M a n u e l J , H e r ­
n á n d e z Balaener . C A S T E L L O N PI . 
v M a r g a l l . 127; Fu lgenc io ' H e r r á l z 
N a r v á e z , Carboneras 'Cuenca ) . M i -
p e l i l l o , 6: Diego H e r r e r a > í a r v á e z , 
B e l m a r ( J a é n ) . T e r r e r o ; Juan H u » 
te B r u l l . M o n e a d a R . (Barce lona ) , 
V i l a-nova. 9. 

A n t o n i o M u r t a d o N a v a r r o , V a r l -
nas ( M u r c i a ) , Corra les ; oJse A n t o i . 
n l o H u r t a d o S á n c h e z , C í » z a ( M u r ­
c i a ) , Pabao Igles ias 44; M a n u e l 

I t ^ á ñ e z Montes inos , B e o i e l ( M u r ­
c i a ) , G a l á n y G a r c i a H . 13; F r a n ­
cisco I n v e r n o n C a m p i l l o ae T u r r e -
v i e j a ( A l i c a n t e ) , h a b i t a Carre teros 
119; M a n u e l I l i u e c a Te i lo , de T u e -
j a r - ^ V a l e n c i a ) h a b i t a C a r n i c e r í a 
1: M a n u e l I s a r t e S a c r i s t á n , de 
Puebia Arenoso ( C a s t e l l ó n ) ; F r a n ­
cisco Lsierle B e l l é s , de Z a n e t a (Cas­
t e l l ó n ) , h a b i t a Vene rab le I I ; F r a n ­
cisco I r a v e d r a R o d r í g u e z , de B a r ­
celona, h a b i t a A l t a San Pedro 63, 
p ra l . , 2.°; J u a n I c a r t Es t r ema , dq 
M a t a r ó ( B a r c e l o n a ) , h a b i t a S a n t i a ­
go R u s i ñ o l s . 10, bajos; M i g u e l I g u a l 
P la t e ro , de D o m e ñ o ( V a l e n c i a ) , h a ­
b i t a Plaza M a y o r n ú m e r o 6; A n ­
d r é s P é r e z Jo rquera . de P u n t a r r ó n 
( M u r c i a ) , h a b i t a en L a Q u i n t a ; 
F r anc i s co Jo rba Se r ra , de O de na 
( B a r c e l o n a ) , h a b i t a J a i m e C o r t a ­
da ; J o s é J o f a i n a G i i a b e r t . de G a n ­
d í a ( V a l e n c i a ) , h a b i t a O l t r a l i m e ­
r o 6; J o s é Jova l S o l é , d t r ^ r c e l o n a ! 
h a b i t a ca l le del Rosar io 20,. p r a l . , 
1.a; J o s é M a r í a J u a n R i p o l l é s , da 
Adzane ta ( C a s t e l l ó n ) , h a b i t a , V e r -
d u n o ; J o s é J u a n i c o G o n z á l e z , de 
Barce lona , h a b i t a Cabanas 72, 
t i e n d a ; L u i s J u l i a G i o r d á . de G a -
r r i g á s ( G e r o n a ) , h a b i t a M á s C o l ! ; 
Pab lo J u l i a R a m í r e z , de V a i l c a r -
ca ( B a r c e l o n a ) , h a b i t a M o r a d e 
Ebro 72, en t io . , 2.a. 
46 R E L A C I O N D E P R I S I O N E R O S 
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C A M P O S D E C O N C E N T T . A C I O N 

A n g e l J u l i v e r t Te re l ió , de Cas -
t e l l v i R . ( B a r c e i o n a ) , h a b i t a e n 
M o n t j u i c h 5; M i g u e l J i m é n e z G o n ­
z á l e z , de Ba rce lona , h a b i t a Dey y 
M a t e , 138, bajos; J o s é J i m é n e z J i ­
m é n e z , de J u m i l l a ( M u r c i a ) , h a b i ­
t a R a m ó n y C a j a l n ú m . 9- B a u ­
t i s t a J u a n R o i g , de S a n Carlos R. 
( T a r r a g o n a ) , h a b i t a S a n Roque, 
n ú m . 7; I s i d r o J u a m p e r e E s t i v i l l , 
de V i l a p l a n a ( T a r r a g o n a ) , h a b i t a 
Aba jo n ú m . 60; B o n i f a c i o J u b - % 
Carrascosa, de A r a n j u e z ( M a d r i d ) ^ 
h a b i t a A v . R e i p ú b l i c a 22; R a m ó n 1 
J u a m p e r e R o v i r a , de B a r c e l o n a , 
h a b i t a Va l i e sp i r , 136, p-ral.; Ma - i 
n u e l L ó p e z V a i c á r c e l , de Barcelo - i 
na , h a b i t a P o n t H o r a d a d a . 28, 2 ° , 
l ,a ; B las L ó p e z Ve la , de B a r c e l c n 
na , h a b i t a R o s e l l ó n , n ú m . 195, por-i 
t e r i a ; C é s a r D ó p e z N i c o l á s , de A l ­
c a n t a r i l l a ( M u r c i a ) , h a b i t a F á b r i ­
ca de H a r i n a s ; J a i m e Lores Roca , 
de B e n i c a r l ó ( C a s t e l l ó n ) , h a b i t a b a 
Pedro B r e t ó , 2. 1.°; R a f a e l L ó p e a 
A l b a r r a c í . de B a r c e l o n a , h a b i t a b a 
P u e r t a Nuena n ú m . 61; J u a n Lo»; 
zano Figueredo , de L a L i n e a ( C á ­
d iz ) h a b i t a b a M a t a d e r o ; M a n u e l 
L u j a n M a r c h u e t , de Barce .ona , h a -
U t a b d ^ a n Lu i s 49. 2 ° . 3.», Pe-!'.•'>: 
L i i a R e d ó u . Ue B a r c e l o n a h a b l a ­
ba A u t o n o m í a 16 Z . ; 1.*; B a u t i s ­
ta L ó p e z S a y a í , de Benat ,x .aci i ( V a ­
lencia i, h a b i t a b a J o a c ú i Cos^s. a;i 
K a r a » ! ' . e ú n H i d a l g o da Lr^s P o z j e -
los (C iudad R e a l ) , h a b i t a b a en A l -
m a d á n ; Z o i l o L ó p e z S á n c h e z , da 
V i e l l a ( L é r i d a ) ; Pedro L ó p e z R o b l e -
ñ o . de M a d r i d , h a b i t a b a J o s é A n ­
t o n i o A r m o n a , 7, 2.°-, M a n u e l L l ó ­
r e n t e Se r rano . de Cuyas B a z á 

( G r a n a d a ) , h a b i t a e n P é r e z ; J o s á 
L e c h a L i s l o n a , de B a r c e l o n a , h a ­
b i t aba CastiMejos, 230, bajos; G a ­
br ie l L i r o l s M o n z ó n , de Dal ias ( A l ­
m e r í a ) , h a b i t a b a en Sa l inas ; Pas--
cua l U a g o s t e r a A r r o y o , de B a r c e ­
lona , h a b i t a Consejo de C i e n t o 515^ 
In t . , 2.*; J u a n L e c n a r t G i l ^ d e P l a ­
nes ( G e r o n a ) , h a b i t a b a M é n d e z N ú ­
ñ e z 26; T o m á s L lop i s G a l i n d o , del 
Barce lona , h a b i t a b a Dao iz y V e -
larde , 32. 1 ° ; J u a n L l i Pe leg r I . de 
Cul iers ( V a l e n c i a ) , h a b i t a b a M a e s ­
t r o G i n e r , 47, 
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« y r » E M P A T A D O A P U N T O S 
C O N E L C E L T A 

f a r a la novena j o r n a d a - del 
tampeonato regional de í ú t b o l , el 
oalendari-o s e ñ a l a dos formi-dables 
•nouentros: e n P s s a a S n , E i t i ñ a -
Oelta; en R i a z o r , B e p o r t i v o - R a -
oing ' Y como qvfiera cjue los c a n i ­
nos 'visitantes t i enen c a d a uno 
nueve puntos, v los v is i tados s L t e . 
tí se producen v ic tor ias de los c lubs 
míe juegan en sus campos t e n d r e ­
mos de n u é v o u n empate general , 
«ue esta vez S e r á a nu-eve puntos , 

¿Eso no es p a r a e m o c i o n a r s e ? 
Pues bien: el R-aclng í e r r o J a n o , 

m e el domingo p r ó x i m o repi te s u 
risita a Rlazor , es el equipo que en 
i» ú l t i m a j o r n a d a d e r r o t ó a l E i -
rlfia por tres a cero,, que e l d o m i n ­
i o anterior g a n ó a l C e l t a i e n B a -
laidos! por tres a uno , y e l 2.2 de 
mayo e m p a t ó a tres tantos en R í a -
BO- Desde luego, e l equipo que t ie-
tíe m á s probabil idades de gana'- l a 
Oopa Cuerpo de E j é c l t o de G a l i ­
cia, pues los part idos que le que­
dar, por Jugar contra el C e l t a y el 
Deportivo (aparte e l de pasado m a -
fiana) los t e n d r á e n sti. c a s a . 

| A ver e í t a vez lo que í i a c é i s loa 
¿ e p o r t i v i s t a s ! 

, E L ¡EíUTCBQL E N V I Z C A Y A ' 
L a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a de F ú t ­

bol, l i a becl io p ú b l i c a l a s i gu ien ­
te circular.: 

" L a F e d e r a c i ó n "Viacaina de F ú t ­
bol recuerda a todos los C l u b s , l a 
nroh 'b ic ión h a c e a ñ o s estabieclfla 
y todos los a ñ o s r e i t e r a d a , de j u ­
rar a l f ú t b o l en los meses de v e ­
rano no solo como obligado des­
canso, sino muy p r i n c i p a l m e n t e 
por tratarse de u n deporte c u y a 
práct ica en esta é p o c a const i tuye 
5n atentado contra, l a s a l u d de los 
jugadores. 

S i s iempre l a d i sc ip l ina h a sido 
«1 l u n é a m e n t o de todo deportista, 
mucho m á s lo h a de ser en estos 
momentos en"que es, grac ias a Dios, 
la base de todas las ac t iv idades de 
la n a c i ó n . u „ j 

Por ello n a d a dice es ta F e d e r a -
elón de sanciones , pues espera "ue 

" i crá aca tada por todos sus subter ­
fugios de dase a l g u n a . 

De l a d isc ip l ina deport iva de to­
dos los futbolistas v i z c a í n o s espe­
tamos e l detoldo acatamiento , 
tamos el debido a c a t a m i e n t o " 
E L C A M P E O N A T O 1>E E U R O P A 

C E N T R A L 
•El domingo d i ó e o m i e n z ó el 

tampeonato de f ú t b o l d a la E u r o ­
pa central y que o f r e c i ó los r e s u l ­
tado siguientes: 

E n Zidenice (CSiecoslovaquia); Z l 
denice, 3; Ferencvaros ( H u n g r í a ) , 
1 E n K j a d n o (Checos lovaqu ia ) : 
tóadno, 3; H a s k ( Y u g o e s l a v i a ) , 1, 
Bn G é n o v a : G é n o v a , 4; r ^ r t a 
(Checoslovaquia), 2. E n K S M h : 
Ambrossiana, 4; K i j p e s t ( H u n g r í a ) , 
2. E n Budapest : Uj-nest, 4- R a p í d , 
1, E n Budapest : H u g a r i a , 3; J u -
tentus í l t a l i a ) , 3. E n B u c a r e s t - R i -
pensia, 3; M i l á n , 0. Y en B e l g r a d o : 
Blavia de P r a g a , 3; B e a g r a d s k l 
(Yugoeslavia), 2. 

L A F I N A L D E A L E M A N I A 
E n el E s t a d i o O l í m p i c o de B e r -

IVn, ante m á s de 100.000 personas, 
ha tenido luffar e l part ido A n a l del 
M campeonato a l e m á n de f ú t b o l 
entre los equipos S c h a l k e y E a n o -
ver que t e r m i n ó con empate a tres 
tantos. 

E n consecuencia, d e b e r á n jugar 
un nuevo encuentro. 
AINfTE L A V U E L T A A F R A N C I E A 

Los organizadores de l a V u e l t a 
Ciclista a F r a n c i a h a n acordado 
Tundir en u n equipo a los corredo­
res holandeses y e s p a ñ o l e s y en 
otro equipo a los suizos y l u x e m ­
burgueses. 
. E l « g u i p o h i s p a n o i h o l a n d é s lo 
formaran seis c ic l i s tas die c a d a 
país . A saber: 

4í9, Oafiardo; 50, Alz ine- 51 B e -
rrendero; 52, R a m o s ; S3, A l v a r e z ; 
K , Prior; 61, V a n Ney; 62, H e l l e -
mans;,63, Schulte- 64, D o m i n i c u s ; 
65, Middelkamp; 66. S c h e n d e l . 

J O E L O U I S C O N T R A B A E R 
Mlke Jacobs, el ccnocidD nromo-

tftr boxís t ico , h a mani fes tado h a ­
berse firmado e l contrato p a r a el 
combate Joe L o u i s - M a x E r . e r que 
•e ce l ebrará en el mes de s spt l em-
bre. 

© S H M E M N G , M E J O R A 
.Según los m é d i c o s que f . : ¡¿ fen a l 

, Púgil a l e m á n M a x S c h m e l i n g . el 
estado de é s t e no ofrece - R E l n g u -
na^ gravedad, por lo que h a que­
dado autorizado el enfermo p a r a 
i'eciblr toda c lase de vis i tas , y a 
<iue en m u y breve p lazo p o d r á 
abandonar el lecho, por h a b e r sido 
reducidas todas las f rac turas . 

S U S A N A L E N G L B N , E N F _ tMA 
P A R I S , SO.—Ha mejorado n o t a -

a c M A. 
ñ M m i Segura llegará a Santiago el día oclio 

E s t o que parece urna j u g a d a de 
ten is del c a m p e ó n f r a « 9 é s , 
P e t r a , n o es m á s que u n e n ­
sayo p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n de 

" G u ü t e r m o T e l l " 

blemente el estado de s a l u d de l a 
notable j u g a d o r a de ten is (Susaatia 
L e n g l e n , a l a que se le p - a c t í c ó 
unr, t r a n s f u s i ó n de sangre en l a 
m a ñ a n a de ayer . 

R E U N I O N D E L A F . E . P . 

S e h a r e u n i d o e n P a m p l o n a la 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a de l a F e d e r a ­
c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l . 

Bado l a p r e s i d e n c i a del s e ñ o r 
Troncoso y c o n as i s t enc ia de todos 
.sus componentes , excepto e l s e ñ o r 
L ó p e z G a r c í a , que no pudo a ; u d i r 

L o s reunidos f e l i c i taron a l presi­
dente por s u fel iz re in teero a s u 
puesto, t ras nueve meses de íorza^ 
d a a u s e n c i a . 

S e e s t u d i ó l a conven ienc ia de o r 
g a n i z a r en l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 
los c a m p e o n a t o s regionales o, e n 
s u caso, m a n c o m u n a d o - s que sean 
posibles, p a r a que los vencedores 
en l a p r o p o r c i ó n que se d e t e r m i n a , 
d i sputen u n a c o m p e t i c i ó n d e / c a ­
r á c t e r n a c i o n a l , y que l l e v a r l a el 
t í t u l o de "Copa de l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o " . v 

A s i m i s m o , se hizo ver a l n r e s i -
dente l a s ind icac iones expuestas 
por el O s a s u n a e n l a ú l t i m a j u n t a 
y que no c o n s t a r o n debidamente 
en a c t a , m o s t r á n d o s e de acuerdo 
y a c o g i é n d o s e el las c o n s i m p a t í a 
p a r a h a c e r lo posible a fin de que 
e l c lub n a v a r r o , con premio a la 
m a g n í f i c a c o o p e r a c i ó n de s u r e ­
g i ó n a l Glor ioso Movimiento , p e r ­
m a n e z c a e n l a P r i m e r a D i v i s i ó n , 
ta-atri-

E n l a c u e s ü n i n t e r n a c i o n a l se 
t r a t ó de c o n c e r t a r p a r a l a p r i m a ­
v e r a de 1930 sendos par t idos con 
I t a l i a y A l e m a n i a , a j u g a r s e e n 
d i c h a s p a í s e s , con d e v o l u c i ó n de 
v i s i ta en el o í o ñ o del m i s m o a ñ o ; 
e s t u d i á n d o s e t a m b i é n el modo de 
ce lebrar otros encuentros con 
P o r t u g a l 7 S u e c i a , uno de los c u a 
les t e n d r í a lugar en Z a r a g o z a . 

E l s e ñ o r U r q u i j o , como delega 
do de l C o m i t é de l a F I F A , h izo u n 
descargo del ú l t i m o Congreso del 
m e n c i o n a d o organismo y s i n m á s 
asuntos d e ' q u e t r a t a r se l e v a n t ó 
la r e u n i ó n . 

R . S O C I E D A D - R . U N T O N , 1-1 
S A N S E B A S T I A N , — E n A t o c h a 

j a s a r o n iun p a r t i d o a ín i s t e s so de 
f ú t b o l los equipos de l a R e a l So 
c iedad, de S a n S e b a s t i á n , v e l R e a l 
U n i ó n C l u b , de I r ú n , que e—pata-
r o n a ¿un tanto . 

E l part ido f u é m u y Interesante 
G a r c í a y M a r c u l e t a m a r c a r o n los 
tantos . 

A r b i t r ó b i e n Lecu-mberr i . 
R . G I M N A S T I C A B U R G / J L S S A -
, R A C I N S A N T A N D E R ' , 3-2. 
B U R G O S , — S e j u g ó e n el camoo 

de L a s e r n a u n in teresante o a r t l 
do de f ú t b o l entre e l Racinqr de 
S a n t a n d e r y l a G i m n á s t i c a D e p o r ­
t iva B u r g a l e s a . 

E l encuentro f u é m u y animado; 

C O M P R A S 
COMPRO -máquina» a , 

escribir y a8 coser „La 
Casa <lB ! „ Máquinas" 
« i i Ar.oréa. 151. TaUer 
oe , repai aciones. 3 

SE DESKA. comprar bi­
cicleta en buen uso pa­
ra mno de 8 anos. Ru-
lilne, u . 2ÍÍ4 

MECANOGRAFIA AL 
TACTO en un mes, Ta-
qulfrafla. Ortografía, 

Caligrafía, CONTABILI­
DAD, INGLES, Matemá­
ticas. Enseñanza m.'iy 
ripiaa. Vea mis clases 
sin compromiso. Dea-

flo 10 pesetas mensua­
les. MBD. Cantón Gran­
de, 12, primero. 

C O L O C A C I O N E S 
SE NECESITA oficiala 

«n. Peluquería üo seno-
ras. Pardo Bazóü 31 

' ' u n . 

^ ^ í ñ s e í a ñ z a s -

tlfi,CERD0TE aa Cuses 
Sarttculares Bachillerato: 
WWn Francés inglés. 
Glasea especiales Arlt-
"«Sttea, Oramétlca, Cas-
warna. Edlflclo Espuma, 
•«ffiero, t g i i ^ 

EX AMENES SEPTIEM­
BRE BACHILLERATO. 
A cargro de procedentes 
«studlos, Facultad'^, 
Ciencias y Letras) se 

dan especializadas, con­
cienzudas, paaantlis do­
micilio en aslprnaturas 
suspendidas, o en asig­
naturas nuevas. Inicia­
ción anticipada en el 
curso siguiente al apro­
bado. Enseñanza del p«-
rlodo preparatorio de 
comercio. No se acep-
Rarón clases en mese 
Ultimo. Informan: Pa­
naderas, 46, bajo. 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "llércu-

'es". Layado en seco, 
planchwlo a vapor, teDl-
los a muestra. Trabajo» 
rapidísimos y g-aranllza-
dos. San Nicolás, 32. Te-., 
léfono 1651. Sucursal en 
uelanzos: Roldán, 34 758 

Hasta 8 palabras, 0'60. Cada palabra más , 0'0S. Más O'IO eti concepto 
u ^ 1 <'e '̂ ''T,':),'6 Por inserción. Pago adelantado 
« 0 sa admiten para dar razón en la Administración del periódico, 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA el piao 

«ogundo da la calle Real 
número 67 y loa segundo 
y tercero de la caUe de 
Gastelar, 82. Bazón: pro­
curador sr. Arauda. 
Castelar, 18. J318 

SE ALQUILA. En 3a 
lera S9 (anugno Idlcni-
iTan), nn espléndido edi­
ficio propio para una In-
diatrta o cosa análoga 
l l formes: Riego oo 
Asua, 83, pral. 3409. 

ALQUILA para 
temiTorada de verano 
piso amueblado Payo 
Gínuz, ia.í .o 
Plaza de Lugo, i i - i .á 
, . S373 

EX AMENES SEPTIEM­
BRE BACHILLERATO. 
Especializadas, coñclen-
íudas jKisantlaa domi­
cilio en asignaturas sua-
pendldas o en asigna­
turas nuevas, a cargo 
prócedemes estudios Fa­
cultades, ciencias y Le­
tras. Enseñanza periodo 
preparatorio de Comor-
c'o. Informan: Panade­
ras, 46, bajo. 244». 

POR E L PROCEDIMIEN­
TO antlamo sufría na trs 
Je. Lo más nuevo y rá­
pido lo tiene "Ls Tinto­
rería Exprés". San An-

Irés, 106. 489 

TINTORERIA "La E s ­
pañola". Se tmen pieles 

y gabanes de cuero. 
Casa especializada en 
todos los colores, asi 
como en lavado en se­
co y plancbado. Talleres 
dotados de maquinarla 
moderna. Trabajos ga­
rantizados. Se entregan 
en i boras. San Egus-
tln, 8, y Barrera, 34. 
Teléfono 1327 860. 

O F E R T A S 
CHOFER mecánico jo 

ofrece; buenos Infor­
mes; dirigirse a E . C , 
Puerta de Airea, S6-30 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA la fon­

da más acreditada de 
la Coruna. Razón: Jua­
na do Vega, núm. 10. 

9303. 

, V A R I O S 
CERTIFICACIONES 

"Agencia Ordónez".—Pe-
nales. Ultima voluntad. 
Apartado, 65, Vitoria.— 
Certlflcaclones Obras pu­
blicas. Bonlfaz, 6, terce­
ro. Santander. — Pre-
s^ntacló documentos en 
Ministerios. Apartado, 
106, Burgos. 2349. 

COLCHONERIA COUREL. 
Santa Catalina. 90. S i l 

S a n t i a g o í 
S A N T I A G O , 3 0 . — L a A l c a l d í a h a 

publicado e l s iguiente bando; 
"Durante los d í a s 5 a l 15 del pit&-

x imo mes de o, t e n d r á lugaj 
en e l l oca l dt timbre (planta 
b a j a del P a l a - „ ^Dnsistor ia l ) , la 
c o m p r o b a c i ó n y contras te de pesas, 
medidas e j n s l m m e n t o s de pesar , 
debiendo comparecer a t a l efecto 
los interesados c o n d icho i i n s t r u ­
mentos de peso. 

S e g ú n l a vigente ley e s t á n obli­
gados a la c o n t r a s t a c i ó n a n u a l to­
dos los a p a r a t a s de " » í a r y m é t r l -
co -dec lmales pertenec ientes a l a i 
oficinas y establecimientos p ú b l i ­
cos, y a dependan de la A d m i n i s t r a ­
c i ó n G e n e r a l del Es tado , de l a pro ­
v i n c i a o m u n i c i p a l ; a los estable­
c imientos indus tr ia l e s o de c o m e r ­
cio de cualquier especie, s e a n t i e n ­
das, a lmacenes ; ferias , mercados o 
puestos de v e n t a fijos o a m b u l a n ­
tes: a las f á b r i c a s , d e p ó s i t o s , bo­
degas tal leres , molinos. Monte dt 
P i e d a d C a s a s de P r é s t a m o s , B a n ­
cos sus sucursa les y e s tab lec imien­
tos s imi lares . 

E s ex tens iva es ta o b l i g a c i ó n a 
los S ind icatos , Cooperat ivas y ex­
p e n d e d u r í a s de las empresa.? o 
CQrrVpaMas nionopol izadoras o 

a r r e n d a t a r i a s de l E s t a d o o de cua l ­
quier otra c lase; a los f a r m a c é u t i ­
cos p a r a los que se des t inan la v e n ­
t a de sus tanc ias medicamentosas 
a los cosecheros v todos aquellos 
que inc lu idos o n o en l a m a t r í c u 
l a i n d u s t r i a l o de comercio, v e r i 
ñ q u e n tran?acciorie?, u operaciones 
de c o m p r a o v e n t a o se ha;ra uso o 
r e f e r e n c i a a peso o inedida". 

T r a n s c u r r i d o d icho pla^o, se p a 
s a r á a p r a c t i c a r las c i tadas opera ­
ciones en los propios estableci ­
mientos, de los que no hubieren 
concurr ido a las oficinas en la 
m e n c i o n a d a fecha , debiendo en es­
te caso sa t i s facer dobles derechos 
de los asignados en la tar i fa , s e g ú n 
previene el art iculo 78 de l r e r l a -
mento . 

M a r í a Ooucelro V l l a r l ñ o d « 781 P a r a e l abasto de l a «v -b lac ión s t 
a ñ o s , l a b r a d o r a , f u é v io lentamente sacr i f icaron en el m a t a d e r o 19 '.e-
acomet ida por u n a res , teniendo | ses v a c u n a s y 46 c a b r í a s , y e n la 

t e r m i n a n d o con el tr iunfo de los 
borgaleses por tres tantos 0 dos. 

T R I U N F O D E E Z Q U E R R A . 
B E R L I N . — H a concluido la v u e l ­

t a c i c l i s ta a A l e m a i i a . 
L a c l a s i f i c a c i ó n genera l es: 
1, Aohi ld , 106 h . 36 m. 30 s.; 2, 

Bondue l , 109 h.' 25 m. 22 s.; 3 W e r -
kegl ing, 109 h, 27 m . 35 s.; 4. T h i e r -
b a c h ; 5. B a u i z ; 6. Pe ter sen; 7. De 
C a l u w é . 

E l ú l t i m o clasificado es F r a n c ü , 
en 113 h . 23 m . 3p s. 

C A M P E O N E S M U N D I A L E S D E 
B O X E O 

C o n mot ivo de l a f u l m i n a n t e 
v ic tor ia de J o a L o v l s sobre M a x 
S c h m e l l l n g , es curioso r e c o r d a r la 
l i s ta -de los boxeadores que gana­
ron 1̂ c a m p e o n a t o dol m u n d o de 
todas la^ c a t e g o r í a s , que es l a s i ­
guiente : 

1392: J a m e s Corbett . 
1897- B o b F i t z s l m m o n s . 
189^9: J a m e s J Jeffries . 
?905: M a r t í n H a r t . 
1906: T c m m y B u r n y . 
1903: J a c j J o h n s o n . 
1915: Jes s W U l a r d . 
1919: J a c k Dempsey . 
1936: G e n e T u n n e y . 
1930: M a x S c h m e l i n g . 
1932: J a c k S h a r k e y . 
1933: P r i m o C a m e r a . -
1934: M a x Br.er . 
1S35: J . J . B; addock. 
1S38: Joe L o u l s . 

MM í o é e í o e ífifáBfli 
A D V E R T E N C I A 

R e c o r d a m o s u n a vez m á s a los 
dlubs que (sólo apúbl icaremcG j f . * 
notas que nos e n v í e n acomipans,-
das de u n sel lo U P t í t ó t V - ^ b e n é f i ­
co de diez c é n t i m o s , y deb-t . . -nen-
te firmadas y se l ladas . 

U L T I M O S P v L S Ü L T A D O S 
E l domingo se j u g a r o n e n el 

C a m p o de las P e s c a d e r í a s los s i ­
guientes part idos corres"ondienteA 
a l C a m p e o n a t o U n i ó n . S p o r t i v a . 

P o r l a m a ñ a n a , a las nueve y 
media , j u ^ ó el P u e r t o Nuevo con 
el R a c i n g V l o ñ o , e m p a t a n d o a u n 
tanto . 

A las once v m e d i a , j u g a r o n el 
U n i ó n S p o r t i v a y e l C z a , t e r m i n a n ­
do el par t ido con u n empate a 

P a r a el domingo, a l a h o r a y 
camoos antedichos , j u g a r á n : p , 
G a i t e i r a - O z a , luego U n i o n S p o r t l -
v a - ? u e r t o Nuevo. L e toca d e s c a n ­
sar , por tanto , a l R á e l n g V l o ñ o . 

« « « 

P o r l a copa Jugada entre los 
equipos H u r a c á n P. O. E s p a ñ a , 
del Bir loque, en dos part idos , el 
pr imero , jugado en l a Gre ln c o n ­
c l u y ó con empate a dos tantos . 

E l segundo, o final, en el campo 
del O z a , lo g a n ó el H u r a c á n F . C , 
por 1-0. , 

L o s vencedores a l inearon a s í : 
P i r u l a ; B l a s , B e n i g n o : T i to , A l f o n -
sito, Algorey; C a m a ñ o , O h l n o h a , 
S h i r l e y , S a n d e y E n r i q u e . 

R E T O S 
E l H u r a c á n r e t a a l i n f a n t i l del 

C e n t a u r o p a r a j u g a r u n iwartldo 
en el c á n u p o que se convenga. 

E l C a n a r i a s F . C . r e t a a todos 
los equipos de s u c a t e g o r í a , te­
niendo especial i n t e r é s en jugar 
con el A l c á z a r , e n e l cam^-o de l a 
m a r i n a , e l domingo d ia 3 a las tres 
y media . l i a c o n t e s t a c i ó n , por es ­
te diario . • 

E l Sporting; R i a z o r r e t a a l P e r i ­
l lo F . C . p a r a jugar u n part ido el 
domimao, d í a 3. a las cuatro y m e ­
dia, de l a taj.de. en e l c a m p o donde 
eUos deseen, pero , e n c a m p o n e u ­
tra l , y apostando lo que quieran. 

• . C x S ' + í O — 

i i l i a i i e s i e l wm 
L a dea d o m i n g o 26 f u é a los m o ­

l inos de P e i r a l l o eri Abegondo, 
uno de los sitios cercanos a L a 
O o r u ñ a , donde m e j o r se pasa el 
d í a fuera de l a urbs . 

S e c a n t ó colect ivamente n u e s ­
tro h imno , v u n a s e ñ o r i t a conso-
c i a de c u a r t o a ñ o de bachi l lerato, 
c a n t ó l a " V l e j s c i t a " 

H u b o u n recuerdo afectuosUsl-
mo p a r a los consocios ausentes y 
por los consocios fal lecidos se h i ­
zo u n m i n u t o d* s i lencio y se re­
z ó u n padrenuestro . 

C o n diez ferrados de sa lud por 
cabeza, regresamos en tren , de P e 
v apretados, a las 21. Nos p e r m i ­
t imos rogar a l a E m p r e s a Q«e « 
le es posible restablezca el t r s n 
que a l a s 21 v e n i a desde Be tanzos^ 

E l 3 de lul io iremos a P a d e r n e y 
de a l l í a ver el Puente Pedrldo en 
c o n s t r u c c i ó n , que l a comarca, a s ­
p i r a a usar lo desde h a c e v a r os 
a ñ o s y qua r e p o r t a r á beneficios 
t a m b i é n a la iwoir tnc ía . 

T r e n de -las 9. billete de 
vue l ta . C o n v i e n e l l e v a r que c o ­
m e r . 

que i n g r e s a r en e l Hospi ta l , h e 
r i d a de bas tante c o n s i d e r a c i ó n 

L a parroiqulal de l a Oort lce la , 
establecida en l a ca tedra l , h a ce ­
lebrado h o y con bastante c o n c u ­
r r e n c i a , l a fiesta « a c r a m e n t a l cvue 
h a sido m u y br i l lante . 

x 
Nac imientos ; N i n g u n o . ' . _ 
Defunc iones : M a n u e l R o z a s de 

la F u e n t e de 10 meses; M a n u e l 
F e r r o de l a T o r r e , de 64 a ñ o s , c a ­
sado; y Clot i lde P é r e z , n a t u r a l de 
P o n t e v e d r a , ique ¡ha fa l l ec ido e n 
el man icomio de Con jo a l a edad 
de 57 a ñ o s . 

x 

I n v i t a d o a l efecto por el E x c m o 
S r . Arzobispo de Sant iago , l l e g a r á 
el p r ó x i m o d i a 8 a esta c iudad el 
S r . C a r d e n a l Arzobispo de Sev i l l a 
don P e d r o S e g u r a y S á e n z . 

A d e m á s de sus deseos de v i s i tar 
l a t u m b a del A p ó s t o l S a n t i a g o d u ­
r a n t e el presente A ñ o J u b i l a r , m o ­
t i v a e l v ia je , e l v e n i r presidiendo 
la p e r e g r i n a c i ó n de ant iguas a l u m -
n a s de los Colegios del S a g r a d o 
C o r a z ó n de toda E s p a ñ a , o r g a n i ­
z a d a por las ant iguas a l u m n a s r e ­
s identes e n Sant iago . 

A l conocerse l a no t i c ia e n l a 
c iudad, h a producido general s a ­
t i s f a c c i ó n , y no h a y duda do que 
el ins igne P u r p u r a d o s e r á objeto 
de u n c o r d i a l y ca luroso rf icibl-
miento. 

Se pone en conocimiento de to­
dos los s e ñ o r e s y camar- idas que 
se h a n suscri to a l s e m a n a r i o " H a z " 
pasen por las oficinas de.i S i n d i c a ­
to E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o d u r a n t e 
los d í a s 1, 2 y 3 de jul io , de 11 a 1 
de l a m a ñ a n a y de 6 a 7 y m e d i a 
de l a t a r d e . 

¿ F E R R O L 30.—Por d o ñ a E n c a r ­
na;;' n M i r a n d a , •en r e p r e s e n t a -
t á c l ó n de l a s e ñ o r a v i u d a de T o ­
rrente , h a s ido p e d i d a l a m a n o de 
l a s s ñ o r i t a C o n c h i t a V e r d e r a M a r ­
t í n e z , p a r a el Ingeniero e lectr ic i s ­
ta don M a n u e l T o r r e n t e B e r m e j o . 

L a boda q u e d ó s e ñ a l a d a p a r a 
f echa -próx ima . 

N u e s t r a efectuosa e n h o r a b u e n a 
a lo s novios y f a m i l i a : 

•X 
S e le c o n c e d i ó l i c e n c i a de dos 

meses, por enfermo, ai c o m a n ­
dante m é d i c o de l a A r m a d a don 
Honorato Ig les ias L ó p e z , 

x 
P o r l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a 

se hfeo p ú b l i c o a u e a p a r t i r de 
m a ñ a n a , v iernes , c o m e n z a r á l a 
v e d a de los c r u s t á c e o s l l a m a d o s 
langost inos, c a m a r o n e s y n é c o r a s , 
en el d is tr i to de e s ta c a p i t a l . 

L o s expresados m a r i s c o s proce ­
dentes de otros distr i tos e n que n o 

e x i s t a l a v e d a t é n d r á n que j u s t i ­
ficar s u procedencia . 

Se m u l t a r á tanto a los pescado­
res como a los v s n d e d ó r e s con lass 
cant idades de 5 a 2.000 pesetas, 

x 

Nac imientos ; R a m ó n S a n t a m a -
r l n a T o r r e n t e . 

Defunc iones : Anton io Lórpez 
F e r n á n d e z , de 87 a ñ o s , y J o s é M a 
n u e l B a r r e i r o s e o a n e d é 14 m e ­
ses. 

M a t r i m o n i o s : n inguno , 
x 

E n l a c a l l é de C a n a l e j a s f u é 
a t r o p s l l a d a por u n a b ic i c l e ta l a 
n i ñ a de s iete a ñ o s , M a n u e l C h a r -
l ó n F r a g a , domic i l iada e n e l nú­
m e r o 141 de l a menr- lonada v í a . 

C o n d u c i d a a l a C a s a de S o c o ­
r r o f u é as i s t ida de u n a h e r i d a 
c o n t u s a en la r e g i ó n t e m p o r a l de­
r e c h a y o tra h e r i d a por desgarro 
en el p a b e l l ó n de l a ore ja del m i s ­
mo lado, r e s e r v á n d o s e los í a o u l -
tat ivos é l p r o n ó s t i c o . 

X 

D e j ó de exis t ir el n i ñ o J o s é M a ­
n u e l B a r r e i r o Seoane. 

A sus desconsolados p a d r e s los 
s e ñ o r e s ds B a r r e i r o M u n l n (don 
A n d r é s ) , env iamos nuestro sentido 
p é s a m e . * 

x 

(FíSta tarde c e l e b r ó s e s i ó n l a C o ­
m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e 
pres id ida por e l a lca lde don A n ­
tonio V á z q u e z P e r m u y . 

Se d e s p a c h a r o n y a p r o b a r o n d i ­
versos asuntos de t r á m i t e , . 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 2. t e n ­
d r á lugar e n e l barr io de los C o ­
rra les del t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Serantes , l a f er ia m e n s u a l de g a ­
nados v m e r c a d e r í a s . 

E s u n a de las m á s c o n c u r r i d a s 
de estos c o n t o m o s y en l a que se 
suelen h a c e r u n b u e n n ú m e r o d * 
transacc iones . 

L U G O . 3 0 — E n l a A u d i e n c i a se 
c e l e b r ó la v i s ta ^ u n a c a u s a del 
Juzgado de V l l l a l b a , por h o m i c i ­
dio frustrado, c o n t r a E l í s e o L a m a 
R e g ó . E l fiscal p i d i ó 10 a ñ o s y u n 
d í a de p r i s i ó n m e n o r y m ü pese-
tas de mul ta . D e f e n d i ó e l .^6or F l -

gUOtra" t a m b i é n de l Juagado de Vl ­
l l a lba por estafa, c o n t r a Anton io 
P e ñ a ' F e r n á n d e z . E l fiscal s o l i c i t ó 
dos meses y u n d í a de arresto m a ­
yor. D e f e n d i ó e l s e ñ o r C o r r e a C a l ­
d e r ó n . 

P o r a u s e n c i a de l s e ñ o r goberna­
dor c iv i l de l a prov inc ia , se hizo 
cargo del despacho ei secretar lo del 
Gobierno s e ñ o r T a l l ó n . 

T a m b i é n por a u s e n c i a ^ 1 t i t u ­
lar se e n c a r g ó de l a A l c a l d í a e l 
p r i m e r teniente a l ca lde don R a m ó n 
N e í r a . 

X 
E n l a oficina del Jefe de l a po­

l i c í a u r b a n a se h a l l a depositada a 
d i s p o s i c i ó n de s u d u é ñ o , u n a pe­
q u e ñ a c a n t i d a d de d i n e r : e n c o n ­
t r a d a e n l a v í a P ú b l i c a . 

p l a z a de abastos e n t r a r o n k i ­
los de pescado. 

r a 

Parpe de Sanidad Militar 
de La U a 

L a D i r e c c i ó n de este Parque , 
ruega l a p r e s t a c i ó n gra tu i ta de 
cuatro maquinas de coser, p a r a 
atender las necesidades perentp-
r ls? de los Ta l l eres de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a , afectos a l referido P a r -

^ E s de esperar, dado e l exce len­
te e s p í r i t u p a t r i ó t i c o de las m u ­
jeres c o r u ñ e s a s , sea est imado 
este ruego con l a urgenc ia que 
las menc ionadas necesidades de ­
m a n d a n L a s ofertas s e . r e c i b i r á n 
en Arzobispo L a g o n u m e r o 3, 
bajo. 

I 
P O N T E V E D R A , 30. — P o r tener 

abiertos sus establecimientos des ­
p u é s de l a h o r a autor izada , h a n s i ­
do multados por l a D e l e g a c i ó n de 
O r d e n P ú b l i c o los s iguientes taber­
neros de l a c a p i t a l : 

C o n 30 pesetas: B e n j a m í n M á r ­
quez G o n z á l e z , Josef ina V i l l a v e r l e 
y J o s é E s c u d e r o Torres , y con 180 
pesetas, por re inc idente , Is idoro 
B a r c i a M a r t í n e z . ' 

T a m b i é n fueron multados con 12 
pesetas cada uno por h a l l a r s e 
los establecimientos sancionados y 
a h o r a no autor izada , J o s é P a z L o -
beiro. Cons tante Nieto L a n d í n , J o s é 
P e r e i r a P e ó n , L o r e n z o N ú ñ e z P a s ­
cua l . C e s á r e o S i e r r a V á z q u e z . E u s e -
bio Soitelo Veiga . J o s é Beloso O t e ­
ro, Rogelio H e r m i d a , J o s é B a r r a g e n 
Cas tro Ambros io G a r c í a M a r t í n e z , 
J o a q u í n L a m e i r o Costas , R a m ó n 
D í a z B l a n c o . Eusebio Novas de los 
Santos , M a n u e l Coel lo Pere i ra , C a r 
los A n d r a d e R e y , M a x i m i n o Pazos 
M i l l á n , M a n u e l G o n z á l e z , F r a n c i s 
co Pazos T o r r e s , G u m e r s i n d o P á 
r a m o B a r r e i r o , M a n u e l L e n s G o n 
z á l e z , J o s é F r e i r é P e r e i r a . J u a n 
B l a s c o Cortegoso, Beni to Fondevi' .a, 
R a m i r o C a s t r o . Ben i to G ó m e z C a s ­
tro, J o a q u í n D u a r t e M a r t í n e z . A n ­
gel Igles ias R a m o s y J o a q u í n D u a r ­
te dos Santos . 

X 
M a ñ a n a t e n d r á lugar l a i n a u g u ­

r a c i ó n de los trabajos y reparto de 
p r e m i o s ' a los a lumnos de l a E s ­
cuela del T r a b a j o de es ta c i u d a d 
P r e s i d i r á n el ac to las autoridades 
provinciales y locales v los alcaldes 
de los Ayuntamientos de l a zona, 

B n S a n B a r t o l o m é d a r á n comlen 
zo m a ñ a n a los cultos en honor de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n del C a r m e n 
siendo l a m i s a de C o m u n i ó n a las 
ocho y e l -ejercicio a l a m i s m a hora 
de l a tarde. 

x 
E l p r ó x i m o s á b a d o se c e l e b r a r á 

en el local del antiguo c ine de loa 
Exploradores u n a r e u n i ó n de la 
S e c c i ó n f emenina de F . E . T . \ 
las J O N S de P o n t e v e d r a y algunos 
pueblos cercanos. 

x 
A s i s t i r á n los coros de F a l a n g e Te-

m e n i n a de Vigo con s u director e' 
maestro Benedi to , que d a r á u n a ex­
p l i c a c i ó n de l ar te mus i ca l . Segui­
d a m e n t e ac tua l á n los coros, can­
tando a lgunas obras de s u reper­
torio. 

E n l a r e u n i ó n se h a r á solemne 
mente- l a entrega de los certifica­
dos dé apt i tud a los miembros ae 
la o r g a n i z a c i ó n que h a n asistido a 
los cursi l los de c u l t u r a reciente 
mente celebrados en Vigo. 

E l m i s m o d ía d a r á coral-enzo u n 
rielo de conferencias só t i re l a h i s ­
t o r i a de l a , F a l a n g e . E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y do l a s J o n s 
cargo del jefe prov inc ia l s e ñ o r 
Suevos. 

x 
E s t a m a ñ a n a c e l e b r ó s e s i ó n or­

d i n a r i a l a P e r m a n e n t e m u n i c i p a l 
que a d o p t ó los s iguientes acuer­
dos: 

Aprobar in s tanc ia s presentadas 
oor varios vecinos sollcitain au­
t o r i z a c i ó n p a r a obras en sus do­
micil ios. Conceder dos meses de U • 
c e n c í a por enf-ermedad, con todo el 
sueldo, a l secretarlo de l a C o r p o r a 
c i ó n s e ñ o r Boul loca y s u s t i t u y é n d o ­
le e l le trado asesor s e ñ o r R o d r í g u e z 
P é r e z . 

Se a c u e r d a devolver l a fianza al 
contrat i s ta de las obras de r a p t a -
p i ó n de a g u a e n e l monte A c h i a ! 

F i n a l m e n t e se aprobaron •yarlas 
cuentas . 

T e r m i n a d a esta r e u n i ó n , se 
l ebró o tra de l a J u n t a M u n i c i p a l 
d'-0 S a n i d a d en l a oue se d i ó cuenta 
del informe emitido por el lefe del 
Servic io Veter inar io , arciuitecto l 
Inspector m u n i c i p a l de S a n i d a d so 
bre lugar y t e r r e r o Tiara el e m p l a ­
zamiento del nuevo matadero que 
va a ser construido. D e s p u é s de a m ­
plio debate, se t o m ó el acuerdo de 
celebrar u n a r e u n i ó n en la p r ó x i m a 
-semana p a r a adoptar acuerdos de­
finitivas v de fondo v resolver todas 
las cuestiones que p l a n t e a e l e m -
nlazam lento. 

x 
L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de A b a s ­

tecimientos de esta prov inc ia h a e n ­
viado i m nuevo convoy de vive 
res & sus h e r m a n o s de C a s t e l l ó n 
consiste e n 576 raciones de pescado 
•misado con patatas ; 5.000 de b i ^ c 
16.000 de mocado « a ' * * ) , v 155 "O" 
de conservas de pescado en aceite 

S o n mu-chas las fel icitaciones dtn 
con -tal motivo se ¡reciben en este 
Gobierno c iv i l ñ o r l a c o o p e r a c i ó n 
m í e todos los nueblo-s de l a nrov in 
-•- contribUTen a t a h h u m a n i t a r i o 

fin. 

¥ l l l a f a r e f a 
E n uno de los frentes de b a t a ­

l l a , en donde l u c h a b a h e r o i c a m e n ­
te por Dios y por E s p a ñ a , h a de­
jado de exist ir , a los 20 a ñ o s de 
edad, el j oven y i l l agarc iano , so l ­
dado de a r t i l l e r í a . Migue l F e r n á n ­
dez Santos (o. D . h . ) h i j o de don 
E d u a r d o F e r n á n d e z , a quien, as i 
como a los d e m á s fami l iares , ex­
presamos nuestro sent ido p é s a m e , 

x 
L a au tor idad m i l i t a r de M a r i n a 

Impuso 25 pesetas de m u l t a , por 
coger m a r i s c o -en t iempo de veda, 
a c a d a u n a de las vec inas cíe e s ta 
p o b l a c i ó n H e r m l t a s C a s ü ñ e i r a M i ­
l l á n A s u n c i ó n B u c e t a M a r t í n e z 
M a ñ u e l a T o r r e s Ig les ias , R o s a 
M a r t í n e z D i z y Socorro B u c e t a 
Q u i n t á n s 

x 
E n l a iglesia parroqu ia l se « s t á 

WCJHIAfíK 
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E S T R E Ñ O S 
L a c o m v a ñ i a de C a r m e n D í a z es­

t r e n ó l a ú l t i m a comedia de P e m á n 
"De ellos es el mundo", el d ia 24. en 
el teatro C e r v a n t e s , de G r a n a d a . L a 
obra l o g r ó u n resonante é x i t o , co­
mo el d í a de su p r e s e n t a c i ó n en Se ­
vi l la . 

T i n a G a s e ó v F e r n a n d o G r a n a d a 
e s t á n ensayando el vlooroso d r a m a 

[ C A R M E N D I A Z 

é ñ verso "Agust ina de A r a g ó n " , o r i ­
g inal del delicado poeta M a r i a n o 
T o m á s . 

Como su t í t u l o ind ica , la obra 
u n a e x a l t a c i ó n de la h e r o í n a del S i ­
tio de Zaragoza . 

E l estreno se e f e c t u a r á segura 
mente en S a n S e b a s t i á n . 

J U V E N T U D I N M A R C E S I B L E 
Cec i l i a Sorel , l a de la j u v e n t u d 

inmarces ib le , v a a emprender " a ú n " 
u n a t u r n é ppr A m é r i c a del S u r . 

A L E X A N D E R K O R D A HA 
D I C H O . . . 

A l e x a n d e r K o r d a . el gran realiza-
dor de " L a vida p r i v a d a de E n r i 
que V I H " , e s t á en P a r í s p a r a asistir 
iü estreno de su nueva c in ta "The 
d r u m " i E l t a m b o r ) , que en la v e r ­
s i ó n f r a n c e s a se l l a m a "Alerta en 
las Ind ias" , y tiene como protago­
n i s t a a Sabu , u n m u c h a c h i t o indio 

A preguntas que se le h a n d ir i -
"ido, h a contestado dando a conocer 
sus planes . 

E n p r i m e r lugar, h a b l ó de lo qu& 
ahora tiene entre m a n o s : la v e r s i ó n 
inglesa de u n a p r o d u c c i ó n de gran 
é x i t o en P a r í s : " P r i s i ó n s in r e j a s " 
E n seguida r o d a r á n "Cuatro p lu­
mas". 

M á s tarde, t a l vez h a g a u n a c i n ­
ta en f r a n c é s , sobre "Él l a d r ó n da 
Bagdad". Y . en vlsfa del g r a n é x i ­
to de S a b u . en su p r o d u c c i ó n " E l 
m u c h a c h o del elefante", se t ra ta de 
rodar otro de los episodios del " L i ­
bro de las t ierras v í r g e n e s " , de R u d -
y a r d K i p U n s . 

P o r ú l t i m o , l a ange l ica l Merie 
Oberon. cuando termine su contra 
to e n Hollywood, i r á a L o n d r e s v a 
r a in t erpre tar "El i sabe th de A u s - l iger ls imas contusiones. ( F a b r a ) . 

da M a " . aue e s t á preparan-* 
p a r a e l la . 

U N G R A N F I L M S O B R E L A -
P O N I A I N T E R P R E T A D O P O R 
L O S I N D I G E N A S 

E l directo^ de la gran empresa 
o i n e m a i o g r á f i c a sueca. S. A. ¡ r e -
F i l m . Ola f T h i e l , h a logrado—dc*-
p u é s de c inco a ñ o s de p r e p a r a c i ó n 
v de estudio—dar t é r m i n o a su g r a n 
tiljn sobre la v . i a de los npones , 
titulado "Los hi jos del sol de ¡ a 
medianoche". 

L a p e l í c u l a h a sido interpretada 
cas i exc lus ivamente por i n d í g e n a s t 
contiene u n a s :r le de escenas mup 
emocionantes. . E l ú n i c o personafa 
qite no es i n d í g e n a es el explorador 
po lar Peter F r c u c h t e n , c é l e b r e por 
sus libros sobre la vida de ¡os c s -
au imales v que h a vivido veinte a ñ o s 
en G r o e n l a n d i a . L a d i r e c c i ó n a r ­
t í s t i c a de la p e l í c u l a v la f o t o g r a f í a 
h a n sido confiadas, re spec t ivamen , 
te, a l sueco-americano T h o r Brooks 
v a l operador a l e m á n Scpp Al lge icr 
v el escenario se debe a l escritor 
sueco Bor je L a r s s o n . E n compara-, 
c i ó n con el c é l e b r e f i lm " E l h o m ­
bre de A r á n " , esta pc l i ru la presenta 
la v e n t a i a de una a c c i ó n muy m o ­
vida y de u n a i n t e r p r e t a c i ó n supe­
rior a todo lo imaginable . Los tapo­
nes l lamados a a sumir los papeles 
de m é d i c o y cobrador de c o n t r i b u ­
ciones se h a n revelado como ac to ­
res s in par . L a PCIÍCMIO puede sef 
considerada como maestra del g é ­
nero. 

U N F I L M D E E S P E C T A C U L O 
Y U N O R A N D O C U M E N T A L 
I M P R E S I O N A D O S E N L A 
C I U D A D N A T A L D E R I C A R ­
D O W A G N t l R 

L a a n t i g u a c iudad de Bai /rc t i fh , 
cuyo nombre e s f á tan r . i f rechamen-
tc ligado a l de RK-ardo Wagner y a 
la h is tor ia del arte a l c m . á n . se h a 
transformado estos dios en estudio 
c i n e m a t o g r á f i c o . E n el teatro de la 
ó p e r a — c o n s t r u i d o en el 1780 s e g ú n 
proyecto d ; l arouitecto i ta l iano B l -
b iona—una gran empresa a l e m a n a 
de p r o d u c c i ó n , "rueda" almino* es­
cenas de l a c o m e d í a de K a r l H n r t í 
y F . D . A á a m " R e p r e s e n t a c i ó n en 
el P a r a í s o " . U n a c o m p a ñ í a de deto-
res, entre los cuales se h a l l a n A l -
bert Matterstock. Oeorn Alexander , 
O s k a r S i m a v Hilde K r a h l , se h a 
establecido j u n t a m e n t e con el p e r ­
sonal t é c n i c o y a r t í s t i c o en la pe­
q u e ñ a c iudad waguer iana y h a 
iniciado i n m r d ' . n t ó r n e n t e sus t r a b a ­
jos. S e a ú n in forma t i Agencia C c n < 
tra leuropa, t a m b i é n s e r á lmvres io -
pado en B a v r c u t h u n a r a n docu­
m e n t a l W u l a d o "B^vreuth , In d u ­
dad del Fest'-vaV. 

V U E L C A E L A U T O E N O U E 
V I A J A B A G R E T A G A R R O 
L A A R T I S T A R E S U L T O L I ­
G E R A M E N T E C O N T U S I O -

N A D A 
E S T O C O L M O 27.—t/n a u t o m ó ­

v i l , en el que v i a j a b a G r e t a G a r ­
bo y el conocido jefe de orquesta 
Stokowki , h a volcado, en las c e r ­
c a n í a s de esta cap i tw . 

Ambos ocupantes s ó l o su fr i eron 

hac iendo l a s e m a n a catequis t i cr | P r o c e d í a de M a r í n con US c a í 
que t e r m i n a r á el p r ó x i m o domin-1 "•""""t" tiIp*™ r-nn fipst.ln/i 

d í a 3, con « n a fiesta solemn go, 
de C o m u n i ó n general . H o r a E u -
c a r í s t i c a y por l a tarde , u n a a n i ­
m a d a y ¿ l e g r e e x c u r s i ó n , 

x 
¡El p r ó x i m p d ia 12 t e n d r á lugar 

l a I m p o s i c i ó n de dist intivos a Tas 
s o d a s de J u v e n t u d ds A c c i ó n C a ­
t ó l i c a F e m e n i n a . A l acto, que se ­
r á solemne p r o m e t ' ó as i s t ir nues ­
tro E x c - n o . y Rvdimo. S r . Arzobis -
-po, D r ; M u l z y Pablos . 

E l velero mijito "Brens" se h u n ­
d i ó a l a a l t u r a de "Cabo T r e c e " a 
consecuencia de u n a g r a n v í a de 
agua. 

gamento de p i e d r a con destino a 
Bi lbao . 

S u s seis t r ipu lantes se h a n s a l ­
vado en u n bote l legando a este 
puerto a las ocho de l a m a ñ a n a 
de hoy. 

X 
D e esa cap i ta l l legaron p a r a p a ­

s a r e n « s t e puerto los m s ^ j de 
verano d o ñ a M a r u j a Lema>F'5i . tóo 
de M o l e z ú n . con sus hitos y d o ñ a 
B a l b i n a de A-rtaza v iuda de D o ­
m í n g u e z con su h i l a . S e a n bien­
venidos. 

E L I D E A L G A L L E t S O 

e s t á a l a venta en Carbal lo , c a s a 
de R a m ó n Castro , a las nueve de 
i a m a ñ a n a . 

G A N E M A S D I N E R O 
F-Ecríbanos. Le mandaremos •^ratuilomento" 12 Vríüooas 
F ó r m u l a s » C a t á l o g o do nuestra obro, S é p t i m a Edic ión , 
"2.000 Procedimientos Industríale»", Comprobará as i 
lo fácil aue e s fabricar muchos ar t í cu los quo ventemos 
- , „ - , i*.,a/4/3 cvftminArla an buenas l i b r e r í a s . 

PROCEfliniEHIOS l«DÜ5TfilAlí5 AÍORHOSO^ 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
C O N S U L T A S : D E 4 a 6 

SAN, A N D R E S , 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O 1344 — L A C O R U U A 

J E R E Z 
LA WVA 

L A R I V A " 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADEí l D E L R l f O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A Y T I R E T E A 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Y l y Margall, 1, Z.° C o m u i í a de 4 a 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

D R B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N P E R M E D A 
D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E 10 a 1 v de 3 a 8 

R E A L , 83, 2.° — Teléfono, 2239 
B A Y O 8 . X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
P A R A E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E l , E S P E C I A L I S T A 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

F E I J O O , 1, P R I M E R O 

o c u l T s T a 
J . L O S A D A ^ I T i T ; 
C A S T E L A R , 19, tegundo 

Teléfono, 1639 
' f T o R E Z D E L C U E T O 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado, N u t r i d ó n 

y Sangra 
B A Y O S X 

C A N T O N Pí lQUERO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

P . D E L A I G L E S I A 
C A R U N C H O 

M E D I C O - R A D I O I O G O D F L D I S ­
P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— R A Y O S X — 

Consulta de 3 a 5. — Coi^nltas espe­
ciales, previo «viso: Foatán , 5, 

T . N U Ñ E Z C O R L E R O 
M E D I C O C I R U J A N O . E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
G O . M E D I C I N A G E N E R A , . Enferme­
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I F I L I S 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 7 da 4 a 8 

San Andrés, 117, 2.o L A C O R U N A 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G . B A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 A 1 

PLAZA DE O R E N S E , 8. 
T E L E F O N O , 2522. 

^ . ' ' s A N C H E z ' í v i O S Q l ' E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De i media 

a 6 y media 
Para casos de oigencU, «írvlclo 

permanente 
C O M P O S T E L A , 8, P R I M E R O ^ 

F R A N G I S C O ~ C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L RINONÍ V E J I G A P R O S -

T A T A , P I E L , H E M O R R J T D E 8 
V A R I C E S , S I F U J S . 

Consnitas: d e 9 « l y d p B » 7 
C A S T E L A R , 18, P R I M E R O 

L A ^ C C U U B A ^ ^ ^ ^ 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O I D O S , N A B I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 a 1 de 5 a 7 

O O M P O S T E L A NUM. 8, ¿egundO 
(Casa Vitmro). Teléfono 1474 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E * , 
Enfermedades de la Majer y Clrnp'a 

General. 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R \ T O R I A 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F X S U R A S , F I S T O . 
L A S P R O L A P S O (Intestinal) V A R I 

C E 3 , U L C E R A S , H E D R O C E L E 

R E C T m S . E C Z E M A S , R E U M A T I S 
M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A CORUÑA - P L A ' A D E L U G O 
N U M E R O 11, P R I M E M O 

Consulta: De 10 a 1 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R i 

B A Y O S X Y K L e O T R I C I D A D M E D I C A 
C I R U G I A G E N E R A L G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N Y 
A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O P E R M A ­

N E N T E 
T E R E S A H E R R E R A , 17. — T E L E F O N O , 8240, — L A C O R U N A . 
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C o n l a s o l a m m m d e l d e l e ^ d o s o v i é t i c o , s e M 
e m a d e l l e g a d o a u n a c u e r d o 

l o s v o l u n t a r i o s y 

1 1 ü 

El martes se reunirá el pleno del 
No Intervención para ratificar los 

LONBRES. 30.—A tes cuatro y 
media de la tarde se ha reunido 
hoy el subcomlté principal del Co­
mité de No Intervención para exa­
minar la cuestión del refuerzo del 
control naval y la Instalación de 
'observadores en los puertos espa­
dóles. 

La, sesión ha terminado a laa sie­
te y veinte de la tarde. La discusión 
íué muy animada, manteniendo el 
delegado de la Unión Soviética laa 
'objeciones que anteriormente ha­
bía formulado contra el proyecto 
'de control naval, objeciones que se 
refieren especialmente a la inter­
pretación de lo que debe ser el con­
trol constante. En la reunión se ha 
llegado a un acuerdo de principio 
en lo que se refiere al conjunto 
del plan relativo a la retirada de 
voluntarios. El subcomlté se ocupó 
también de la cuestión relativa a 
los fondos necesarios para esa re­
mirada, llegándose a, un acuerdo 
acerca de todos los extremos rela­
cionados con ella. El representante 
tuso íué el único delegado que pre­
sentó objeciones sobre distintos 
puntos de detalle, declarando que 
le era necesario ponerse en comu-
hloaclón vOn el Gobierno de Moscú 
antes de dar su consentimiento 
categórico. 

E l acuerdo a que se ha llegado 
en la reunión de hoy acerca del 
conjunto de la retirada de volun­

tarlos y refuerzo del control será 
sometido en sesión plenarla al Co­
mité de No Intervención que so 
reunirá con este objeto el martes, 
5 de Julio, a las cuatro de la tar­
de, para ratificar de una manera 
definitiva las decisiones adoptadas. 
—LOGOS. 

El delegado soviético 'M Comi­
té de No Intervención declaró en 
la reunión de hoy que iba a trans­
mitir al gobierno de Moscú la úl­
tima versión de conjunto del plan 
británico aprobado hoy y que la 
respuesta sería conocida probable­
mente en la sesión plenarla qu« 
debe celebrar el Comité el próxi­
mo martes. 

Se cree que la respuesta soviéti­
ca será conocida ya el lunes y es« 
día será convocado por última vez 
el Subcomlté principal del Comité 
para discutir la contestación sovlé-,-
tica y conseguir, si es posible, una 
decisión unánime. 

En ios círculos ingleses bien In­
formados se estima que la convo­
catoria en sesión plenarla del Co­
mité de Ko Intervención para el 
martes significa que puede consi­
derarse como definitiva la aproba­
ción por ia mayoría de las poten­
cias a la fórmula del control marí­
timo. 

El presidente del Comité de No 
Intervención, lord Plymouth, 'e 

encargará seguramente de sollct. 
tar la aprobación de los dos parti­
dos españoles en lucha, y de obte­
ner dicha aprobación se procederá 
a la ejecución del proyecto. CLo-
gos). 

LOS PUERTOS NEUTRALB3 

LONDRES, 30.—Los cambios da 
opiniones de estos últimos días en­
tre los representantes de Inglaterra 
Francia, Alemania e Btalia para 
tratar de establecer varios puertos 
neutrales en España, las cuales se­
rian Inmunes a los "ralds" aéreoi 
han dado un resultado satisfacto­
rio. 

Según los diarios de la mañana, 
se ha llegado a un acuerdo, adop­
tándose el puerto dd Almería, que 
será designado para la descaiga de 
mercancías que no constituyan ma­
terial da guerra. 

(Como se recordará el Genera­
lísimo Franco en su entrevista con 
un representante del "Times" pro­
puso esta solución como única para 
evitar los daños que originan los 
bombardeos a barcos mercantes) 

SUR ROBERT HODGSON EN 
LONDRliS 

LONDRES, 30.—Esta tarde ha lie. 
gado en avión a Londres el agente 
especial de la Gran Bretaña cerca 
del Gobierno de Burgos, sir Robert 
Hodgson.—(Legos). 

LONDRES, 30. — SU almirante 
Henry ha protestado en el "Times" 
del uso que SJ hace do la bandera 
británica para proteger el contra­
bando de material de guerra. Dicfl 
que el orgullo del pabellón Inglés 
se encuentra en peligro de perder 
el prestigio que adquirió a través da 
los siglos, ya que sirve para encu­
brir barcos cuya tripulación, nada 
tiene de común con la Marina bri­
tánica. Invlba al ministro de Ma« 
rlga & que ponga fin. a este abuso 

CONTRA LOS MANEJOS D E 
LOS COMUNISTAS FRANCE­

SES - ' 

PARIS 30—La Unión Nacional 
de excoitubatlentes franceses ha 
protestado enérgicamente de la 
propaganda que se ejerce sobre 
la opinión pública francesa con 
vistas a hacer creer qu* el Interés 
del paiJ está en intervenir en Es 

I n g l a t e r r a y l a d e f e n s a 

Los excombatlentea Invitan al 
Oobisrno a que extreme la vlgl 
lancla en la frontera de los Piri­
neos con el fin de evitar en lo su 
ceslvo nuevos suministros de ar­
mas y municiones para los rojoa 
de Barcelona, asi como, a tomaJ 
las medidas necesarias para Im­
pedir que puedan volar sobre te­
rritorio francéa avloues extranje­
ros. 

k los maestros p e \m 
asistido o los Cursos de 
Pamplona les serán en­

tendidos certitícados 
Serán un mérito para la ocu­

pación de puestos en 
su carrera 

VITORIA, 30.—Próxima la termi­
nación del primer curso de Orien­
tación, nacional para Educación 
primaria, convocado por orden da 
•16 de mayo último y que con tan­
to éxito se celebra en Pamplona, 
'es deseo de este Ministerio premiar 
,el entusiasmo y sacrificio que loa 
señores maestros asistentes a 
aquel curso han demostrado para 
completar su competencia pedagó­
gica dentro de las nuevas modali­
dades del Movimiento. Por otra par-< 
te es preciso tener en cuenta que 
mediante este concurso los señores 
maestros han adquirido con el re­
ferido perfeccionamiento mayores 
¡cualidades convenientes para el 
profesorado, y para cubrir todos 
los requisitos necesarios en el des­
empeño de las labores docentes, ya 
en la escuela ya en la preparación 
de nuestros maestros. Por esto dis­
pongo: 

Primero.-Los señores maestros 
que han asistido a las tareas del 
primer Curso de Orientación na­
cional convocado por orden de 15 
de mayo y celebrado en Pamplona 
durante el mes actual que se ha-
S'an hecho merecedores por su con­
ducta a ello les será extendida la 
certificación correspondiente de su 
Asistencia. 

Segundo.—Esta certificación serS 
registrada en la Sección Adminis­
trativa de Primera Enseñanza de la 
provincia donde ejerzan los intwre-
pados. De tal registro se presenta­
rá una copia y se unirá al expe­
diente personal del maestro una vez 
formada por éste lo compulsado 
por la Sección. 
' Tercero. La posesión del certi­
ficado de asistencia a los Curso?, 
de Orientación Nacional para la 
'educación primaria otorgará de­
techos: 
I A) A su enunciación como mé­
rito en la hoja de servicios del 
maestro. 

) A la preferencia para regir 
escuelas con carácter interino o 
de substitución dentro del orden 
que se les señale. 

C) A la valoración que tam­
bién se hará en su día para con­
currir en oposiciones, de trasla­
dos, régimen profesional, direcclo-
n:s de graduada, profesorado de 
Normales e Inspecciones de pri­
mera enseñanza. 

Cuarto. Estos méritos no po­
drán perjudicar nunca a los que 
sean o hayan sido reconocidos co­
mo consecuencia de actrs de güe­
ra. 

i l e i a i T s r i Ñ f t e r í -
do al nlao naval aoglo-

traoco^mericaíio 
LONDRES, 30.—El ministro de 

Marina ha anunciado que Alema-
n;a se ha adherido al plan anglo-
íranco-americano. 

* * •» 
PARIS. 30.—Refiriéndose a las 

entrevistas celebradas ayer por el 
ministro de Negocios Extranjeros, 
I I Bonnet, y el embajador turco, 
dice que prácticamente se ha llega-
¿o a un acuerdo con Ankara. 

Los m í e le ta mm e! p m r l e s tmf l l o 
la bártorie m i s t a p e se o írecer í 
os milmlñ fe la rula del i r t e 

E l i n c e n d i o de l a c i u d a d f ronter i za f u é 
d i r ig ido por u n a b o g a d o , q u e m a n d ó 
destruir l a c a s a de s u m a d r e 

Los turistas que, procedentes d^l 
extranjero, se dispongan a visitar 
la Ruta de Guerra del Norte, en­
trarán en España por Irún, utili­
zando al efecto el Puente Infer-
nacíonal de la Avenida. Este 
Puente fué el último lugar donde 
los rojos, ya completamenfce bati­
dos y derrotados, hicieron alguna 

traron sus hogares completamen­
te en ruinas o saqueados a con­
ciencia. Dato curioso es que el ca-
becffia de los incendiarios era un 
aibogado de la localidad. Proba­
blemente para dar ejemplo, la pri­
mera casa que quemó fué la de su 
madre. 

A medida que ios nacionales 

RUINAS DE IRUN 
resistencia. Unos sesenta hombres 
lo defendieron. Fué suficiente un 
ataque enérgico de los nacionales 
para que el enemigo lo desalojara 
rápidamente, no sin antes dejar 
un pequeño tributo de dos muer­
tos: un ruso y un francés, que 
fueron como la vanguardia de 
muchos internacionales quie ha­
brán de caer en España. En Irún 
hubo su pequeña brigada intema-
cional compuesta de s e n t é inde­
seable de todos los países. Recor­
demos brevemente algunos episo­
dios de ia lucha desarrollada en 
esta reglón fronteriza durante el 
Verano de 1938. 

Al empezar el Glorioso Moví-
miento Nacional, uno de los pri­
meros objetivos de las fuerzas del 
Genera: Mola fué Irún. Su situa­
ción estratégica y ia facilidad de 
sus comunicaciones con Francia 
permitieron a los rojoa el rápido 
pertrechamiento del frente Norte. 
Las ruinas existentes parecen in­
dicar que en Irún se libró una 
sangrlsnta batalla, u'xo no fué 
así. En Irún no se disparó casi un 
tiro. Todas estas ruinas, como las 
de Eibar, Guernica, etc., no fue­
ron obra de la artillería, aviación 
u otra máquina de guerra: las 
produjo un hecho premeditado 
sin objetivo guerrero: el vil afán 
de ios rojos, tantas veces demos­
trado en esta guerra, de destruir 
por destruir. Perdidas por ellos las 
posiciones que defendían, la pobla­
ción civil, huyó atemorizada a 
Francia y al volver después de la 
entrada de los nacionales, encoa-

avanzahan, los rojos multiplica­
ron sus actos de terror. 'Llegaron 
a hacerse hasta 203 detenciones 
confinándose a los presos en eí 
fuerte de Guadalupe. Tres días 
antes de perder Irún empezaron 
los fusilamientos, siete personas 
destacadas como derechistas fue­

ron muertas en el cementerio y Uno 
más hubiera caído, a no ser por 
su sangre fría: al descender del 
coche, valiéndose de una pequeña 
navaja que llevaba escondida dió 
un corte en el cuello a su guar­
dián y. aprovechándose de la con­
fusión, pudo huir, dejándose caer 
por un terraplén, para ganar el 
no, que pasó a nado y llegando a 
Francia, no sin haber sido tocado 
levemente por los disparos de sus 
perseguidores. 

La batalla DOT la posesión de 
Irún se libró en el monte de San 
Marcial. Para ser dueño de Irún 
nay que ser dueño de este monte. 
San Marcial tiene su historia- En 
asesto de 1813, españoles y fran­
ceses se disputaron la posesión de 
Irun Las tropas españolas, al 
mando del General Freiré batie­
ron a los franceses en este mismo 
lugar e Irún quedó por los espa-
noU's. El último ataque a San 
Marcial se hizo a fines de agosto y 
primeros de septiembre. Las lineas 
nacionales cubrían un amplio se­
micírculo, desde detrás de Beho-
via hasta las peñas de Arcale, pa­
sando por Ovarzún. Los rojos de­
fendían sus posiciones con verda­
dero lujo de trincheras y alam­
bradas, apoyados por la combina-

Ei general testo alcalde 
bonorario de Ovleilo 

Le será regalado un palacio al 

defensor de la ciudad 

OVIEDO, 30.—En la sesión cele­
brada hoy por la comisión perma­
nente del Ayuntamiento fué apro­
bada una moción para nombrar al­
calde honorario de la ciudad al 
laureado general Aranda. La en­
trega del título correspondiente se 
efectuará el 19 de Julio pnáxlmo, y 
si para esta fecha no es posible, 
se aplazará hasta el 17 de octubre, 
fecha en que fué liberada total­
mente Asturias. 

También se acordó construir un 
palacio para el general Aranda, pa­
ra que una vez terminada 1- gue­
rra fije su residencia en Oviedo 
(Logos). 

E s t a d o 
BURGOS, 30.—El Boletín Oficial 

del Estado publica, entre otras, las 
disposiciones siguientes: 

Mlhlsteria de Justicia. — Orden 
nombrando la Comisión Ejecutiva 
del Decreto del restablecimiento de 
la Compañía de Jesús en España, 
presidida por el Jefe del Servicio 
Nacional de Asuntos Eclesiásticos 
del Ministerio da Justicia. La Inte-̂  
grarán los siguientes vocales: don 
Pedro Alfaro Alfaro, abogado del 
Estado y jefe del Servicio Nacional 
de lo Contencioso del Estado, en re. 
presentación del ministro de Ha­
cienda y a propuesta del mismo; 
don Pedro Palomeque García de 
Quesada, magistrado de la Audien­
cia territorial de Burgos; don Fe­
lipe Salva Modet, magistrado de la 
Audiencia territorial de Pamplo­
na, y don Alfonso García Gil, doc­
tor en Derecho. 

Ministerio de Defensa. — Orden 
concediendo la Medalla de Sufri­
mientos por la Patria a varios je­
fes y oficiales del Ejército e Insti­
tutos armados. 

Administración Central.—Obras 
Públicas. Servicio Nacional de puer­
to* y señales marítimas. Gonce-, 
dlendo autorización a la Compajiía 
"The Texas company, S. A. E ." pa­
ra construir depósitos de gasolina 
y petróleo en el puerto de la Luz 
(Canarias) .—(Logos). 

clón artillera de los fuerte» de 
Guadaluoe y San Marcos, 

Después do algunos día* de 
constante batalla, loa nacionales 
dieron el asalto final, desalojando 
a los rojos de todas su* posicio­
nes. Los rojos, una vea saqueado 
e inoendiado Irún. huyeron a 
Francia, dejando la hermosa po-
üiacióa fronteriza en ruinas, no 
solo en lo qua se refiere al ma^-
nmeo paseo de Colón, sino a mu­
chos otros edificios, no ipocos de 
los cuales eran viviendas de mo­
destos empleados v obreros 

Estas rumas de Irún serán, an­
te loa extranjeros aue visiten Es­
paña, elocuente testimonio de la 
barbarle marxista, repetido tan­
tas veces a lo largo de la Ruta de 
Guerra del Norte. 

L a F i c h a Azul es una hoja 
volandera que llama a los ho­
gares de España p id i éndo le s 
un esfuerzo mfnlmo. 

P i d i é n d o l e s u r ahorro en 
beneficio de 
nada tienen. 

S U S C R I B E 
A Z U L " . 

a q u é l l o s qu& 

UNA " F I C H A 

Los p e r i ó d i c o s de estos d í a s h a ­
b lan d é l a intens idad con que se 
t r a b a j a en Ing la terra para el r e a r ­
me. Mientras el jefe del Gob ier ­
no, s e ñ o r C h a m b e r l a i n , se a f a n a 
en favor de la. paz, las f á b r i c a s 
de armamentos h a n forzado l a 
m a r c h a . P o l í t i c a de real idades se 
l l ama a esto. U n a cosa es que se 
busquen por la v í a p a c í f i c a los 
procedimientos p a r a u n a buena 
intel igencia entre todos los pue ­
blos e u r o p e o s — ú n i c o camino en 
favor de la verdadera paz—y otra 
que se descuide el instrumento n e ­
cesario pana apoyar esa p o l í t i c a . 

L o s ingleses dominan sobre u n a 
gran e x t e n s i ó n del m u n d o ; s i esto 
tiene sus ventajas , t a m b i é n tiene 
sus inconvenientes. L a s ventajas 
son de orden e c o n ó m i c o y p o l í t i ­
co. U n pueblo con vastos d o m i ­
nios y colonias tiene obl igadamen­
te que ser fuerte y rico y gozar de 
u n a gran inf luenc ia p o l í t i c a en é l 
mundo. L a s desventajas son de 
orden defensivo; en caso de u n a 
guerra, G r a n B r e t a ñ a tiene que 
l u c h a r en u n a á r e a extensa; tiene 
que estar] en los r incones m á s 
apartados de sus posesiones, don­
dequiera que se presente el ene­
migo p a r a a t a c a r l a . E s o impl i ca 
u n formidable empleo de ener­
g í a s mil i tares . Debe poseer en 
a b u n d a n c i a acorazados, aeropla­
nos, c a ñ o n e s , soldados, munic io ­
nes, v í v e r e s , etc. S i e l ataque se 
produce s i m u l t á n e a m e n t e en d i s ­
tintos puntos del imperio, l a re s ­
puesta debe ser i d é n t i c a . Y aqu i 
llegamos a u n a c u e s t i ó n peligro­
s a : s i las fuerzas mi l i tares no a l ­
c a n z a n p a r a organizar la defensa 
a u n mismo tiempo en todas las 
fronteras imperiales , G r a n B r e t a ­
ñ a puede ser vencida. De esto es­
t á n convencidos los a lmirantes y 
generales b r i t á n i c o s . 

E s t a d a m a insu lar e imper ia l 
h a reinado y r e i n a en los siete 
m a r e s del m u n d o por u n a c i r ­
cuns tanc ia especial : porque no h a 
existido u n hombre, u n pueblo 
que h a y a podido organizar u n 
grupo de potencias p a r a a t a c a r 
s i m u l t á n e a m e n t e a G r a n B r e t a ­
ñ a desde varios puntos. L a le ­
yenda de que la "blonde" A l b i ó n 
es invencible e s t á sujeta a u n a 
ley de relatividad. L a A l b i ó n de 
rubios cabellos puede ser dervo-
tada en cualquier momento. E l 
p o d e r í o de su flota no e s t á a la 
a l tura de sus vastos intereses eco-
n ó m t c o s ; su e j é r c i t o es u n a orga­
n i z a c i ó n irr i sor ia colocado frente 
a la masa de habitantes y a la 
e x t e n s i ó n de las t ierras que tiene 
que defender. Todo serla que el 
J a p ó n lanzaría su escuadra con­
t r a l a I n d i a . I t a l i a arremet iera 
contra la co lumna vertebral I n ­

glesa que se extiende a Zo largo 
de l M e d i t e r r á n e o , que A l e m a n i a 
a t a c a r a l a m e t r ó p o l i (el c o r a z ó n 
i m p e r i a l ) , p a r a que B r a n B r e t a ñ a 
c r u j i e r a en el derrumbe de su po­
derlo. { E n este t e m a se sobre­
entiende que el R e i n o Unido d e b » 
ha l larse solo). Tres golpes s i m u l ­
t á n e o s en tres puntos distintos 
b a s t a r í a n p a r a derr ibar a l coloso 
b r i t á n i c o . 

E l p o d e r í o mi l i tar de los adver­
sarios traducidos en c i fras , se a l i ­
n e a n de la siguiente m a n e r a : 

A l e m a n i a , I t a l i a , J a p ó n : H a b i ­
tantes, 222.000.000; F l o t a Nava l , 
1.800.000- FZoía aerea, 10.500; 
^érciío," 2.000.000. 

Gran B r e t a ñ a : Habitantes , 
540.000,000; F l o t a nava l , 1.300.00O; 
F l o t a a é r e h . 3.500; E j é r c i t o 
600,000. 

Los recursos e c o n ó m i c o s de 
G r a n B r e t a ñ a son m u c h o m á s 
importantes que los de sus tres 
adversarios potenciales juntos . E l 
imperto e s t á repleto de mater ias 
pr imas , de oro y de hombres. P e ­
ro el caso es que a l luchar solo 
contra esos enemigos, su p o d e r í o 
se q u e b r a n t a r í a r á p i d a m e n t e . S u 
f lota no le b a s t a r í a p a r a comba" 
U r en tres mares distintos; to­
do su poder ofensivo y defensivo 
q u e d a r í a anulado. L a escuadra 
b r i t á n i c a , ac tuando en conjunto, 
p o d r í a vencer con holgura a las 
f lotas enemigas, por separado; 
pero a l dividirse en tres, su s u e r ­
te q u e d a r í a a merced de los i t a ­
l ianos, a lemanes y japoneses. E s ­
ta perspect iva ' no h a dejado de 
cons iderar la el gobierno b r i t á n i ­
co; y tan pronto como h a profun­
dizado en el asunto, se h a apre­
surado a rearmarse ace l erada­
mente. Hoy el imperio se encuen­
tra dominado por l a fiebre de los 
armamentos . Los astilleros no s é 
d a n abasto p a r a construir naves 
de guerra, el Ministerio de G u e r r a 
no descansa en la tarea de crear 
nuevas divisiones, las f á b r i c a s d» 
aviones t r a b a j a n con el m á x i m o 
de su capac idad y su rend imien­
to no satisface a los b r i t á n i c o » 
Se r e c l a m a n m á s aviones cons­
truidos por d ía . N u n c a en la his­
tor ia del Re ino Unido se h a cono* 

cldo u n p e r í o d o de paz t a n b e l U 
coso que el ac tua l . E l imperio a n * 
he la rearmarse de f o r m a maes tra , 

G r a n B r e t a ñ a se h a dado cuen* 
ta de la gravedad de l a h o r a p r e » 
s e n t é . M i e n t r a s las l l amadas d é * 
r. iocracias, en rea l idad aque l la i 
naciones contaminadas m á s o m*» 
nos del v irus s o v i é t i c o , t r a t a n ¿ 4 
negar ef icacia y poder a l /ormi-
dable eje R o m a - B e r l í n - T o k i o , 
L o n d r e s se d a cuenta de que lo 
mejor es rea l i zar u n a p o l í t i c a d* 
a p r o x i m a c i ó n h a c i a d ichas po. 
tenclas, s in tener en cuenta p a r a 
n a d a sus condiciones i n t e r i o r e » , 
l a forma de s u gobierno y la ideo* 
logia que a n i m a a los (Atados p a U 
ses. L u c h a r contra e l eje a n t U 
m a r x i s t a s e r l a u n a aventura c u * 
yos resultados no pueden ser c t í U 
culados a priori . E s necesario £ » -
n e f en cuenta , no só lo l a poten* 
c ia l idad b é l i c a , sino el e s p í r i t u , 24 
d isc ip l ina y la capac idad de tum 
c h a demostrada por los tres pal* 
«es que constituyen el citado e j* , 
A l e m a n i a , rompiendo la esc lav i ­
tud de unos tratados inicuos y co» 
l o c á n d o s e a l a cabeza de E u r o p á 
en cuanto a poder; Tokio, emp** 
ñ a d o en u n a empresa de p r o » 
porciones asombrosas p a r a imptm 
d í r la s o v i e t l z a c i ó n de C h i n a , 4 
I t a l i a conquistando u n I m p e r t i 
frente a m á s d e , c i n c u e n t a noc la* 
nes. 

Por eso Mr. C h a m b e r l a i n , M 
hombre del d í a , se fia dado cuen~ 
t a de la p o s i c i ó n que conviene a 
su n a c i ó n . Por u n lado, la nec*-. 
s idad de m a n t e n e r las t rad ic io ­
nales relaciones con los E s t a d o s 
Unidos y F r a n c i a , contrapeso en 
l a deslgualdal de fuerzas con res ­
pecto a las naciones fascistas. P o r 
otro, l a urgenc ia de u n a a p r o x i ­
m a c i ó n h a c i a R o m a , B e r l í n v 
Tokio p a r a evitar todo r o z a m i e n ­
to que puede degenerar en c o n ­
flictos graves. 

Pero entretanto I n g l a t e r r a M 
a r m a , y deja a los char la tanes de ­
m ó c r a t a s y a los laboristas v e n ­
didos a MOSCÍÍ que ch i l l en cuanto 
les venga en gana . L a real idad 
es l a real idad. Y el gobernante 
que la vuelva las espaldas e s t á 
perdido.—L. 

C O S A S Y C A S O S 

El señor Gnunbach es el vice­
presidente de la Comisión de Ne­
gocios Extranjeros del Parlamen­
to francés. Aprovechando las va­
caciones parlamentarias, mon-
sienr Grubmach pensó que no es­
taría mal una jira turística para 
desentumecer su cerebro de las 
inquietudes del Parlamento. Se le 
ocurrió primero, lo mismo que 
otros años, ir a pasar dos sema­
nas a su residencia do los Bajos 
Pirineos. Pero, una visita que 1« 
hizo el presidente del partido 
social-demócrata holandés, le lle­
vó a desistir de sus proyectos: 

—Yo—le explicó el holandés— 
voy en viaje de turismo a la "Es­
paña republicana". Creo que pue­
de ser el viaje más interesante. 
Decídase usted, y acompáñeme. 

El señor Grumbach meditó unos 
momentos en la invitación, y, al 
fin, preguntó: 

—¿Y usted cree que se puede 
divertir uno en la "España repu­
blicana"? 

— ; Y a lo creo. En toda Europa, 
amigo mío,—comentó el social-
demécrata—no hallará usted en 
estos tiempos nada más divertido 
que Barcelona. Es cierto que se 
cierran los cabarets a las nueve 
de la noche y que la cocina cata -
lana no vive días de esplendor, 
pero, no dvidemos que, una ciu­
dad en guerra, es un espectáculo 
que no puede presenciarse todos 
los días. 

Gnunbach se dió por conven­
cido con este argumento, y, sin 
más dilaciones, salió en compa­
ñía de su amigo holandés para 
Barcelona. Y a en la capital cata­
lana, el social-demócrata, se en­
trevistó con Alvarez del Yayo. 
Habló con él cerca do un par do 
horas y, a 1% salida, le dijo a lo* 
periodistas que "estaba muy dis­
gustado porque el señor del Yayo 
le había manifestado que los re­
beldes no bombardeaban objeti­
vos militares". AI holandés le pa­
reció que esto estaba reñido con 
la social-deawcracla, y, el cuita­
do, se puso muy triste. (Natural­
mente, no se lo ocurrió visitar el 
puerto de Barcelona—ponemos 
por caso—, para alegrarse un po­
co. Si el social-demócrata tuviese 
la ocurrencia de visitar el puerto, 
comprobaría que nuestros avia­
dores saben muy bien dgnde de­
jan caer las bombas.) 

Pero, estas divagaciones alre­
dedor de la social-democracia, nos 
han hecho olvidarnos del señor 
Grumbach. 

Grumbach sólo estuvo 48 horas 
en la zona roja. Sin embargo, en 
un espacio de tiempo tan reduci­
do, afirma que se enteró de mu­
chas cosas. Por ejemplo, ha dicho 
que tuvo ocasión de convencerse 
de que los combatientes "republi­
canos", adoran con locura al pre­
sidente NegrJn; que son muy dis­
ciplinados; que le parecieron muy 

valientes, y que está completa­
mente persuadido de que sabrán 
obedecer al Gobierno llevando a 
la práctica sus órdenes de resis­
tencia. ¡¡Todas estas conviccio­
nes las adquirió Grumbach en 48 
horas II 

Pero, no olvidemos lo más in 
teresante. Grumbach se sintió 
héroe y se dispuso a visitar el 
frente rojo. 

—Necesito un gula que me lleve 
al frente—le dijo a Alvares del 
Yayo—. 

•—Pues lo tendrá usted en se 
guida—repuso del Vayo, amable 
mente, mientras hacía sonar un 
timbre. 

A los pocos segundos entró ea 
la oficina un sujeto disfrazado de 
teniente coronel. Grumbach lo re­
cibió con una amable sonrisa, y 
del Vayo hizo la siguiente pre­
sentación: 

— E l teniente coronel Parca, que 
le acompañará a usted a las lí­
neas de fuego. 

Grumbach palideció entonces. 
Su cultura clásica, le permitió 
recordar en un momento, que la 
Parca era el nombre con que de­
signaban algunos poetas baratos 
a la muerte, y, después de refle­
xionar unos momentos, le dijo » 
Alvarez del Vayo: 

—'"¡No hay tu tial" Yo no he 
venido aquí a que me maten. He 
salido de París para veranear. 

E n vista de esto, del Yayo dis­
puso que llevasen a Grumbach a 
un campo prótximo de Barcelona 
donde se realizaban unos ejercí 
dos de tiro de cañón. E l estampi­
do de los cañonazos—reflexionó— 
le dará una impresión sonora de 
la guerra, 

Grumbach oyó cerca de tm cen 
tenar de cañonazos y al regresar 
n Barcelona, le dijo a lo* perio­
distas que "Había podido com­
probar el fracaso de la política d« 
No Intervención". ¡Claro; como 
qno eran sures todos los cañonesl 

Por fin, Grumbach se despidió 
muy afectuoso del social-demA-
crata holandés y le hizo saber 
qv.b se iba á su chalet de los Ba­
jos Pirineos: 

—Querido amigo—le explicó—, 
yo de la Parca no quiero saber 
nada, aunque se me aparezca 
disfrazada de teniente coronel. 
¡Me voy a los Bajos Pirineos, que 
se está mucho mejorl 

JM MOÜRE-MAPVINO. 
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o o a i l l o s a c r a m e n t a l 
e n S a a l l a 

BURGOS 30.—Hoy ha salido 
con dirección a L a Coruña el Jert 
del servicio nacional de Teatro^ 
don Luía Escobar. Va a Galicia 
para ultimar algunos preparatU 
vos de la* representacionea d«l 
auto sacramental que se puso et< 
escena en Segovía el dia del Cor­
pus. Los días 18 y 19 de Julio *• 
representará en Santlllana del 
¡Mar, el 26 y 26 en Santiago d« 
Dompostela y el 14 da agosto en 
León.—(Logos). 

LA REPOBLACION FORESTPA* 
E N VIZCAYA 

BILBAO, 30.—El presidente de ]» 
Diputación ha facilitado una not» 
en la qucVia cuenta de que desd* 
U liberación de Vizcaya, han sld* 
repobladas en distintas especie! 
seis mil hectáreas, cuyo valor, pa­
sados cuarenta, años, ascenderá a 
más de quince millones de peseta* 
en madera,—(Logos). 

LA SEGUNDA CORRIDA-DI 
F E R I A EN BURGOS 

BURGOS, 30,—Con buena entra­
da se ha celebrado la segunda co­
rrida de feria. Fué lidiado ganado 
de Cobaleda, por los diestros Mar­
cial Lalanda y Noaln, mano a mo­
no. (Marcial estuvo desgraciado ea 
su* tres toros. Noain obtuvo ua 
gran triunfó, cortando orejas en sná 
tres enemigos.—(Logos). 

PROXJIMO FESTIVAL TAURI­
NO EN BILBAO 

KELBAO, 30.—El dia 7 de Julio 00 
celebrará un festival taurino en 4 
que axítuiarán Lalanda, Barrera, TKH 
mingo Ortega, Noaln y E l Estu­
diante. Esta será la primera comi­
da en que actúe Ortega tíiespués d* 
su viaje a América.—{Logo»). 

Los mUM Ingleses oo son 
perseguidos eo Mmmlñ 
LONDRES, 30.—El subsecretaría 

do Estado, Mr. Butltfr, declaró eat» 
tarde en la Cámara do lo* Comu­
nes «pie en el Ministerio de Reía*, 
clones Exteriores no so conocía ua 
solo caso do haber sido oonílsca» 
dos los bienes de lo* Judio* ingrlo* 
ses en. Alemania o que por motivo^ 
racistas se hubiera prohibido la ea* 
trada en la Bolsa de Berlín a algúij 
subdito d* la Gran Bretaña, 

SEVILLA, 30.—El periódico "FB" 
publica la noticia de haber cesado 
en la dirección de dicho diario don 

Tomás Boirrás, •por tener que ocu­
par' un cargo en el Gabinete á » ¿ l t 
Presidencia de l a Alta ComlsarUÍ 
de España en Marruecos.—iCLogos). 

{ ¡ A R R I g A 
E S P A Ñ A l j 


